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VARGA ASSALTA
ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS

PIOR QUE DUTRA, O FAZENDEIRO DE S. BORJA
INVESTE CONTRA A LIBERDADE SINDICAL, DE
PENDENDO OS INTERESSES PATRONAIS COM

SUA POLICIA b E BANDIDOS
Desde « assalto aos marítimos na sede do Sin-dicato dos Marinheiros, desencadeou-se uma série de

violências contra sindicatos de trabalhadores do mar.O governo Vargas, pior que o de Dutra, resolveu ar-vorar a flâmula do malfadado sr. Washington Luiz,
que proclamava, antes de ser deposto em 1930: «A
questão social é uma questão de polícia».

ESTADO DE SÍTIO
PARLAMENTARES E OUTRAS PERSONALIDADES dasmax diferentes opiniões políticas, juntamento com milharese milhares da homens simples, estão votando no PlebiscitoNacional por negociações para solucionar os problemas in-¦ternacionais m. litígio. Na última apuração realizada nasede do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pas, entrevários outros votos, a Comissão Apuradora encontrou a cé-aula por Entendimentos entre os Governos assinada pelodeputado federal _ mineiro, representante do Partido Repu-Uipano no Palácio Tiradentes, Dilermando Cruz. No fac-si-mile acima a cédula assinada pslo representante mineiro.
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ai m Móveis
Amanhã pela conquista de aumento de sala-
rios os trabalhadores em marcenarias cru-
zario os braços —- A tarde, às 17 horas, gi-
.aníesca eoncèhtráção no Ministério do Tra-

balho — Expelem os marceneiros a insolên-
cia policial

Com efeito, Vargas, agindo
em comum acordo com o
general fecista Aguinaldo
Calado de Castro, chefe de

sua Caso Militar, investe
coi.lra os operários navais,

que hoje trabalham com
centlnelas de fuzileiros à
vista, eemo num esmpo de
concentração nazisto-.

Na Telefônica e nos Mar*
celeiros houve interferôn-
cia aberta da policia, e;u-
tra qualquer movimento
no- aumento de salários. A
policia faz as vezes de ca-
panga dos patrões.

PROTESTOS
Alada ontem à uoit*,

mais ão mil operários na-
vais protestaram contra ai-
gumas dessas violências, em-
assembléia que se realizou
em seu sindicato. Nessa
reunião Vargas foi aponta-
dò como «principal respon-

sável pelas violências prati-
cadas contra os marítimos».
Então denunciou-se que pe-

la manhã o trabalho nos
estaleiros do Lélde, na Ilha
do Mocanguê, foi suspenso

mais cedo. Queriam levar
os trabalhadores pára pres-

tar uma «homenagem» a
Getúlio. que ia assistir a
uma solenidade na sede do

5.' Batalhão da Policia! Mi-
litar. Estes, porém, se re-
cusaram termincmtemente,
frustrando' a manobra.

Na mesma assembléia foi
votada, por unanimidade,
uma moção de solidarieda-
de aos operários ultima-
mente presos por ordem da
dupla Vargas-Caiado de
Castro à diretoria do Sindi-
cato e de repúdio à inter-
venção do Ministério do

Trabalho. Tombam se re-
solveu que i necessário,
neste instante, reforçar a
unidade entre todos es tra*
balhadores nacionais e rie
ca tros paises. A assembléia
aprovou um voto dn anoio
ao 111 Congresso Sindical

Mundial que se waliza em
Viena.

AS CAUSAS
Por que o velho demogo-

go Vargas é obrigado, mais
uma vez, em sua lenga
existência de opressor e ta-
peador do povo, a tirar a
máscara, de Pai dos Pobros,
aparecendo à classe operá-
ria dom as conhecidas fel-

çfies ce tirano do tempo do
Estado Novo? Vargas in-
veste contra os trabalhado-
res e suas organizações de-
vido co crescimento das
lutas operárias.

Não mais suportando a
carestia, não mais canse-
guindo viver com salários
de fome, os trabalhadores
recorrem à arma da greve.
E c justamente para impe,
dir o desenvolvimento des-
sas lutas que o governo
manda atacar os operários
em suas organizações,

atanda Invadir lares de tra"
balhadores, manda seques»
trar, ameaçar, espancar •
processar líderes proletários»
assumindo, da maneira
mais cínica, a defesa aber*
ta dos interesses patronais,
por meio de violência fas-
cisto.

Em face dessa ameaça
andam com acerto os traba-
lhadores quando adotam
medidas semelhantes às que
feram propostas e aceitas
por aclamação, na assem-
bléia dos operários navais.

Já Acertado o Aumento
do Leite

O plenário da COFAP deverá conceder ô Cri-
minoso assalto à economia popular na próxi-
ma quinta-feira — Golpe dos tubarões com

o solícito apoio de Vargas
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O plenário da COFAP de-
verá homologar no pró*
xima quinta-feira o pedido
de aumento de preços para
o litro de leite cncnminlia*
do pelo usineiro «Toao Cleo*
fas, Ministro da Agricultu*
ra. Consoante o noticiário de
nossa edição de ontem o
presidente da COFAP, já de
posse do inquérito agro-pe*
cuárlo efetuado pelo Minis*
tério da Agricultura se es*
forcará para que o assalto
(10 centavos por litro) seja
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IRINEU JOSÉ' DE SOUZA, presidente âo Sindicato dosOperários Navais, ladeado por dois outros diretores da*
çuela organização, contra a qual Getúlio se volta

ameaçando intervir.

A. diretoria do Sindicato dos'."i-eíneiros foi chamada on.
tem fc Polícia Politica e infor--nada t(.3 que estava proibida

rcaUsaçáò da anunciada
concentração dos trabalhado-
res marceneiros em frente ao
Ministério do Trabalho, às 17
horas. Declararam os bele-
lojuins que «qualquer desc-be-
diOncia seria punida com
energia» o que para tanto ti-
r.ham instruções diretas do
Pa'ácio do Catete. Consoante
nosso noticiário anterior
ss trabalhadores marceneirc-3
reunidos na semana passada
em asscmKéia, haviam doei-
ã:áo paralisar o trabalho
amanha e concentraram-se
em frerrte ao D.N.T. onde terá

lugar uma mesa redonda en-
tre patrões e empregados.

PARALISAÇÃO GERAL
A paralisação do trabalho,

amanhã, em toda a indústria
do móveis e derivados wlü,
decidida. De igual modo, às
17 líoras, em frente ao De.
partamento Nacional do Tra-
balho, milhares de marcenei-
ros deverão estar presentes
para apoiar a diretoria do sin-
dicato e a comissão de sníú.
rios cm suas discussões com
os patrões pela conquista irne-
tí:ata do aumento salarial.
Ao mesmo tempo, com sua
presença manifestarão seu
protesto diante da insolêncla
da polícia de Getúlio.

Porque se Enímece
O Promotor Integralista
SEUS ATAQUES DE NERVOS REFLETEM O DESESPERO

DOS «BOSSES» AMERICANOS, QUE HOJE CHEFIAM A
_.  REAÇÃO MUNDIAL _______________________________

«

O 
PROMOTOR Orlando Ri-
beiro, da cruzada do ai*

mirante Pena Boto, pergun*
ta ao Chefe de Policia por
que Luiz Carlos Prestes, cuja
prisão preventiva foi decrela*
da em 1951, ainda não foi en-
contrado.

Jornais que vêm dando, re*
petidanicaite, publicidade a
essa pergunta do promotor

mmwtèm imymm to mm
í\ A MOSCOU

Declarações die Barbosa, Flavio C osta, Ademir, Ipojucan, dr. Gif f o-
ni, João Silva e outros jogadores do grêmio de São Januário

O 
ando prosseguimento a
série de reportagens e en-

.uêtes oue vimos realizam-
do sobre a palpitante quês-
i-o uo intercâmbio esperti-
vo entra c Brasil, a UKSS e
os países de democracia po-
puiãr, suscitada com a noii-
ci-i do convite recebido pelo
Fkmengo para disputar duas
_u.».uí'.o em Moscu, estive-
mos, ontem, na concentração
do Vasco, na Ilha do Gover-
nador, onde ouvimos jogado-
re3, o médico Amilcar Giffoni,
o técnico Flavio Costa e o
o.*. João Silva, responsável
pelo futebol no campeonato
5a cidade.

Barbosa, o admirávèd golei-
tt> cruz-maltino, há, nove anos
fiste_3.anto.das seleções pau-
lista, carioca e brasileira, dis*
56.BÜSS

— Viagens coçio esta que
ti Flamengo pretende realizar
à Europa são âe grande inte.
íôsse para o nosso futebol.
Sías, jogar aa União Sowiétí-
ca, Hungria e outros paise»
com os quais até então náo
mantivemog contacto esporti»
vo tem importância bem
maior. Ajudará a desenvolver
i eapac:dade técnica de nos-
60s jogadores.

Os húngaros, embora com.
petindo fora de casa, vim
Serrotando rivais como oe
siustriacos, italianos e outros,
ãe grande cartaz,

i'
FUTEBOL B MEDICINA
O dr. Amilcar Giffoni, che-

?e do Departamento Médico
ío Vasco, deu a sua opinião:

prazer imenso em acompa-
nhar o Vasco numa viagem a
Mosccu. Tenho grande inte.
resse em observar de perto
o grau de progresso que a
ciência médica vem alcançam
do na União Soviética, pois
sua literatura especializada
ainda é muito escassa entre
nós.

—- Do ponto-de-vista es-
portivo creio que o intercâm-
bio com os países do leste•europeu contribuirá para o
maior aperfeiçoamento téc-
nico de nosso futebol. A Hun-
gria, por exemplo, possui no

momento um futebol bonito e
eficiente, capaz de agradar
ao público mais exigente —
finalizou o conhecido medico
vascaino.

«PARA 0 FUTEBOL NAO
HA FRONTEIRAS»

FIávio Costa, o tão discuti-
do técnico vascaino, afirmou:

— Em minha opinião pa-
ra o futebol não há fron-
teiras. Não vejo nenhum in-
conveniente em ser estabe-
lecldo um intercâmbio re-
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verde, acrescentam que Or*
lnndo Ribeiro mostra-se im*
paciente.

Não é por iniciativa pró*
pria e sim por ordem de
Washington que os mastins
da reação rosnam e farejam
por toda parte, à procura de
Luiz Carlos Prestes e demais
dirigentes do Partido Comu*
nista. Mas os antecessores
do promotor Ribeiro, do ai*
mirante Boto e do Chefe de
Policia £ncora, os agentes
gestapistas da França de La-
vai, também gastaram inu*
tilmenío o faro o acabaram
perdendo o fôlego, & procura
do Thorez. Até bem pouco
tempo a fina flor da provo*
cação, na França, indagava,
depois de tudo passado, sd*
bre o que fazia Thorez du*
rante a ocupação. Na ver-
dade Thorez fazia uma coisa
multo singela o ao mesmo
tempo sublime: Thorez co*
mandava a resistência do po-
vo francês ao invasor estran*
gelro, que afinal foi encurra*
lado e batido.

Exatamente é isto o que
está fazendo Prestes, ao la*
do de seus companheiros da
direção do Partido Comn*
nista.

A aparência de força dos
senhores da reação é sem
dúvida enganadora.

O que o histérico promo*
tor integralista pede ao Che*
fe de Policia é a realização
de um desejo dos inimigos
da liberdade e da inJepen-
dêhcla nacional. Entretanto
nem sempre é possível a

transformação de desejos em
realidade.

Uma grande força, maior
do que a do aparelho do Es*
tado, protege Luiz Carlos
Prestes, o Cavaleiro da Es*
perança. Esta força é a jus*
teza de sua causa. Milhões
de brasileiros protegem Pres*
tes e consubstanciam através
de ações concretas a solida*
riedade popular ao dirigente
máximo da luta pela liber*
tação nacional.

Mostra-se nervoso o pro*motor Orlando, afirmam os
jornais, reforçando noticias
segundo ?s quais esse inte*
graüsia maníaco tem sido
encontrado nas ruas falan*
do sozinho.

Evidentemente o sr. Or*
lando, por causa de sua pc*
quenez, torna-se um tímbolo
perfeito do regime que ai cs*
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Mais de mil operários navais, apesar das violências de Getúlio nas ilhas e estaleiros lo.taram seu sindicato seu Sindicato, ontem em Niterói, repelindo as tentativas ãs inter»venção do governo, unidos em torno da diretoria.

Indispensável à Uni
O Intercâmbio com
Declara-nos o presidente da Associação Comercial do Pará, sr.

tônio Martins Júnior /

M. m

An--

Em entrevista que ontem
™ nos concedeu, o presidèn-
te da Associação Comercial
do Pará, sr. Antônio Martins
Júnior, deelarou-se favorável
ao reatamento de relações com
a União Soviética.

Disse-nos o lida- do comer-
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mwM iilBP
Distrito Federal .-. .. „. ., „, .. .. 1978 869,00SSo Paulo ., ,, 2.507.627,00
Pernambuco .. .. ... .. .. no.000,00
Pj»hia • >'¦•  *. .. 160.000,00
Minas .. 315.841,00
Estado do Rio  ... 379.885,00Rio Grande do Sul ,. .„ ,. 327 04600
_!el,.á •• •• 191.039,00
Espírito Santo 40.030,00
Marítimos .. .-. 302.112,00
Jovens .. .. .. 421.426,00
Sta. Catarina  .. .. 13.500,00
Paraná .„ .. „. 51.938,00

TOTAL .. .. 00  6.789.313,60
(ATE' DU 2810-19S8)

cio e da indústria do Estado
nortista:

—Estou de acordo com
as declarações dos ministros
Osvaldo Aranha e João Al-
berto, secundados pelos lide-
res de todos os partidos na
Câmara e no Senado, de quedevemos, quanto antes, rea-
tar relações comerciais com
a Rússia.

Pergunto: por que os Ee-
tádos Unidos, a Inglaterra,
a França e a Argentina man-
têm, como rotina, intercâm-
bio com aquele país, e o Bra-
sil não pode mantê-lo? Ima-
gine o que seria para a Ama-
zônia exportarmos, direta-
mente, para aquela grande

na_So, os nossos produtos, co*
mo a castanha, a borracha^
a juta e o cacau.

Até agora, os nossos pro«
dutos chegam à UESS aj>.-a*
vês de mercados intermedia*
rios, poderosos, como os Es-
tados Unidos e a Inglatcr.,
ra. Estou, pois, solidário ceia
os pronunciamentos feitos a
êsse jornal por aqueles emi-
nentes brasileiros.

O Brasil precisa perder» ás
uma vez, a sua condição da
país de economia colonial, es*
pecialmento a Amazônia, qus
já puxou antes do primado
do café, os vinte vagões va-
zios do Erasil, nos áureos
tempos da grandeza do látex.

Repudiam os Oficiais de
Náutica a Intervenção

Em Seu Sindicato
(Leia na 6.a Página)

«-—. í

Americanas Qne Exploram
ÍFL1?1 D0S PRINCIPAIS ITENS DO TB MARIO DA PRÓXIMA CONVENÇÃO PE-LA EMANCIPAÇÃO NACIONAL-FALA-NOS O GENERAL EDGARD BUXBAIMSOBRE OS PREPARATIVO S DO GRANDE CONCLAVE
SOBRE 

a Convenção Pela Emancipação Nacional, que i sembleia, nao somente de ex-será Instalada solenemente em janeiro próximo, nestacapital, ouvimos, ontem, o general Edgard buxbaum. umaos principais integrantes da Comissão Preparatória dêsseimportante conclave.
Disse-nos, de início, o ilus. j são estão se desenvolvendo

tre oficial do Exército: patrioticamente. Dia a dia«¦? «ta tettlwifct» da Comis- J! cresce a apoio k üsoade as-

pressiva3 personalidades, co.
mo da parte de diversas cn-
tldades. Já se manifestaram
positivamente, além dos aig-
natários iniciais do manifesto .
de fionvocasào, entre eutiee I

valores, os deputados federais
Aarão Steinbruclt, Vieira
Lins, Heitor Beltrão, Giirgcl
do Amaral, Antunes de OU-
veira, Crisanto Moreira d»
Rocha, Breno da Silveira, Eu-
zébio Rocha, Mendonça Ju-
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lia Arma Que Afia Todas as Outras
„_«=*«_---__-_—--. ISAAC AKCELRUD

Já está correndo o tempo da segunda metade da Campanha dos 15 Mi-
lhães. Dentro de uma semana restar-no .»*. apenas. um curto e escasso mês
para atingir os objetivos assinalados para cada ativista, para cada comis-
são. _?' hora, portanto,, dum rápido balanço para medir e pesar o trabalho rea»
lizado e- principalmente, para estabelecer o calendário da etapa final.
Um golpe de vista sobre 0

que já 101 feito renova o sen*
túíícnto dc scgtnança na vitó»
ria i'iiipl-..As contribuições ob»
tidas em relação ao número
dc visitas- feitas falam da
acolhida mais do que favo*
ráyel — caloroso —- uo apelo
d«r." imprensa da paz è"'«ía'11*
burtuçao nacional; dão uma
indicação importante -sobre o
aumento e ampliação de nos-
sa^ .relações e ligações com
ns.vos. autores, novas cama-
das, novos amigos; dizem que
crescemos e T ia reforçamos.
Os novos leitores ganhos pa-
rá os JLViuiis de Prestes, des-
de os bairros e favelas das
grandes cidades até o mais
profundo interior, no recesso
dos latifúndios, são o melhor
elogio do3 comandos, são a
arova de que simplesmente
as massas nos esperavam.
Sim, os, resultados alcança-
dos corresponderam plena-
mente à expectativa, compro-
vam «|„c nossa análise da
situação é correta. 'O 

que já
íoi obtido está na justa pro-
porção do esforço despendido.

Um olhar que meça o ca-
minho ainda a percorrer, que
abarque o. volume do traba-
lho a realizar vai mostrar
—- para quantos? pcmi a
maioria de ativistas e covis-
soes? — não apenas que ê
folgadnmente possivel cobrir
as cotas mas que elas já po*
deriam ter sido cobertas- Co*
iihecemos os que dizem: mi-
nha cota é para um trime3*
tre, posso perfeitamente dar

uma tacada grossa e entrega,
tudo no fim e de unia só vez.
fiem, £les darão a tacada* nio
haja dúvida. Mas. st já o ti*
vs.ism feito então teríamos
duos tacadas em ves de uma,
os auto-suficientes Uabalhom
pela metade. Vemos também
a afobação dos que não «rui-
daram dessa coisa importan*
te que se chama «atuar cm
ritmo de campanha». Quau-
tos visitas ficaram para de*
pois, porque «afinal de con*
tas ainda há tempo». Eis
que o tempo ficou muito aper.
tado para fazer todas as vi-
sitas programadas há quase
dois meses. Elas serão feitas,
não há dúvida. O remédio é
acelerar o «ritmo, hão perder
um minuto, para cumprir to-
do o programa.

A cada dia que passa mais
fácil se torna o trabalho,
mais favoráveis são as con-
dições para um brilhante êxi-
to de todas as iniciativas.
Qual . o assunto do dia? A
greve dos marítimes, o assai-
to selvagem da policia ao
Sindicato dos Marinheiros?
O «esquema Aranha» com o
dók«r a Cr$ 120,00 e o au»
mento do custo da vida ao
ponto de se anunciar para

breve' a passagem de ônibus
paru Cr$ 10,00? O roubo de
milhares de documentos sô-

-bre as negociatas da Cofap?
A revelação de que a água'fornecida à população é po-
luida? O 'aumento do racio-
namentoT

Dia a dia, inexorável e ine-
vitavelniente, surge uma no-
va desmoralização da cama-
riiha governante, uma pro-
va de sua knição ao Brasil,
sinal de sua barrancota mo-
ral e politica. Dia a dia, sem
intervalo e sem folga, crês-
cem a indignação e a vonta-
de de luta do povo, aumenta
a necessidade de conhecer a
verdade em teda a sua ex-
tensão e profundidade e não
só isso, mas tambem a neces-
sidade de orientar-se eom
acerto, de golpear onde o gol-
pe mais fere e abala o inimi-
go. Isto quer dizer que, uma
vez conhecidos, cs jornais po-
Íiulares 

e de oposição, os va-
entes e, lwoicos jornais do

Prestes tornam-se artigo de
primeira necessidade Então
está visto que devemos nbor-
dar todes e todas, convidámos
a cooperar no nosso traba-
lho de rcequipamento da im-
prensa popular.

PAGINA 2 IMPRENSA, POPULAR I5-10-6S
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Nove Mil Pessoas Relegadas
Ao Mais Completo Abandono

O RACIONAMENTO ESTA LIQUIDANDO A INDÚSTRIA LOCAL - MAIOR INIMIGO
DA CIDADE: AMARAL PEIXOTO

Em resumo Isto quer dizer que os inimigos do Brasil cs»
tão feridos por terríveis dificuldades. Nós não vamos botar
bálsamo na ferida. Pelo contrário, é em cima dela que vamos
bater cada vez com mnls fórea. E nma das melhores armas
para golpeá-los, uma arma que ajuda até a afiar as demais,
é a Imprensa popular.

Tudo, portanto, para cobrir as cotas nesta etapa final
da campanha!

1 A POLICIA DE ANCORA AVISA
QTT!.* VAI MASSACRAR

O vespertino «O Mundo» publica na primeira pági»
jria em quadro: — «LA VEM PORRETE! —¦ A policia dis»
ti-íbuiii uma nota, que publicamos na 12.' pagina, sobre
«inectings» c passeatas de qualquer espécie, na qual ad-
verte que a realização de tais concentrações encontram
barreira na lei que cita. Ora, nada mais é a referida nota
do que um aviso i.révio do pancadarias se o povo ousar
reunir-se. Já conhecíamos o «baixa-pau» de Improviso.'
Com aviso prévio deve ser muito pior...»Na prática, a polícia de celerados de Vargas-Ancora
anula a Constituição em vigor, impedindo o povo de reu-
nir-se pacificamente. Na mesma página, o jornal denun-
cia uma violação de mala. postal. Como se vê, o art. 141
da Carta Magna nâo existe para Getúlio e seus sicários.
Mas são justamente estas lutas que tanto desesperam aosaluais governantes que terminarão Impondo o respeito
& democracia e à liberdade em nossa pátria.

ANTES Sô DO QUE MAL ACOMPANHADO

Positivamente, os homens das classes dominantes
perdem além da perspectiva — a compostura. Ontem,«Diário Carioca» publicava em sua primeira página, com
o titulo acima:

«A propósito do artigo publicado pelo Diário
Carioca, intitulado «Antes .6 do que mal acompa»nhada», da autoria do sr. J. E. de Macedo Soares,
o deputado Alcides Carneiro dirigiu aquele Jornalis- »ta o seguinte telegrama: «Agora efetivamente Ja nio fiestou só. Tenho a solidariedade dos homens livresdo Brasil, na pessoa do mais livre de todos eles.»

Que pensa o sr. Carneiro, perturbado com a nostal-
gia dos negócios do IPASE e sonhando com a presidênciatia Câmara dos Deputados? J. E. é um sibarlta escracha-do. Sua festa no Copacabana íoi uma pilhéria de mau s
gosto que deve ser esquecida. Pensando que se dirige a \uma assistência de arigós, o ex-presidente do IPASE re-
peto a bobagem. O que só pode comprometer mais sua \carreira para a presidência da Cftmara dos Deputados. »
Carneiro monte, Carneiro plange, Carneiro ronca, Carnel- í
ro diz bobagens, tudo para ficar em evidência, para se»nome aparecer em letra de forma.

CENSURA PÓSTUMA

« ....Sobre a censura que o governo de Getúlio preteu-.i de lmpôr à obra de Capistrando, escreve o «Correio da'§. Manhã»:

«Impondo censura, prévia e póstuma, a um dosmaiores espíritos que o Brasil JA teve, revelamos
mentalidade bem esquisita: no momento em que •»
estamos dispostos a lutar pela liberdade da expres» Ésão do pensamento dos vivos, amordaçamos um i".. morto».

Isto dá bem uma idéia do governo que ai está, Impo»
pular e odiado. Getúlio ultrapassa o próprio Dutra, seuigual, querendo censurar a obra de Capistranp de Abreu.

JAFET COM A MAO NA CONSCISNCIA
O tubarão Jafet embarcou para a Europa. Vai descan-M sar. Pouco antes da viagem, fez declarações à imprensa.* Pondo a mão na consciência, êle que estava tão acostu-mado com a mesma nas burras do Banco do Brasil, iníor-ma que está tranqüilo. O vespertino bicolor do Catete es-creve:

«E' um homem a quem deve o Brasil grande
parte da sua prosperidade Industrial».

Eis um trecho, onde se aplica admlràvolmente a ad-vertencia de Prestes de que os jornais da imprensa mer-i* cerniria devem ser lidos às avessas. Jafet, o negoclsta, oé ladrão, o prevaricador, «proíiteur», é apresentado pelo jor-
I nai de Vargas-Danton-Simão das Vacas como um fabuloso
?. e bravo. Bravo, sim, êle se revelou, mas no avanço aos' dinheiros públicos. Fabuloso, só o é na exploração miserá-vel dos seus milhares de operários.

VARGAS E A SUCESSÃO

A «Vanguarda», que acaba de dispensar os serviçosdo escnba Joel Silveira, afirma na manchete:
v'

«Simples intriga de uma oposição desenfreada— Vargas nunca pensou em prorrogação. Dcsser»vem ao regime, à Democracia e à Nação os autoresdo falsas denúncias de golpes hipotéticos»
E vai por ai afora o vespertino, traz o selo atroz da' í| derrota. Joel agora está em disponibilidade, a espera da

1 melhor oferta para os seus trabalhos. Joel é um dos maio-
I res íecha-jornal. Quando êle sái, o jornal não dura maisnem cem dias.

ESTA SOBRANDO!

Esta é a manchete da «A Noticia», ontem. Em se-
gulda, o jornal escreve:

«A COFAP é um apêndice supurodo no organls-
mo econômico do pais. Solução lógica o seu dosapa-reoimento, no regime de leilão de câmbio agora cmvigor. Impossível o tabelamento, quando o própriovalor da moeda depende de ágio».

O que está sobrando antes e acima de tudo é o pró-prio governo que sustenta as negociatas da COFAPCEXIM, e outros apêndices.

Cadeados. Chapéus, Artigos para Esporte
dos melhores fabricantes

A MENOR SAPATARIA QUE MAIS CARO VENDE
FREITAS & CIA. LTDA.

Praça D. de Caxiá., 7 — Duque dc Caxias - B. do Rio
Calçados para nm milli.o de píj

AÇÕES COJMTKA
O PREFEITO

CAMPOS, 24 (Do corres-
pondenS3) — Por intermó-

dio do advogado Aurdllo Go-
mes diversos contribui*'les
desta ediade movem aç-o?
contra a Prefeitura Munid-
pai devido ao aumento do im_
posto predial decretado pelo
Prefeito José Alves de Azeve-
do.

O Prefeito trabalhista foi
intimado pelo Juiz da 2.a Va-
ra a prestar declarações sob
pena da confesso.'

Tal movimento se verifica
devido â campanha encetada
por diversos contribuinlcs querão aceitam os recentes au-
m-ntos decretados pelo sr.
José Alves, cons:ituindo os sa-
criticados uma comissão paraimpedir taiB medidas.

PETRÓPOLIS, 24 (Da Sucursal) — Vive diasde angústia um dos maiores centros avkolus daAmérica do Sul em relação à sua área: São José doRh Preto, quinto distrito de Petrópolis. Abando»
nados pelos poderes públicos, os 9 mil habitantes vi»vem praticamente sem energia elétrica, estradas etelefones. Em conseqüência da falta de assistência,
a população desloca-se para as grandes cidades, ten»
do o censo de 1940 acusado 10 mil e o de 1950 ape-
nas 9 mil habitantes,

CALAMIDADE

A falta de energia elétri»
cs — racionada eiu mais de
vu por cento — entrava o
progresso dc São Jcsé, im»
pedindo a instalação de inú-
meras indústrias e o desen-
volvimento das existentes.

Vários industriais visitados
por nossa -reportagem mos*
traram-se inaiyiiauu. cam ia!.'inação, exigindo providen-
cias das autoridades. A fir.
ma ltampini & Cordeiro, porexemplo, instalada com tor-
refação de café, vem tendo
enormes prejuízos, Seus pro-

Hoje a Inauguração

Sucursal da IMPRENSA
em S. João do Meriií

Terá, lugar hoje, às 19 horas, a Instalação solene daSucursal da IMPRENSA POPULAR em S. João -tio Moriti,situada na Avenida Arruda Ncgrelros, 93, sobrado, sala
5. Diversas personalidades destacadas desse próspero nm-,nicipio fluminense deverão comparecer & solenidade dcinstalação da sucursal.

APOIO DA POPULAÇÃO

A população de SSo João de Merlti vem apoiando en»
tusiasticameiito a instalação da sucursal de IMPREN»
SA POPULAR. De suo parte, o comércio local acolheucom interesse o próximo funcionamento da sucursal.
Parte do material mobiliário e uma máquina de escre-
ver, foram doados pela população e os comerciantes deSão João do Merltt.
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Perseguido o Operário
da Cantareira

José Peixoto Filho
Advogailu

CAUSAS: CÍVEIS — CRIMI-
fíAIS - COMERCIAIS -

TRABALHISTAS
ESCRITÓRIOS

Av, Nilo 1'cciviliii, 31 — S. r,
— Duque «le Cnxlns — Ile 8

ia 13 horas

NITERÓI, (Da Sucursal)
— Esta sendo vítima da mais
feroz perseguição por parle
da policia o operário Francis*
co da Silva Carvalho traba»
lhador da Cantareira. O mo-
livq pri.-clpal c'._ tnl coação
c.(á consubstanciado no fato
do mssmo ter estado sempre
batalhando pela sua classso,
o quo desgosta o atual pre-
sidente do Sindicato, Osvaldo
do tal, um renegado do pro-
letariado e. conhecido sabujo.
ligado à camarilha de Feio

C Amaral Peixoto. Francisco,
que foi candidato a secreta-

00 0 SEU"| COMEMORAM

! O LIVRARIA

I inaugura um® §®çóo
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rio do Sindicato, na última
eleição, rão pele sor eleito
em virtude da ladroeira dc-
senvolvida pelos pelogos ca-
pitancados por Osvaldo, que
agora quebra lanças para ti-
rar do seu caminho de trai-
ções e safadezas o líder da
classe que o combate, mos-
trando a sua. verdadeira.face
de capacho d03 patrões e re-
pelente ^cámirangai" A?sim
é que, orientado polo traidor,

a policia engendra, diária-
monto, artimanhas para le-
var à capitulação o combati-
Vo trabalhador, Inclusive ini-
mando-o a comparecer à dò-
legacia de policia a fim de
aterrorizá-lo. Diante de tanta
baixeza e indignidade do sa»
bujo Osvaldo, os trabalhado-
re3 da Cantareira organiza-
ram uma comissão que veio
até à nossa Sucursal para re-'
gistrar o seu protesto e ao
inosmo tempo apelar para os
demais companheiros toma-
rem posição ao lado de quem
está procurando batalhar por
melhores condiçüss da vida
para a classe operária.

AGREDIDO
PELO GUARDA

PETRÓPOLIS, 24 (Do cor-
respondente) — O operador
do cinema «Petrópolis» foi
agredido violentamente por
um guarda municipal. O fato
so deu defronte ã Casa D, Pe-
dro, nesta cidade. O policial
pediu 03 documentos do tra-
balhador e como este não pu-
de3so cx'bi-lo3 por não oa ter
no momento, 'o vigi'nnte vi-
brou 0 cassetete na cabeça e
no resto do operador, cujo
nomo 6 Aldemar Costa Pei-
xoto, além de levâ-lo preso,

NAO CHEGARAM
AO ACORDO

PETRÓPOLIS, 8. (Do cor-
respondente) — Em vlrtu-

de de não ter sido possível a
realização de um acordo entre
a Companhia Telefônica Bra-
sileira e os seus empregados,
sobre questão salarial, o au-
mento para os referidos tra-
balhadores será resolvido em
Jilgamento peia Justiça do
Trabalho.

prietáriM compraram um
moinho novo, de 150 mil cru-
zeiros, e não podem utiliza-
lo por falta de energia. O
gerente desta firma mostrou*
nos indignado o contrato com
uma empresa do Distrito Fe»deral que tora' obrigado a
perder por não poder contar
com a eletricidade. Seus pre*
juizos são enormes.

Os proprietários da torre-
facão já providenciaram a re-
moção de suas máquinas pa-ra outra localidade por serimpossível movimentá-las em
São Joeé do Rio Preto.O vereador .devasto _'a.
raco apresentou na Câmara
de Petrópolis um projeto pe-dindo a encampação da com-
panhia de energia elétrica pe-Ia Prefeitura. O projeto, quetinha o caráter de urgência,
foi sahctado e enviado parainformações ao governadorAmaral Peixoto há um ano,
e até hoie não veio resposta.

ROUBADOS OS
LAVRADORES

Os lavradores e os peque-nos proprietários sfto rouba-
dos da forma mais brutal pe»los tubarões quo lhes com-
pr&m a produção de verduras.
Basta dizer que um quilo de
vagens é vendido aqui ao pre-
ço de. CO centavo3 e revendi-
do nn Distrito Fcdsrnl por 3
crueeírqs, ou mais.

As barreiras fiscais são .
vordadsíras arapucas coloca-
das às màrgess das estradas,
cobrando impostos altissi-
mos, sugando os esforços dos
pequenos produtores.

Vários protestos foram fei-
toa pslos lavradores, princi-
palmente contra a hfirrpira
de Italpava, ma3 nenhuma
providência foi tomada pe-Ias autoridades.

Devido à falta de assistên-
cia do Governo...de Amaral
Peixoto a maioria tios peque-
r.os proprietários encontra-se
endividada, quase impossibi-
lltada de movimentar suas
atividades.
AMARAL PROMETE MAS

A ESTRADA NAO SAI
Em sua ãnaia da se eleger,

Amaral Peixoto andou prome-
tendo em seus discursos elei-
torais uma porção de coisas.
Prometeu ao povo ds S. José
o calçamento da estrada que
liga o 5." Distrito a Posses,
de fundamental importância
para a população, não cum»
prindo até hoje sua promes-
sa. O caminho que serve S.
José er.contra-sa esburacado,
cheio de atoleiros, e difícil-
mente permite a passagem de
dois veículos, tão estreito é.

POPfJÍ/É

Foco de
Insetos
NITERÓI (Da Sucursal) -

Na Rua Nilo Peçanha. no Ca-
ramujo, em virtude da fal-1
ta dc escoamento, as águas
permanecem estagnadas o
que veio servir para fazer
proliferar mosquitos em gran-
des quantidades. Os morado-
res da referida artéria lutam
pira extinguir os Insetos, o
que não c-nseguem, de vez
que os . focos permanecem
sem que a Saúde Pública dê
o ar de sua graça.

¦Mlttlo • Adminlstrucin:
Ba* UusUvn l.arerd-, lt

(sobrado)
Diretor:

riDBO MOTTA LIMA
Fone '.2-4220

VENDA AVULSA
N.mt-rn d» «lis  l.tin
Némero atrasado ., ü.no

à--ljNAT._A_
1 «no 200 00
6 meies 120,00

meies 70,00

VU aére» no snb rufistro-
portei acrescidas, das des-

pena correspondentes

EXTKKIOU
1 MO SIM). Ml

melei 200,00
S meies 110,00

FARÁ BECLAHACOGS

qualquer irrt>iruinriilad>. nn
entrem de Jornaia, nas Imn-
eu e uilnaturas, «UvcrA sir
reclamada av nossn Serviço
de Difusão por carta oa
telefone 22-H070.

A publicidade para a IM-
PRENSA ''OPIILAB deverá
ler remetida para o Seul-
«o de 1'uhlieidndo lllua
Uosta<- Lacerda, I!) - *<>.
brado), com na respectivos
nrlxlnall, clichês • nntorl»
¦acêea.

..CURSA' EM SAO PAPI.O
Rua doa Kütudantes, n.» tll,
sala 2'J.

SUL'.H.AL, KM NITERÓIi
itaa Visconde do Uruirunf,

¦•• «4, lai» IM.

f-CJProtesto das Mulheret
Fluminenses, Ante as Vio-

lendas Contra os Marílinios
NITERÓI (Da Sucursal)

— Recebemos a seguinte
nota:

«A Associação Feminina
Fluminense vem protestar
contra a violação do lar de
nossa VIce-Prcsidente, sra,
Yvanira Demarla, esposa do
líder marítimo Emilio Bon-
far.fe. Não respeitaram a uma
senhora em adiantado estado
de gravidez, invadindo a sua
residência, sem qualquer mo-
tivo.

xito do Plebiscito
no Morro do Estado
NITERÓI (Da Sucursal) —

Eoí realizada por uma comis-
são de senhorag' da Associa-
ção Feminina Fluminense a
votac;ão do Plebiscito pelo En-
teiulimcnto no Morro do Elu-
minonse, sendo coibidos os
mais animadores éintos. Tre-
.entes vol os foram recolhidos
pcía Comissão, não havendo
unia só negativa por parte do3
moradores visitados em vetar
pela Pa::. A comissão da As-
soniação Feminina fot cngro3.
sada por outras senhoras mo»

radoras no Morro do E.lndo,
quo se entusiasmaram com a
iniciativa, passando também a
recolher votos do Plebiscito.
Algumas sonhoras pediam
para votar também pelos ma-
ridos que se encontravam tra-
balhando, tendo uma delas de-
clarado; «Põe também o vo-
to de meu marido, que é um
operário sacrificado e só há
da querer a pa2i, poi» uma
guerra viria projudioar mais
ainda a nossa situação.»

Protestamos, tombem, con-
tra a Invasão do SlndWo dos
Marinheiros e outros.

A Constituirão brasileira
garante o die'to a greve a li-
berdade de pensamento e de
associação. A invasão levada
a efeito pela pol'cia no-, íiín-
dicatos é portanto um ultraje
aos direitos sagrados dos ci-
dadãos.

A mulher brasileira, coe-
rente com o exomplo dignifi-
cante de Zélia Magalhães, que
deu sua vida à lllr^dnrl,'». con-
clama as donas de cas. CIu-
minenses à u*ião pela defesa
de nossos direitos psla liber-
dade de pensamento c da ns-
spciarião, contra as violências
poV.ciais.

Tudo Pôlas Libcrdn.es!
Tudo por um Brapil prós»

pero, feliz e independe:-.te!

A Diretoria».

—-. ~
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Os menores '
Hi ,Preços'ovisl«i3

.«V e«i crédito ]
Mfíbt»»nn^t-à»-u-»<^ «':

BLi 7_L_j 'áLiíi-'_ti__Eu _

ANUNCIE COM EFICIÊNCIA £ ECONOMIA

Ô JOHNAL MAIS
LIGADO À GRANDE
MASSA DE CONSU»
MIDORES.

O LEITOR DE NOS»
SO JORNAL DA PRE',
FERÊNCIA ÀS FIR*
MAS QUE KEL.I?
ANUNCIAM.
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A delegação da UNSP ao Congres»
so do Varaná, que estará reunido até o
dia 28, através do bamabé Jaime Me-
lo dos Santos, está defendendo uma
importante tese referente à alínea «6»
do temário: «Du previdência e assis-
tência aó servidor público». __' a se-
guinte a tese defendida no Congresso
Nacional dos Servidores Públicos pelodelegado Melo dos Santos: reforma da
legislação que rege o IPASE a fim de
que êle se adapte e corresponda às ne-
cessidades e aos anseios de todos os
servidores do Estado.

JUSTIFICAÇÃO
Justificando a tese diz o delegado da

União Nacional dos Servidores Públicos:

O Instituto de Previdência e Assistência
dos Servidores do Estado, mais conhecido en-tre o funcionalismo como IPASE, foi funda-
do há cerca clc trinta anos pelo Decreto Le-
gislativo n. 5128, de 31 de dezembro do 1926,sob a denominação de Instituto Nacional de.Previdência com o objetivo de assegurar pe-.cúlio ou pensão às fámilir.s dos seus contei-
bulntes falecidos, bem como proporcionar

Uri da Leisl.pl jjietae HU
Tese defendida pela delegação da UNSP ro Congresso do Paraná

para que o IPASE corresponda às necessidades dos servidores
aos demais aquisição de casa própria, em-
préstimos comuns e outras vantagens.

Modificado pelo Decreto n. '245-3, de 3
de julho de 1934, rege-se, hoje, pelo Decreto-
lei n. 2865, de 12 de dezembro de 1910.

Desde a sua fundação até aos atuais
dias, a legislação a Cie relativa sofreu três
modificações a fim de adaptar-se às exigên-
elas oriundas do progresso tio pais,cujo desenvolvimento econômico e so-ciai se acentua vertiginosamente, graças àluta patriótica dos verdadeiros brasileiros,
mau grado a imprevidência e os desmandos
doa que o dirigem, pode dizer-se empírica-
mente, sem destino certo, vacilantes sempre
nos seus objetivos, notadamente no_quo con-cerne ao grande problema das lutas sociais.

A última por que passou, clata.de. trezeanos, áp_ox,i:inci_moijté.-No clDCur.-j. de-tiiolongos anoa, entretanto; nada £¦}_, de fatoem benefício dos contribuintes, a não ser a

criação do Hospital dos Servidores do Esta-do, obra grandiosu, por sem dúvida, do pon»to-de-vista médico-hospitalar, mas que naoatenden ainda às enormes necessidades quan-to mais as dos que se espalham por todo ovasto território nacional.
; Além desta, outras deficiências ponde»raveis se destacam e avultam reduzindo se-nflo anulando a grandiosidade da obra. Es-tendem-se desde a simples consulta clinica àsinternações-e intervenções cirúrgicas. Os obs-taculos para obter-se umas e outras suoquase intransponíveis e ss espraiam por pre-fcrênçlas: pés.oãls, prioridades e privilégiosos mais, variados, até os de caráter econô-mico. .. -.

í:hi. relaçdd. à. aplicaçíio' de capitais o.Ppsmçultte ç dificuldades sfio idênticos. Nãoclií-vera. |_:r.r.:í_nto, considerando-se o largotempo cb çsjsi&itíà; as enormes facilidades
que desfruta, os privilégios de qüe goza e oa

vastos recursos financeiros de que d'*põelorçoso é conclulr-se pela quase nuildacíe dasua obra em beneficio dos contribuintes
principalmente dos mais necessitados 'e humudes.

Todos sentem, conhecem e proclamam s>toflo instante nos recantos mais recôrcüto;do Brasil as deficiências do IPASE. Nào épreciso, por conseguinte, nos alongarmosmais neste ponto.
De outro lado, são assás conhecidas asobras por êle executadas nos seus lonposanos de existência faustosa, como nao é des-conhecida de ninguém, nem mesmo r*0 próprio povo, a maneira por que têm sido apli-cados os seus capitais em obras suntuaríase construção de sedes luxuosas om váriosJustados, em detrimento da óbn. furi.am.n-tal a que se destina e para a qual foi criado

,7,*Prev*_-êní;ja e Assistência a todos o- ser-
yidores do Estado, sem levar em conta asvantagens concedidas aos seus diretores e
hSuf Íos',como P°r exemplo a vultosa e'^q^í«£\Vel__ercentaSem de vil,lc POi' cen-to (20 %) sobre lugros anuais, digna portodos os motivos de melhor e mais' consèn'-tanea aplicação.
_ 'Lt1 *?' ',p,or 

t(?d,as as razões' conhecidas
f,JS_ÍS_nh.ecl1as', é, imprescindível a reformauigente da legislação. que rege o IPASE,'
£__a«_.U1 °. Se adapte às necessidades ¦. e«o» anseloa doi qu« a mantêra,
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Momento de Escolher:
Para o Progresso

ou a Ruma?
O 

CHAMADO esquema Aranha «obre o comércio Ai
câmbio vem mostrar a Justeza ds caracteriza-lo fei-

te por Prestes, em entrevista concedida a «iate jornal, de
«novo» ministério de Vargas.

«O sr. Vargas muda os homens na esperança de en-
gnnar o povo — diria Prestes — e poder, assim, conti-
nuar sua, politica 6e traição nacional, de preparação do
pais para a guerra, de forno e reação para o povo». B
aoveseeriíava: «O novo ministério do sr. Vargas é ainda
nais doméstico quo o anterior, seus componentes nada
representam politicamente, sSo meros servlcals ou «aml-
ros», como dlsem, do sr. Vargas». Servlcals e amigos de
Vargas) vale dizer, servlcals dos monopólios ianques, dos'atlíur.dMrios a cuia classe pertenci o grande cr-tanelclrò
do lia, (loa grandes capitalistas mais comprometidos com
Wall Street.
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Que vem mostrar a*jora
o «.esquema Aranha»?

Quo o governo, ao mes*
mo tempo em oue tonta
rnistiflcav setores de opi*
n'*vi, anunciando espeta*
cularmentò uma «nova» po-
lítica econômica, tlá na
realidado nr.'n nrr, passo
no •".onfidn rln colonização
do país, der-r-írlnf'0 novo
!^o!do na inr':';r.t'*ia nacio-
nn! e no nivej do vida, ]fi
miserável, rio povo.

Com o esnuema Aranha
driiyiPia-sp to^o o p!?.ro im-
pnri;01stp da rl*,fPt' n indus*
t-rirli^açãn rio P.-vsil e re*
rtivl-lo. ainda nnMs'; à con-
dWio co'oníp.l de exno"'ta-
dor d? mntérir.-.-primas e
de uns poucos produtos
aTrirolas na~a o mercado
doi Fiados Unidos.

E' claro, n^ste ponto, o
«esquema Aranha». Por
êle nosros produtos indus-
trto.is r,e"ão vendidos no
er.terio" à taxa oficial do
dó)nr. isto é, C"."S 18,00.
Cada dólar obtido pelos in-
dur.triàis não lhes renderá
mais um centavo além
dc-te nreço. Entretanto,
pelos cWLres que tiverem
de comnrar no leilão de
cambiais, para importar
máquinas e matérias-pri-
mas do exterior, terão de
pagar, no mínimo, de 50 a
70"cruzeiros, senão mais.

Que resultará disso?
Em primeiro lugar o en-

cavecimento de todos os
produtos industriais, pois

seu custo de produção du-
plicará ou triplicará ime*
diatamente. Resultará, ain-
da, na total imoossibilida-
de de nossa indústria con-
correr com a inlüstria im-
perialista. cujos produtos
nerão vendidos a preços
muito mais baixo.', que os
nossos. Junte-se isto ao ra-
cionamento dí. energia clé-
tvica e temos um quadro
nítido tio c-sma"iimento da'
Indústria nacional! eom
suas conajfqüências para
todo o iilEs: rhüior depen
dOw.ia aos monopólios im*
perialislns. maior ovarão
da renda nacional, dosem.'
prÕTo e caves! in dn vida.

Como medida conrMe
mentar pa~a a execução
deste plano sinistro, Var-
gas envereda abertamente
polo caminho dos golpes
contra as liberdades cons-
titucionais, visando espe-
cialmente aos sindicatos
operários, mas já também
procurando atingir todos
os setores populares que
lutam.

Diante tle fatos tão in*
discutíveis o anèlo de Pres-
tes à união de todos os
que desejam o progresso
do Brasi] nava a luta con-
tra o governo e a politica
criminosa de Vav"ras se
aoresentalcomo o liico e
claro caminho para os que
desejam salvar o nosso
pais da colonização, da
guerra e da ruína.
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No Congresso de AMES encontra-se reunidos os representantes doi mais Importantes co-
liglos do Distrito Fderal, entre 03 quais.os delegados do Pedro II c do Rui Barbosa, No

clichê um aspec to do Congresso
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rua deverá fiei' eleita- a rtòva diretoria da entidade
dos estudantes secundários — Sessão plenária à tarde

remnilo de hojí

O relatório da diretoria da AMES foi aplaudi-
do durante cerca úe dois miúutós, na tessUo plenária
de ontem do Vil Congresso Metropolitano úe Estu-
dantes Secundários, apesar dos protestps do cabeça
do grupo divisionisia, Anibal Teixeira, presidente de
uma entidade fantasma.

COMISSÃO DIBETOBA m
Cs líderes de bancada ele-

¦"feram a mesa ri'retorr,' do
Congresso que já presidiu a
sssãüo de ontem. O presi-
dente nato, segundo 03 Es-
tatu tes, é o presidente da
AMES, Carlos Alberto Wan-
dííley. Os membros eleitos
Íoram os seguintes; 1.» vice
— Clovis Duarte, 2,' vice

— Kélio Katz, 3." vice —
Fernando da Silva. Secreta-

rio Geral — Silvio Silva,

1.' secretário — Jair Gomes,
2.' secretário — Ezequicl
Coldseld.

RESTAURANTES
A 2.* sessão plenária que

se reunirá hoje, às 13.33.
ainâa na ABI, deverá votar

\o relatório da diretotia, O
relatório diz das atividades
da entidade durante o pe-

ríodo 52/53, principalmente
sobre a Olimpíada Metro-
politana, a campanha pelo
Restaurante e contra o au-

11? InívpftflrinÍAKflmMVAf11 J MiVClOIlliUttUAiiWdUlIlVÈ
«OS EXEMPLOS E ENSINAMENTOS DA J UVENTUDE SOVIÉTICA NOS AJUDAM A
FORtóR EM MÔdSA PÁTRIA UMA JUVE NTUDE COMUNISTA A IMAGEM E SEME-

LHANÇA DO KOMSOMOL», DECLARA O DOCUMENTO
A Comissão Nacional da

União d:t Juventude Comu-
nicta e:iviou ao Komsomol,
pôr ocasISo do seu trigésl-
mo quinío anipjrsário, a
seguinte saudação:

«íistinicdos camaradas do
Komsomol: Ao transco.rer
t..i il J üs Outubro o 35.' anl-
vei£Si.O de iaiida-JÜo do glo-
rlcso Komcomol, a Comir.sco
I-Jacic"3al da União da Ju-
vontade Comunista do Era-
s'l dlrige-se aos queridos
cc;marr.;."as, congratulando-
se pela passagem de tao

íir.-or"arae aco"itecimento.
Em Outubro de 1918, no

fo-"o âa guerro civil, na lu-
ta pela vitória da Revolução
Socialista Soviética, forjou-
se o vitorioso Komsomol.

Hbsses 35 ano3 de exis-
tô»-cia, o Komsomol, lütan-
do sob a diier-áo do Tcrtido

d? Lônin e Stálin, prestou
ihesi^ãvéis serviços à nos-
•ia pátria socialista e a toda
a humanidade.

Nas lutas pela vitória da
•^-.--"•"-•«o c"i Outubro, no
iràbaíHo abnegado pela
ÊÓnstrução do socinUsmo^e
no h*5ro!rn» admirável ae-
mo-S--io na grand» auer-
ra nutria contra a nazismo.
o K"mwmo1 t*--ou*se m-
tf_. ,*-. r.~'"*.o. e*"*'^^ « ™-
m;TG---o dt juventude de
ioío o mundo.

Pn condecorações que ÇS"
tenta a b-H-'ra do Kj-i-
scr.«l _ A ¦/¦.-"'deira Ver-
m"-'-t, « Bandeira Verme-
jha *i Trabalho n « Orc^m
cjo j*"'n — constH"em a
mntor"prova de coir»iat«vl-

.«.„,»,, rtoviéfca aos e'eva-
dó3'ido«ls tio eornunismo.
o- «-/«-¦i-i de ^oi« KosmHe-

.-_-«.«<>• ji'->~«»'rf-e 1>",i-
t^irn^r \% -1
(rÁ«tov. Vt"l P'''r"w« A"^
kpsKWyc'! e o"»""t heróis da
iuven*'"de iwtètfea t—-•"
do, r-ai ^"""-"t •« 

jí'V|-
^ ^ r~~-~*~, "t* *—*****

-', .., yu~~tr.-~* *-- '""""I"

^.,,„ji, (i* n»H*'*f!"«"?!wi?»
se-s^ eiwr-lr'4*? '*—"™*en"
te om no-,3a memória.

f.* noi t»i'r'rt'«r"«« «os es-
p,—j—, r-r-.-—n.v«>-t«, í*»»n-

p„ ^«,«-i.r.o«. n «"«««''"«r

actre « Juventude brasilei-

QÍJm\ NA. SAFRA
DE ALGODÃO
NO NORDESTE

FOR;PAtBSA. 24 (IP1 —
As estatísticas 'ofeiais revê-
18-Ti n-e a safra de algodão
cie 1053 foi reduzida de dois
terços da anterior. Já foi
apresentada uma denuncia m*
Assembléia Legislativa indl-
cando nao haver salda nem
mesmo para essa pequena
produção, em virtude do nio

financiamento pelo Banco do

Brasil. A mesma fonte revê-

!a uma nova queda Aa. safra

de cera de carnaúba pare 
'f***>

tr» üüiüoss ês ap-tóô*

ra a história e o heroísmo
do Komsomol e jamais per-
miiir que de nosso pais si-
tjüin soldados para cemba-
ter seus irmãos soviéticos.
Nüo descansaremos na luta
pela manutenção áa paz no
mundo, para que não seja
interrompido o rico alegro e
feliz das crianças seviétices,
<"i ma:cha para comunis-
mo.

03 exemplos e ensinamen-
tos da juventude soviéüca.
úe patriotismo, de amor e
amizade a todos* os povos
do mundo, de coragem e
abnegarão, de motlóslie e
camaradagem, de ódio im-

placável aos inimigot do
povo e muitas outras Ü'.ú-
vaãas qualidades, nos cip-
dam a forjar também em
nossa pátria uma juventude
comunista à imagem e se-
melhança do Komsomol

Inspirandc-se noo ensina-
mentos históricos do P.C
U.S. e guiados pelo Partido
Comunista do Brasil • seu
grande dirigente Luis Car-
loa Prestes, conr('.iist3u:r.ios
pera a juventude bra:'lei-
ra um futuro radioso, pioro
de a!-gría e felicidade, que
hefo já é rma realidade na
Uniüo Soviética, Também
haverá festas nas ruas de

nossa terra.
Longos c:;os de vida. que-

rides camaradas!
Qne a estrela do Komso-

mol continue a brilhar no
universo, iluminando o ca-
minho da juventude para o
comunismol

Salve o 35.' aniversário do
Komsomol I

Viva a União Soviélical
Viva o Partido Comunista

da União Soviéf.**-:. o inven-
cível Partido de Lênin e
Stálinl

P-s-il, Outubro de 1353
A Comissão Nacional da

Juventude Comunista».

NA REUNIÃO DOS DIRIGENTES SINDICAIS

Pâlff RAIVA M PMMT R^ C*
Quis organizar uma manifestaçs o a Jango e a Getúlio, mas o tiro
lhe saiu pela culatra — Protesto de vários líderes ¦— Aplausos

ros nií ritimos
coitiacto uma vea porA reunião intersindical rea-

llzada sexta-feira ú.tima, no
Sindicato dos metalúrgicos,
foi desvirtuada pe.o d'rctor do
D.M*.!'., que conseguiu impe-
dir a ccnstitulçfio de um Con-
selho Intersindical -iü utás
contra o racionamento de
energia elétrica, contra a
réstia da v-da por uma mollior
Previdência Social, ponto
principal da Ordem do Dia.
Tentou, po routro lado, trans-
formar os trabaJios em ma.
nifestaçâo de apoio a Jango
Goulart e a Getúlio, no quefoi, porém, impedido pelos
presentes.

O GOLPE
Havia, na reunião, mais de40 dirigentes e lideres sindi-

cais, entre os quai8 os presi-dentes dos Sindicatos dostêxteis, metalúrgicos, sapatei-
ros. ferroviários, estivadores,
radialistas, marceneiros, tra-
balhadores em Moinhos, em
Bebidas, em Carris Urbanos ebancários, além de outros
membros das diretorias dos
Sindicatos dos alfaiates, jor-nal-stas, etc. Por se achar
presente, o Sr. Giiberto Co-krat de Sá, diretor do D.N.T.,assumiu a presidência da me-sa, da qual participavam ain-da o presidente do S'ndicato
dos metalúrgicos e o deputado
B'rá^'ia.

Para surpresa da maioria
do3 presentes, ao ter inicio ostrabalhos foi anunciado que aordem do dia havia sido ai-

. terada, isto é, em primeiro lu-
gar, como «xponto extra», de-
veria ser ergamsada uma ma.
nifestaçâo «dos trabalhadores
a Jango Goulart e Getúlio»
O Sr. Cokrat de Sá passouentão a fazer discursos inter-
mlnáveis, conseguindo gastar
a maior parte do tempo da
reunião. Suas palavras não
eram diferentes das de um
póUeial, a exigir «lealdade>,
«reconhecimento à grandeza
de Getúlio e coisas do gane-
ro. B, por cima, comunicou
que de ora em diante «todos
os dirigentes sindicais teriam*» anair-M oon Me saa to.

mar
mês.

PROTESTOS
Percebendo a manobra, ai-

guns dos presentes protesta-
ram, lembrando a ordem do
die, da reunião e encarecendo
a necessidade da constituição
do Conseiho Intersindical
Waldemar Viana, pres'dente
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Bebidas, aflrmcii ser a
organização dos Sindicatos
«cm um só b'oco» a condição •
para uma luta eficiente con. I
tra a càrestia. contra o racio-
namento e pela liberdade s'n-
tl'ca.1 Por sua ve?., Ivan Allti-
min, s ecreárlo do Sindicato
Nacional dos Aeronautas, de-
nois do mostrar que a reun'5o
deveria abordar os assuntos
dn o-fem do d'"a, aludiu à gre-
ve dos marítimos, afirmando
não ter o chefe de noMcla au.
toridade para «classificar tuna
greve de le.-ral ou i'e/;a'». A
fetniir, iironôs um voto de so-
lldaricdade aos marítimos, no
opa foi grandemente ap.au-
dido.

O TIRA AMEAC.Y
O diretor do D. N. T.. ven-

do frustrado seu plano de
conse<ru'r a manifestação a
seii3 chefes, recorreu às pmea-
ças policiais. Não n-imitia
«EenvpWmertoss', nem discus-
são de «assunto fora da or.
dem do dia». Em seu socorro
vieram a"guns "ie'e'ros, entre
os quais o Sr. Nm-maní"»
Loie*., wf^-^^to do SMica-
to dos Radialistrs que, deoois
de tecer seus legicis à lei de
ccnsuvn, do rádio e d<a impren-
sa, afirmou: «lüra precieo"-"•"mo. As autoridades preci-
sam ser respeitadas a todo
custo».

«Mas, os nossos direitos
precisam ser respeitados
também», responderam vár'os
dos presentes. As d'scussfies
tornaram-se exaltadas o di-
retor do T>. Vt. T. disse que
se retiraria e, por fim, o Sr.
Eurípedes Aires de Castro,
que com êle trocava e.ogios a
todo momento e desempenh."-
va papel de seu porta-voz,

propôs e conseguiu fosse en-
cerrada a «primeira parie da
reunião». A hora, porém, já
estava muito avançada e
grande parte dos presentes se
retiraram revoltados com o
golpe, O restante, que perma-
n"ceu, ouviu uma palestra do
deputado jiJizâgüa sobre a
aposentadoria integial e mo-
nijpólio do serviço de seguro
de acidentes.

mento dos bondes, a cam-
panha poia rebaixa do3 pre-
ços d03 ônibus. Na seusüo
deverá ser discutido prinei-
palmente o plano da AMES
na luta pelo restaurante dos
estudantes secundários.

ELEIÇÃO
Na noite de hoje, também

na ABI., deverá tealizar-
se a terceira sessão plena-
ria em que será discutida a
Ilcíorma do Ensino e nora
realinaüa a eleição da dire-
toria, como o encerram1"*!"*»
do Cen-iresso.

DEMITIDO O
DELEGADO
SINDICAL

O operário da General Ele-
tric, Sidonio Pinto Monteiro,
esteve em nossa redação pa-
ra protestar contra a dem"s-
ãso de que foi vitima. Decla-
rou-nos o operário:

—- Há muito tempo que a
General Eletric vem pro-
curando um motivo para me
jogar na rua. A minha pre-
sença na fábrica incomodi os
patrões, po'.3, como r«2e»a«-to
S'ndical membro da Comis-
são c'«3 £ia!á"-'ns e membro da
Comissão rie Slndxalizaçâo,
feiho sempre tomado a dofe-
sa dos meus compa"heiros.
Tenho levado para o S-ndi-
cato companheiros com mais
de 10 anos de serviço.

Estive â frene da luta oue
crir.iinou com a iTMusãn no
s.n"ário de um abono que a
fáb-ica dava por fora On*em.
prosse.Trlu. a Cn fê-! d'stri-
b**'r nn rndn se*--".o uma c'r-
cular para «"-r r.nsín.-ída nor
tni"s os operá"'ios. cnnc^rdan-
do pom a n-o-'rorrar"o do ho-
rívío d.s t,"Tbi""n r-e fta 16.12"liras. N*h «á trnh.ü-hp.mos
mais 48 minutos v^r fia ra-a.
no s.4bado, la-tar às 11.Ií ho-
ras. A Ca. ale^nii n«"e a pror-
waçS.o era *i»ra n^o se tra-
b*>'har nn dia 31. rábado, as-
sim fcariamos 3 d'n em ra-
sa, pn's, o dia 2 será ferarto.

A Cia., cootíu os operários
a assinarem, mas, nem ass'm
ooriso.iri*iu ob*o«* tv''*'nr,i p--.
bo-.n dipois tivesre af'x?do
no qiiíd-o ''e avisoi q'*e to-
dos os empresados tinham
concorcicdo. Co^quei-me enér-
j?'cp.me"te contv !>, tapeaçfo
da Fíbvíca e che.Ttiei a pe-
c'r>ma>' junto ã adriinistração.
Onem fui obrigado porque
estou doente, a Ir ao Instituto.
Quando voltei comungaram-
me que fnha sido dcnVfdo
Faltavam-me acenas 7 dias
para ter garantida a éstobi-
lidade e, ossim, a empresa
evitou me pagar indenização
em dobro.

Mas, .'2.o pensem os donos
da General Eletric que eu vou
concordar passivamente com

a minha demissão. Koi de fa-
zer valer 03 meus direitos e
se a empresa pensa que com
isso pede arrefecer o meu es-
pirito de luta es á muito en-
ganada.

COMPRE HOJE
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Capistrano, o Corvo c as Oralas
A 

ALFÂNDEGA do «Correio da Mnnha» dei*
jíou passar ur.i contrabando Ideológico.

Em editorial, o órfrfto do grupo Lafer denun*
cia que se pretendo censurar a reedição da
obra do Caplstrn.no do Abreu, acrescida do
cartas ao historiador português Lnclo Ancve*
do c de outros documentos Inéditos.

Censura em que sentido? No sentido de
retirar do escritos de Capistrano «alusões
possivelmente ofensivas a pessoas que ainda
vivem ou que morreram Mn passado re-
cent'?».

Isto representa uma parto da verdade.
Com efeito, os elementos encarregados, pelo
oflciallsmo, do publicar Inéditos de Capistra-
no de Abreu na ocasllo de seu centenário,
pretendem censurá-los. Sito Indivíduos capa-
zes de censurar Rabelais, Voltaire ou Anato-
le. Uma boa recomendação de D. Jaime Cd.-
mara ou do núncio apostólico, monsenhor
Cario Chiarlo, faria mesmo com mie teas
artlr.ías dessem um jeito no mi irinie do Padre
Amaro» ou na «Ecllqula», transformando em
opusculos bentos os dois livros do Eça. A
outra narte tia verdade talve? o «Correio»
Igno i Daí a pubVcaçio do editorial de on*
tem, Capistrano, liberal, anticlerlcal miütàn-
te e agressivo, impregnado das «idéias do Sé-
cu'o» (do Século XIX), em nossos dias nüo
poderia deixar de ser o que na realidade
foi: nm enamorado dns Idéias t)o Século XX,
da Orando Envolurílo dn Outubro, f|uo levou
ao poder, na Kflssia, a classe operária.

Paulo MOTTA Llll A
HA documentos do punho dn Caplctrano

contendo elogios a Mnln. E, o que é pior
para os bonzos quo hojo i.rllcii.tvn comemo-
rnçõas formais em homcnap-cni ao grande
brasileiro: Capistrano, ja durante o governo
Bcmardes, descobriu cm Luiz Carlos Pres*
tes, como estrategista, qualidades geniais. Há
uma carta de Capistrano cm que êle sc refere
ao comandante da Coluna Invicta como «esse l
capitão da antigüidade», quo punha cm pc*
rlgo, através da guerra de movimento, a so-
lldez do sltuacionlsmo. O então Ministro da
Justiça, Jotto Luiz Alves, mandou engavetar
o documento cm caixa forte,- para quo nS*"
fosse publicado.

Até os últimos dias Capistrano manteve
se firmo em suas convicções. O cardeal Se
bastilio Leme, corvejando em volta de sou
leito d a inortp, mandou a Capistrano o emis*
sário João Ràja Gabagilá; pani coiivcncô-Io
de que deveria comungar «ln extremís». Riais
uma vez utilizava-se a chantagem da ameaça
com as penas eternas, bomba atômica da
Idade Mídia. Capifilrr.no respondeu:

— Joiíozlnho, diga ao cardeal que sá há
um céu: o céu da lioca.

Um homem como Capistrano, evidente*
menfe. nfio é para ser homnnageado pelas
gralhns das classes dominantes. Canlstrano
6 para ser estudado e homsnagendo pelo povo.

ir O povo da Guiana
. contra a miséria

Osr. 
John Carter, presi-

deste do Partido Demo-
erótico Unido da Gv.irrca .
Ir.glOser, frincipal m ombro
da oposinfio co dr. ChcrídJ
Jcaan, csaba de nrostnr de-
corações que põem om ri-
diculo as ««('ofesas» dos co-
lonlalisías tipo Chato ou
«•"¦o-.re:'o da Tlanhc». O sr.
Carter diz tp rfualmente oue
o p:vo da Guiana Inglesa
vive na m"'s abjeta npbre-
sta. Se o gn-rêtni britânico
e o Banco Mundial nso nu-
rtwn emnrestar 20 milhões
di Hb-as esterlinas para a
etevaifo do nivel de vida
da ociulaTõo. nada mais
poderá ser íelto.

O sr. Carter faz outras
declarações sobre as pro-
fundas divergincias entre

os partidos das classes do-
mlnantes na Guiana e ali-
menta i!us«5es de aue os
mesmos poderão melhorar
suas postafes em futuro prf-
ximo. «Não é com navios
di tmerri que se afasta o
comunismo» — disse, ainda,
o adversário do dr. Jagan.

A -rrf—nn^s ri.os lom-ds
de Chato, dqp«CoTrt>io da
Manh?» e outros órgfios da¦jn*!rensa mercenária é to-
da ro «-.".•'ido d 3 inocentar
ot crJsn^V.stat da Inilater-
ri »» lrí-,"5*i'"*- «xfiTtaT ^««s

pr'»"««i, TTn íV'.,Jr,(i r""**-
rn o novo. nn.t, «dve na n"'»
""«rri r»'--?-'.!, como trv-.n-'
nv.fl«"«! o sr. CaTt»r, re levp^i-
• -. f.»-.»-.. A«-"^ »-»-J-< ffn e.f,\.
sas. Fwc,""*;,'i»s n-^n se ts".-
nsrír-n, dg r*."«"n« -^"o^.o

ni««! (5 irrmox^vt «'«var
c""n o '(«'«fl (*-"t h-íloT-iervs
on o"«i*«'os «••-. «»v«.«-«)«>í«««i rt«
v>**\ rnvo. !P'o",'~"*n o <**»-
*""*'.or*-< ,~"»««r,"*"'*~ro li-
"'V, ntwflt b outr"*. •»""M-
%tm- t*^^ fÍ—^-émm^ «A«-l.#fi) fftn**m
J.sr rr«-'s r~ia v*V! a S"a

mss entra a humanidade.

defensores do colonialismo
em pleno século ll'.l, no sé-
culo do colonialismo triun-'
faniol

jr Os agressores
serão derrotados

Osr. 
Cordon Dean, ex-

presidente da Comissão
de Energia Atômica, lúa Uo-
cIíaíiçõcs à impreima. Falcu
como quem é, c.mo uni au-
t.óntipo bandido atômico. Pos-
suido daquela mesma mega-
lomania com que falavam ou-
trora Goering ou Mussolini.
a canibal ameaça céus e ter-
ras cem a bomba atômica.

Declarações como esta do
sr. Gordon Dean em Los An-
geles refletem o estado de
desespero em que vivem os
norte-americanos. Êle fala
como um gendarme e como
se dirigisse a uma assembléia
de desmeincriados ou imbe-
eis. 0 monstro não hesita em
se referir à agressão e ao
«mundo livre», com o pensa-
mento dc certo na Espanha
franquista e na Coréia 'de
Singman Ri.

As declarações dos próce-
ros do imperialismo norte-
americano são todas do mes-
mo diapaisão, inspiram.se
diretamente no Departamento
de Estado, sob a batuta do
incendiário de guerra John
FoóU». Dulleu Pca am em
amedrontar o mundo, inti-
midar a União Soviética. E
se enganam pesadamente.
Nem o inundo se amedronta,
nem a gloriosa União Sovié-
tica pode sequer úe longe
S3 intimidar com as amea.
ças dos canibais da bomba
atômica. No seu histórico
discurso perento o Soviet Su-
premo da URSS, Malenkov,
cm a serenidade e a firmeza
dos grandes condutores de
povo, afirmava que os sovié-
ticos lutam pela manutenção
e pela consolidação da paz
mundial, lutam pola recons-
l«'uução e pe'-> pro.«rres"o da
pátria socialista, mas estão
di^nostes e prontos, se a.*rre-
didos, a infligir aos agres-

sores uma derrota ainda mais
pesada do quo a sofrida pe-
los hitleristas.

jr Sangue-sugas
da nação

f\ PHOJETO que institui O
^j Fundo Partidário dará

aos partidos politicos, em
1S5!t, recursos fabulosos pnra
enfrentar as despesas das
eleições — informa um ves},,,
pcrt.no. Os cálculos já foram
feitos-, os recursos atinplrão
a 200 milhões de cruzeiros?
que serão distribuídos propor-
cionalmente pelos bandos po„
litlcos «í«m classes dominantes.

Por exemplo: o PSD, que 6
a aí/remiação de maior mime-
ro de representantes no Per-
lamento, receberá 10 milhões
de cruzeiros todos os anos. A.
eterna vigilância do brtgadeU
ro-quisling receberá cinqüenta
milhões. O botim está bem
dividido. Vai haver de certo
grita, protesto dos ladrões de
galinha e dos heróis dos ca-
minhões-feira do PTB. Mas
no fim com cala-bôca a mais,
um jabaculé de emergência,
tudo será mrreglado*.

Todos serão contemplados!
os homens de Ademar, que te-
rdo assim bastante aliviada, a
«caixinha»; os republicanos de
opereta; os democ-afas-tTrls»
idos, os integralistas, os so-
cialistas de Vcla.-ico, os «í/i-
bcrtadoresD de Dr. Pila, os
«trabalhistas* de Vitorinr, os
heróis de Borgki, toda a mal-
ta, A aplicação dos dlnheirot'
será fiscalizada pelo Simerior
Tribunal Eleitoral. Os dinhei-
ros virão de um adicional do
imposto de renda

Trato-se, portanto, de di-
nheiro da nação para os ini-
ms.Tos do povo. De mais dL
nheiro para os reacionários li-
gados ao latifúndio e ao impe-
ria'ismo norte-americano. Pa-
ra que eles prossigam na des-
conversa e na demagogia, en-
quanto o país se aproxima da
catástrofe.
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Manifestam-se nesse sentido, líderes da Federação das Assoeia-

ções Rurais de São Paulo
SAO PAULO, 24 (IP) —

A fim de anal-sar o aspecto
da legalidade e da justeza das
i"-"didas adotadas pelo Minis-
tro Osvaldo Aranha, relati-
vãmente à política cambial,
esteve reunida a Federação
das Associações Rurais de
São Paulo.

Nessa oportunidade, um dos
diretores da entidade afirmou
que a rciv:ndicação da lavou-
ra cafeeira, pleiteando maior
amparo, nüo era um pedido
de favor, mas a exirrênda de
pma restituição a que fazia
jús.

Outro diretor, sr, João Pi-
checo e Chaves, disse ser r.e-
cessário combater a pressão
baixista no mercado norte-
americano. Os importadores
iànq'vs — salientou — rmdu-
z'ram o preco do produto em
cerca de 4,38 dólares por sa-
ca de 60 quilos, o que veio
tirar as perspectivas prom's-
soras antes contidas no es-
fiuema do titular da Pasta das
finanças.

Ainda sobre o assunto, de-
cIpvou o sr. Raul Renato Car-
doso:

MEDIDAS OUE NAO
SURTIRAM O EFEITO

ESPERADO

«Quando foi baixada a Ins.
trução n. 70 jtt era facü* pre-
ver que os importadores pro-
curariam participar das van-
tagens da medida comprando
o café mais barato em moe-
da estrangeira. Isto é o que,
efetivamente, es'a ocorren-
do. De fato. ja no dia 13 do
corrente, 3 dias após a divul-,
ítação do importante do-
cumer.to, a cotaçio do café
tipo 4 .— Santos — caiu 200
pontos na Bolsa de Nova
York, ficando em 56 25 centa-
vos por libra peso. Dai para
cá por duas vezes sendo cota-
do no dia 23 à 55,25 centavos
por übra peso.•SiSiSSS

Não ignoramos que as me-
didas adotadas prio Covêrno
brasileiro no sentido de cou-
trabalançar aquela ofensva
dos importadores nor.e-ame-
ricanos contra as vantagcr.a
que o ato govornamsntal pre-
tendeu atribuir internamente
à produção cafeeira. Entre-
tanto, quor a melhoria do íi-
nanciamento, quer a recente
determinação de «desconto
ilimitado para os «warrants»
e cer;ific?-dos de embarques

de café, não surtam tais me->
didas o efeito de evitar baixa
nas coía-õas externas. O ca-
fé tipo Sant03 está produzin»
do hoje, cm relação a sua co-
tação em Nova York 4,38 do-
lares a menos por saca de 60
quilos em confronto com os
preços vlgorant.es em setem-
bro. E se tomarmos por base
o mês de agosto a situação é
ainda mais desfavorável è

economia do Pais.

Opinião da "Crítica"
Sobre Chateaubriand

BUENOS AIRES, 24 (AL)
— O vespetino «Critica» pu-
blica um comentário, sobre os
ataques que vem fazendo o
senador brasileiro, Assis Cha-
teaubriand aos co"vênios de
união econôm'ca da Argenfi-
na com o Chile e o Paraguai.

Inicialmente disse: «Se, do
mesmo modo que existe um
prêmio mundial da paz, de
ciência, arte, ou à mulher mais
bela, fôsse estabelecido um
prêmio mundial para o indi-
vlduo mais sinistro e i"escru-
puloso, com certeza o conqu!s-
taria, por unanimidade, Assis

Chateaubriand. Este persona»
gem, visceralmente cosmopo»
lita — e inimigo até de sua
própria Pátria —¦ é o prênio
di negativo, falso e acana*
Diado».

-x»

A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
m-m disfribttfií a íetfuittte no-
ta à imprenso:

«A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem, dando prosseguimento
prático à sua nota oficial de

Dia 8 de Novembro
Em diaristas

Banho de Mar, Jogos, Bailes ê um suculen-
I ío churrasco. Você terá o seu churrasco garantido
I se levar 10 amigos para essa grandiosa festa.

Convite à Rua do Carmo, 9.» andar, sala 911

¦;fc

i

SOCIAIS
fia anos ontem o advoítaán

JJ. Calhciros .1-m.tim, colab».
rador e amigo da IMPRENSA
POPULAR. 1

Solidariedade e Defesa dos
Direitos dos Marítimoâ

Organizada uma comissão pela ABDDH —•
Pelo respeito às liberdades constitucionais

L.

16 do corrente, em que exa»
mina as violências cometida*
contra os maritimos e classes
anexas, que se preparavam
para entrar em greve pa-.
cifica, vicencias praticadas
em flagiante desrespeito aoa
direitos do homem e das ga»
raníir constitucionais, vem
da organizar uma comissão de.
solidariedade aos maritimae*
presos e processados, bem co»
mo suas familias.

Essa comissão pugnará pe»
lo respeito aos direitos dog
trabalhadores do mar, pelo
respeito à liberdade sindical,
pelo respeito ao direito de
greve, pela liberdade dos •ftre-
sos e nulidade dos processos
montados à margem da» ga-
MnHfii ^/-M-tefittiAi-wBtl.* V

é
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MILHAEES DS ENFERMOS COM A VIDA POR UM FIO EM VIRTUDE DA TREMEN-
DA EXCASSÊS DE PRODUTOS FARMACÊ1ÜTICOS ~ DOIS AMBULATÓRIOS DA PRE-
FEITURA PEÂTÍCAMENTE. FECHADOS POR FALTA DE MATERIAL RADIOGRA-
FICO — O SERVIÇO NACIONAL DA TUBERCULOSE DISPÕE APENAS DE 3 MIL

FRASCOS DE ílSTREPTOMICINA PARA ATENDER A MI-
LHÕES DE TUBERCULOSOS

Enquanto a crise de antibióticos e demais produ-
tos farmacêuticos assume proporções verdadeiramen-
te calamitosas, o governo, qlrqvés do Ministério dq
Fazenda, se mantém obstinado em sua negativa de
conceder licença para os pedidos de importação já
de há muito formulados na CEXIM. No Distrito Fe-
deral a escassas vem se aceniuandp 4e tal modo que
atinam desta feita os próprios estabelecimentos
hospitalares da municipalidade e de autarquias fede-
rais, paralisando cm muitos casos diversos serviços
clínicos, como é o caso do Deparlainento Nacional da
Tuberculose e de seu serviço de cadastro tgrqxico. A
despeito das calamitosas proporções da escassês de
produtos farmacêuticos sè informa na Carteira de
Importação e Exportação do Banco do Brasil que
somente em melados do próximo mês recomeçarão
cs compras no estrangeiro.^ Até lá, portanto, a crise

! de medicamentos persisprp.

CRISE TOTAL DB
ANTIBIÓTICOS

'Os 
antibióticos principal-

mente estão faltando de mo-
do quase total. Nas farma-
cias a drogarias não so en-
contram mais à venda além
da cstreplomicina, a di-hidrp-
estroptomicina, a terramlcina,
estando quase findos os esto-
quês de penicilinas. Também
nos hospitais e serviços ofi-

ciais de assistência fato pro-
dutos não sào encontrados.
Informa-se no Serviço Nacio-
pai. de Tuberculose quo exis-
tem apenas de resto nesse de-
partamento cerca d-3 2.000
frascos de. estroptomicina que

mal chegarão para o consumo
de 15 dias. Os diabéticos por
sua vez estão seriamente
ameaçados pois a insulina
protaminada está de igual
modo fora do mercado., ,

AMBULATÓRIOS
FECHADOS' O ambulatório do Hospital

Carlos Chagas c o serviço ra-
idiografico do Hospital Rocha
Faria estão praticamente fe-
chados cm virtude da falta de
filmes radiográficos c do nu-
moroso material cirúrgico.
.Milhares dc pessoas residen-' 
|ica sas proximidades dc Ma-
tcchal Hermes, Campo Gran-
'dè Madureira, Jacarepaguá
tiveram de suspender o tia-

tamento médico cm virtude
de tal fato enquanto outros
enfermos per falta de insuli-
ras e demais produtos farma-
céuticos faltosos estão amea-
çados de perder a vida. Con-
tudo, o mais grave vem ocor-
rendo com os serviços de
Pronto Socorro desses hospi-
tais e mais ainda do Hospital
tíetúlio Vargas, onde por fal-
ta de material radiográfico
não estão sendo feitas as vc-
rificações da fraturas.
.
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(Para Médios)

O H

FLORES PARA
O FINADOS

A COITAP fêz a redlrtrl-
buíção da seguinte tabela do
preço» de flores para os dias
1 e 2 de novembro (dia de
Finados): ,,,,,. i

Agapanto (roxo ou branco)
— dúzia Cr$ 18,00; Boca de
Leão (de qualquer tipo) —
dúzia Cr? 8,00; Cravos bran.
co — dúzia Cr? 15,00; Cravos
diversos — dúzia CrÇ 10,00;
Copo de Leite (Calas) — dú-
zia Cr? 12,00; Palma de San-
ta Rita (comum) — dúzia
Cr? 18,00; Palma do Santa
Rita (holandesa) — dúzia
Cr? C0,00; Rosas B. Paraíso
(qualquer tipo) — dúzia Cr?
35,00; Rosas Brancas e Rosa-
daa — dúzia Cr? 27,00; Sau-
dades Roxag — dúzia — Cr?
6,00; Saudades Lilás — dú.

V_

M LOUCA AVENTURA"
Y. MAIA

«A louca aventura» Ipi o títulp que ar»
ranjaram para está cinebiografia musical
(«The I Don't Gare Girl»), focalizando a
cantora Eva Tanguay que conquistou fama
durante o período do vaudevlllc ao charleston.

A dinâmica dansarina-cantora Mitzl
Gaynor está ajustada ao papel de Tanguay
e não faltam plurrias, braços e pernas agi-
tadas ao ritimo afro-norte-amerleano em nú-
meros interessantes como o de «Beale Street
Blues-, com atores brancos gesticulando e
cantando numa cópia filtrada, sosfisticada,
em motivos do§ negros norte-americanos.

Apesar da sofisticação o número termi»
na o filme de modo atraente. Porém, pode»

zia Cr? 8,00; Lírios (de qual- 1 mos numerar pelos cinco dedos os bons ins-
quer tipo) — dúzia Cr? 16,00; I tantes de espetáculo musical nesta cinebio»
Ksporinha -- maço Cr? 5,00; 1 grafia onde a vida daquela cantora é nar-
Gipséílta, — maço Cr? 5,00; § radaem três episódios por três antigos com-
Ifortónsiu — pé Cr? 2,00; % panheiros do ribalta. Os três companheiros
Margarida. Campista — dúzia É são: David Wuyne (o marcante ator de «O
Cr? 6,00; Margarldinhas —
maço Cr? 5,00.

E' obrigatória a «fixação da
tabela em lugar bem visível
ao consumidor em todos os lo-
cais dc venda. : ,,

maldito» que apareceu no primeiro conto de
«Páginas da vida» ao lado do Charles Lau-
gliton) Oscar Levant fazendo mais um pia-
jiista e Bob Granam cantando com udema-

Os serviços ãa -pronto socorro estão impossibilitados de uti-
lizar os aparelhos dc raios por falta dc material radiográ-
fico. Entre ôslcs inclui-se o Hospital Getulio Vargas, ci(ja

fachada aparece no clichô.

,. ___
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/'HORIZONTAIS
% —- Espécie dc batuque.
3 .—• Terra arroteada e pró-

jjria para cultura.
t — Ave semelhante a pom-

ba.
-í, — Par ensejo a.

VERTICAIS
Sela, feita de pau tos-
tado.
Espécie do enguia.

"X

3 — Pacote, bola.
<1 — Voar.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N. 2G9

HORIZONTAIS — 1 Ca-
mara; 6 Olor; 7 Ma; i) Ata;
10 Ali; 12 AN; 18 Dama; lõ
Amorfa.

VERTICAIS — 1 Camad;
2 Mo; 3 Ala; 4 Ro;a; 5 Ara-
nha; 8 Alam; 11 Imo; 14 Ar,

v ijíowwro
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AÒF INÜTIL A PASSAGl

DÂ "GÂRGÂNT A DA RÍOR1 a

PEDESTRE NÃO ESTARÁ ISENTO DO PERIGO DE FATAIS
'ATROPELAMENTOS NA TRAVESSIA DA PRAÇA CRISTIANO
OTÓNI — DUAS ESCAVAÇÕES FORAM FEITAS PORQUE A
[•PREFEITURA NÃO POSSUÍA PLANTAS BO LOCAL — MI-
LHÕES DE CRUZEIROS SERÃO GASTOS NESSA OBRA PARA'jaUE A MESMA CUBRA APENAS UMA PARTE DE SUA

' FINALIDADE
.,- Caminha já para o sétimo
mês a construção da passa-
gem subterrânea que ligará
li praça da República à Esta-
çâo de D. Pcci-o da Central do
Brasil. A obra, iniciada cm
abril, depois de dois r.iéscs de
atividades, foi suspensa, devi-
ido ao eraaranhamçnto do ca-
nos dágua, esgotos o linhas
telefônicas, que impediam o
iseu prosseguirr-enio. Determi-
l!tou essa ocorrência e também
n gasto inútil dc elevada so-
mia, além de um atrazp de 'i
imêses, o fato ds n?.o possuir
íi Prefeitura a planta snbter-
rança do locai, assinalando
os obstáculos que foram sur-

Ijgindo à proporção que so Iam
processando as escavações.

NÂO LIGARA'
COM D. PEDRO

Mas, o imperdoável em tudo
fcso é quo a passagem-sub-
terrânea, cujo projeto fc: mo-
tive, de grandes cóleunias no
legislativo municipal, não

• »—;ik.- - ».- .' .- ,.-.¦.,- :¦¦-.*;¦
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gará a praça da República à
Estação do D. Pedro II, con-
forme estava projetado. De-
vido aos inconvenientes sur-
gidos, novas escavações fo-
ram feitas, próximo ao por-
tão da praça que vem dá para

a Avenida Gctúlio Vargas, de-
vendo fazer a ligação, em li-
nha reta, com o abrigo de
bondes, próximo ao Ministé-
rio da Guerra.

CONTINUARA' O PERIGO
Essa alteração nos cálculos

da execução da passagem
subterrânea, em quase nada
veio adiantar quanto k pro-
ieção dos pedestres, naquele
perigoso local, em horas de
grande movimento. Quando a
passagem fôr concluída os
pedestres terão de atravessar
do abrigo de bondes para a
Estação de D. Pedro II, cor-
tnndo a praça Cristiann Oto-
ni, ponto do passagem dc to-
dos os ô-'ibus que fazem a
linnha zona sul-estrada de fer-

ro e por onde é também es-
coado todo o trânsito do veí-
culos procedentes do Santo
Cristo, Saúde c Cais do Porto,
depois de ultrapassarem o tu-
r.cl e a rua Bento Ribeiro.

OOTHO PROBLEMA

A ignorância da munici-
palidade quanto à natureza
do terreno ciicie seria cons-
truida a passagem subter-
rânea, veio a criar um outro
problema gravo. A pista la-
teral liado cia Práca da Re-
pública) cia avenida Presi-
dento Vargas está tòtalnieri-
te obstruída, impedindo a
passágbm dos elétricos, que,
procedentes da zona norte;
faziam ponto final no largo
ele São Francisco. E o atrazò
de dois meses para o inicio
c'.a segunda e.ícavação, con-
correra para que perdure
ainda por muito tempo a
baílburdia no tráfego dos
bondes, quo ficou lolalmcn-
te transtornado.

CALCADOS
FEITOS A MÃO ,

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av.
275

Gomes
- Fone:

Freire
52-0491

«AR^MA
DESMORALIZADA

DOS INIMIGOS
DO POVO»

SALVADOR, 23 (I.P.) —
A Sociedade das Lavadeiras
e Donas de Casa de Itabuna,
em reposta a uma nota afron-
tosa do jornal local «Intran-
sigente», publicou nos de-
mais jornais uma carta aber-
ta, em que afirma nunca ter
cobrado qualquer mensali-
dade às suas sócias. Depois
de desafiar o jornal para que
apresente provas de suas
afirmações, acrescenta: «Cha-
mar de comunistas os que
tutam por seus direitos 6
arma desmoralizada de todos
os inimigos do povo. Os tra-
balhadores de todo o pais «*
cada dia se convencem de que pnecessitamos é de um gover- %
no do povo, ao contrário do
mistificadores e demagogos».

A Carta Aberta c assinada
por toda a diretoria da Socie-
dade.

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi- \
cicletas, Material elétrico

em geral

At. MEM DE SA, 30 —
LAFA — Foae: 22-9757

PROGRAMAS
ESTRÉIAS

NO BIO
O SACI — Plaza, Astôriu„'i

Olinda, Kitz, Colonial, Primor,
II. Lobo, Mascote.

A DAMA DAS CAMÉLIAS
—- Vitória, Alasha, Bonsuces-.
so, — Floriano, Madureira, Ti-
jucá e Ilelmar (último dia).
Íris (amanhã), Botafogo, Braz
do Pina, Santa Alece

LOUCA AVENTURA — %
Palácio, Iiian, América, — Bo-
tafogo (último dia), Mem do
Sá, Monte Castelo >(>

ESSAS MULHERES — Ai- ',
teca, Império, Avenida, Koxy,
Maracanã, Tijuca

CAPITÃO NEGRO — Art-
Palácio, Pax, Rivoli, São José,

Vaz Lobo.
O CORSÁRIO DOS 7 MA-

RES — São Luiz, Odfon, Co-
pacabana, Leblon, Carioct%
Ideal

EM NITERÓI
A DAMA DAS CAMÉLIAS-

Imperial
ESSAS MULHERES — Icix-
LOUCA AVENTURA «-¦

Odeon

EM PETRÓPOLIS
ESSAS MULHERES — Fa:

trópolis (até sábado).

LOUCA AVENTURA •-"
Petrópolis (só domingo).

PARA HOJE
OUTROS FILMES

nes de manequim, um repertório de antigas
canções.

A narrativa do filme, construída em
três tempos, revela o estilo de Walter Bul-
lock, um dos cenaristas (escritores) dos
contos cie «Páginas da Vida», embora, desta
feita, o resultado seja medíocre. Lloyd ba-
con dirigiu esta propaganda onde nao deixa
de estar presente a convocação para a pn-
meira guerra mundial de acôrd» com os fi-
gurinos modernos, sugerindo uma terceira
guerra.

Existe, ainda, um achincalhe à burrice
dos diretores de produção, em Hollywood,
achincalhe este para melhor exaltar o pro-
dutor geral, «sua magestade» Darryi i. áa.-
nuck.

Não é um grande espetáculo musical.
Assiste-se por causa de «Beale Street Blues>
« principalmente pela tempestuosa Mitei
Gaynor que devia aparecer dansando mal»
e representando menos, enquanto que Da-
vid Wayne devia aparecer dansando menos
«t representando mais.

ÁLBUM MISTERIOSO -i
PIRATAS DA PERNA O*

^AU — Natal ¦¦' "JENNIE — Belmaíí
NO RIO'SEDUTORA 

SELVAGEM
-CIP (3-XI).

i BALANÇA MAS NAO CAI
— Pathé, Presidente, Para To-
dos, Mauá, Coliseu, Nacional,
Leme, Alvorada, Tropical, Cru-
zeiro.

LUZES DA RIBALTA—.
ITloriano, S. Jerônimo

I BIO SAGRADO — Piedade ,
PAGINAS DA VIDA —

Miramar '
A DUPLA DO BARULHO •

|— São Cristóvão, Grajaú j
i O HOMEM DOS PAPA- J
GAIOS -- Modelo, Quintino „,

i A LEI DO CHICOTE — A DUPLA DO BARULHO' — Ecx.
Illlli

EM NITERÓI
1

BALANÇA MAS NAO CAl'
Santa Cecília e Nancy.

PIItATAS DA PERNA ©»
PAU — Pálaco

-1

SLHA DO GO-
^ERNADOR

- --1
i BALANÇA MAS NAO CAI
— Itanar. :

TRÊS-RIOS

EM CAXIAS

O CORSÁRIO DOS 7 MA:
RES — Paz

i
Bandeira

Catástrofe Iminente
em Deodoro

Leitores residentes em
Deodoro escreveram-nos di-
zendo estar iminente uma
catástrofe naquele bairro.
A ponte que vai dos fundos
da fábrica de tecidos até o
transformador da estrada de
ferro ameaça cair a qual-
quer momento. Está susten-
tentada apenas por vigas
de madeira. O trânsito de
automóveis por cima da
ponte já foi interrompido.

'EMBOLSOU' OS TROCADOS
as seguintes
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A LIGHT
Recebemos cartas de vários leitores fazendo

reclamações:
Do d. Alice do Melo:

«Precisando obter moedas divisionãrias dos valores de
10, 20 e.00 centavos, compareci a. seção competente da Caixa
d.i Moeda, onde solic-itol troco para mil cruzeiros. Com sur-
pivsa, £ui informada pelo empregado da impossibilidade de
efetuar n troco, sob a alegação cie que o numerário ciástentu
em moedas havia sido trocado para a Light, wuvalor de 180
mil cruzeiros. Kfetuando troco de tão alta importância, fi-
caiam prejudicadas centenas de pessoas que ali foram para o
mesmo fim. 13, o que c pasmar, a Light não abasteceu de
troco os condutores, sonegando as moedas divisionárias, pois
aqueles trabalhadores fazem solicitações aos passageiros pa-
ra pagar cm moeda trocada. Acresce ainda que sonegando as
moedas divisionárias a companhia pode vender maior quantl-
dade do passeis».

LIMPEZA URBANA
Do leitor Lauro Palmeira, recebemos uma carta na qual

o mesmo se queixa do que não vem sendo recolhido o lixo em
vários pontos do Madureira, principalmente defronte doa nu-
meios 35 o 37 da Estrada Vicente de Carvalho, de ondo exala
mau cheiro, formando também focos de mosquitos.

SUJEIRA NAS BARBEARIAS
Do leitor Mauro Espedito recebemos a queixa dc que no

bairro ondo reside, Cascadura, os proprietários de barbea-
rias abusam não só das instalações de higiene, como também
na ausência de conforto indispensável aos fregueses. Adianta,
ainda, que apesar densas irregularidades nesses «salões» é
cobrada a importância de 15 cruzeiros por um corte úc cabe-
lo.'

\ umkmcomoM^xmhBECOGTmh
'JGNSEBTA, GOMPKA
« VBNDE MAÇUINAS!
BE COSTURA USA»
BAtf. ttUlWMMA iÜM
fJHESAL. M.; 4t-Km> í

íirinet Suorcoucí o Sobeslav Scijlc, numa cena do filme áa
Jiri Krejchih "O Despontar do Dia"

CLAUD1ANO FILHO
Milton de Moraes Emery

» O trabalhador Manoel Claucliuno e sua csiiocu d. Delílria Franciacsl
p dos Santos estavam' foll;:cs naqut-Io m£-3 do març.0 do 102G. Havia.
s§ nascido o menino Claudlano Filho, quo lioje ú considerado, ao lado
j| de Ilutli de .Souza, um dos mniores talento» no palco. Estudou noi
15 colégios Souza Marques e Piedade de ondo saiu para ganhar a vida,,
fi Em 1D4G declamou pooulas no Festival Castro AU-C3, ao lado do

ISSO velo causar um OUtrO g Agnaldo Camargo, Iüith do Souza o Haroldo Costa (ora com o Tca»
grave problema, pois tendo g tro Koiclórlcò Brasileiro, atumulo nos palcos europeus).
OS autes que passar por ci- % Dançou macumba em «Tunas do Sem Fim», peça extraída cio
ma da linha de ferro, ins- ^ romance do mesmo nome, do Jorge Amado. Nesse espetáculo com-
talaram uma cancela pro- j| punham o elenco, entre outros: Zlomblnskl, Iilarla Delia Costa,
Visória que é um perigo p Magalhães Graça e Ciicllda Bedccr.
Enquanto isso as obras de É Apareceu cm «Filho Pródigo», de Lúcio Cardoso, no papel dói
restauração da ponte que % um escravo ate so responsabilizar polo dc Manasses em substituição
tiveram inicio há cerca clc gia Agnaldo'Camargo que fora lilma
três meses estão apenas no
início.

Os passageiros da linha
de Santa Cruz, que passam
por essa cancela, estão preo-
cupados, temendo que lhes
aconteça ser vitimas de uma

nn fAtlanlldh» «Terra Violenta».
Em 1947, Claudlano Filho tes o papel do Pai João do original

do Joaquim Ribeiro «Aruanda». Cirande sucesso. Multo bem acolhi-
da pela critica íoi sua interpretação,.

Cantou no rádio com Enby de .Oliveira, compositora tolclórlcr,
do quem multo aprendeu.

No teatro para crianças representou em «O Príncipe o o Le-
nhador», do Josó Valuzzl, Sob n direção de Elisio de Albuquerque,

»êtn»M»m»m»t*,HH»*»*t**»'t»r»»* «M»»»f ,(>»»>'
-¦**t^a.»&f«w»ti»i^^

Aspecto da cacav
abrigo ão bondes

irão para a passagem sub errânea que lidará a Praça da República ao
situado em frente à Central. Concluída a construção dessa obra os

jJàdGútVGS contiiiVÃivão cojh sutis vidas üniBCLçctdüiit pois im tvuvcssui do nbvxço liilVd D.
Pedro ll terão de, enfrentar, os pesados "yostosões" que trafegam cm grande número

qela Praça Crktiano Oloni

NERVOSOS
Ttesanlmo. Angústli, Ulflculdadu 8»x<i«tf bo Beawn • ea

llulliei, íulilan, liisônio. irrlt*b'Hi(J»<i«, Wcrvc»l»aio, SfntlimnlM
ae luleilniiaaau e insegurança, Idéláa do Fracasuo, Sigutamento,

TAAXAIUÜNTO KS1'K( 1ALIZAIM1 DOS IIISTC211IOS MIVMTMXK
—^— CUINICA PSICOtAQICA ,0_i.m

uruMi
IIuk AlT»ro Alvit/i. a — «.'« and, — —Vom. «#-«x4 -

'i v-. )i u ni» .. ti as 19 tom, diArtf-jflarit*» -w*. ímm
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& espetáculo retorna a São

carnificina igual à de Nova ^ na cnpllal paulista, viveu a sua poraonagem em «A Princezinlia
Iguaçu. Naquela estação um ^ Torrtto de Aoiicar», do Dimns Joscíe, junto com Sírglo Brito, Ludy
trem se chocou com um ca- jf Veio3o « outi-oB.
millhão-lanque, causando a || Voltando au Elo aluou em «Pedro e o Lobo», adaptação de fa-
morte do dezenas de pes- p meso conto russo feita por .T. A. de Santa Rosa. «Agonia do Sol»,
SOaS. % de Ironidci Rodrigues (outro indiscutível o admirável talento negro),

,„ Mimi mim % B0U ,l direção de Washington Guilherme (diretor muito jovem e do
flua sensibilidade), encenada nn ABI íoi mais um marco na carreira

\ do Claudlano Filho. A critica elogiou sua interpretação r.ssim como
a dc Acy.r Braga, é3te último ainda uo teatro amador.

Tendo sido montada «Rapsódia Negra» nela apareceu. Com eísu
Paulo. Lá nio tom uni momento de des-

«Imperador
Igq», do Lúcio

^ Cardoso (como feiticeiro do Congo e mais tarde sendo Assur); «Ondo
içj Está Marcada a Cruz:;, de 0'Ncilli «Simblta o o Dragão», de Lúcia
'' Bcncdotti (no elenco de Ibanez. Filho); «Yaya Garcia», ndaptaçEi-
P do romance do Machado de Assis, por Manoel Carlos; «A Morte do
Ú Pescador.-), do Píricles Leal, constituíram vitórias sucessivas para
fi Claudlano Filho.,
ig No entanto, C-lc não está satisfeito ainda. Acredita ílniiemonte
M que todo ator precisa do multo estudo; a arte d um• aprendizado
Ú que nunca tem ceu fim.
p — «Desejaria fazer um curso de pantominia cm Paris. Mas, onde
ú calão as bolsas de estudo?» — 6 o que pergunta.
S Quem v6 fsso artista no palco vivendo apaixonadamente o» seur
^ papeis não pode deixar do se emocionar..

Araiãiclo
Ferreira

Clinica Médica —• Espe»
cialidarie: tulwreulnsc e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultério o tezirtanciu
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefono S763 —
(Sâo Gonçalo)

s§ canso repartindo suas horas entre u teatro o a televisão.
jj| Joiice», do 0'Neill (no papel de Smltliers); «Filho Pródigo

Dólar ai
na Bolsa
INDECISOS OS IMPORTADORE S BO PARANÁ) SALVADOR E
RÍO GRANDE DO SUL ~- SOBRARAM 20.000 DÓLARES EM
SANTOS — TRÊS LEILÕES NO RIO NA PRÓXIMA SEMANA.

85 Cruzeiros
de P ernambuco

Healizaram-se nos diversos
Estados os leilões de divisas
cambiais. Em Kecife, -o dólar
americano, na quinta catego-
ria, atingiu 150 cruzeiros, o
ágio inais alto verificado até
agora.

Somando a êsso ágio a ta-
xa pfical de importação de 8
por cento mais os 18 cruzei-
ros do p.eço da moeda, o dó-
lar custou aos importadores
pernambucanos nada meno»
ds 185 cruzeiros.

INDECISÃO DOS
IMPORTADORES

Eni Salvador, entretanto,
oa ágios alcançaram nivel
bastante inferiores aos do Rio
o de Sâo Paulo. O dólar da
O', categoria, por exemplo,
atinEÍu apenas 8í! o.-uzeiro».

No llio Grande do Sul a in-
dieisãí) i!os importadores mo-
tivou uma rcr- neão maior ain-
da. Apesar (<c dúns mil Des-

soas terem assistido ao pri-
meiro pregão que se estendeu
das 10, 30 às lo', 30, nem mes
mô houve licitantes para to-
dos os lotes postos à venda.
O máximo conseguido jielo
dólar americano na quinta ca-
tegoria foi 85,50 cruze!»;os.
Um fato inédito se verificou
na Bolsa de Porto Alegre,
um lote de 5 mil dólares foi
acrematado por 10 cruzeiros
a unidade, a taxa mínima fi-
xada pelo Banco do Brasil.

Os observadores econômi-
cos dizem também que foi a
indecisão a causa do movi-
mento relativamente fraco na
Bolsa do Paraná, O movimen-

to te tal nesse Estado em
moeda brasileira foi de »,
2,317.000.00 cruzeiros.

KINA3 GEEA I S.

Na Bolsa de valores dc Mi-
nas Gerais foi grande o mo-
vimento, A venda, foi dc 7 mi-'

lhões o 500 mil cruzeiros. O
cólí».1 americano, não só cio
pixnta entrega, mas também
a prazo de 120 dias, foi intei-
ramente obsorvido pelas fir-
mas importadoras. Foram
vendidos 140 mil dólares ame
ricanoã. i

Na Bolsa de Santos o dó™
lar de quinta categoria, para.
entrega cm 120 dias, atingiu
80 cruzeiros. Foram licitados
130.000.000 dólares, sobrando
20.000 dólares.

LEILÕES NO RIO
A Câmara Sindical da Boi-

sa de Valores sugeriu t Car-
teira de Câmbio do Banco do
Erasil a realização de trfie
leilões na próxima semana —
terça, quarta e quinta-feira,
Seria obedecida uma distribui-
ção de pais para cada lollto,
cia acordo com o volume á*
negócios já indicado* jeltM
pregões arUoriorP».
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Novm "Garmtias" de Paz
Anuiwia-so que os círculos diplomáticos burguesesestto empenhados no estudo do uma proposta relaciona-_a com o oferecimento de garantias h União Soviéticacontra uma agres_3o na Europa, a qual definiria frontel-ra_ territoriais cm litígio. Neste sentido, numerosas

proposta-; têm sido apresentadas nas conversações dlplo-maticas, no tocante a essas garantias contra a ameaçade agressão representada pelo renascimento <__ s-llita-rismo e da agressão alemã.
Com tais prognósticos, o

que primeiro se nota é a
mudança de atitude dos
mesmos belicistas que liá
bem pouco tempo queriamfalar grosso e impor as
suas condições, como se
fossem os senhores do fo-
go e do trovão. Os impe-
ríalistas americanos, pel»
palavra de Pôster Dulles
e dos representantes da
ONU, blasonavam. O pró»
prio Eisenhower pregava t
defendia a agressão aos
países socialistas, em dis*
cursos oficiais, como urn
Imperativo do «mundo li*
vre» para «libertar»' aquê»
les países que, há muito*
foram libertados da expio-
ração e da miséria capit*
lista.

Com o crescente desen,
volvimonto e a força dos
movimentos mundiais en.
defesa da paz, e com a fir.
mo atitude da União So-
viética e dos países da
campo do socialismo, oa
imperialistas ás vezes mu*
dam de tática, dcsmasca<
rados que foram nos scus
sinistros propósitos cie ía<
zer renascer o nazismo na
Alemanha e desencadear
unia nova guerra na Eu*
ropa.

Agora já estão «dispôs-
tos. a oferecer garantias

à União Soviética «mira a
agressão. Mas não conse-
giiem de todo esconder a
cauda, e, cinicamente afir-
maram, depois da Confe-
rência dos Chanceleres

Ocidentais, quo estão real-
mente decididos a oferecer
essas garantias. Mas...
o maior perigo de agressão
na Europa por parte da
Alemanha ou de qualquer
outro membro da propôs-
ta Comunidade de Defesa
da Europa, está na pró-
pria Comunidade de Defe-
sa do Continente e nas
cláusulas de seu tratado
qup ora aguarda ratifica-
ção...

Desse modo, retiraram
do primeiro parágrafo de
sua nota à União Soviéti-
ca o trecho sobre o siste-• ma de segurança, pois êsse
trecho podia ser interpre-
tado como um convite à
União Soviética para o ini-
cio imediato das discussões
sobre o sistema, antes queas potências ocidentais ti-
vessein debatido com os so-
viéticos a vital questão ale-
mã, e antes da ratificação
do Tratado de Defesa Eu-
ropéia pelas legislaturas
da Europa Ocidental.
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Inundações na Calábria
ROMA, 24 (AFP) — Oli-

veto, bela localidade situa-
da na Ponta da Calábria
até estes últimos dias, está
agora sob 7 metros de água
e escombros, segundo as úl-
timas noticias recebidas po-
lo rádio.

Com efeito, sabe-se que as
comunicações telefônicas e
telegráficas com a Calábria
estão interrompidas. Chove
ainda e novas localidades
tiveram de ser evacuadas,
especialmente a pequena
cidade de Kosárno, situada
num vale estreito na costa
leste da Calábria.

A situação também está
se agravando na região de
Catanzaro e só na cidade*
zinha de Cardinale — no
norte dessa região — 120
casas desmoronaram dei-
xando desabrigadas 1G0 fa-
milias-

Reggio de Calábria está
de luto: as bandeiras foram
postas a meio pau, os eine-
mas estão fechados, os tea-
tros cessaram suas portas,
úma escola foi requisitada
para abrigar os refugiados.
Nas estradas que vão dessa
cidade para a Calábria, uma
fila ininterrupta de cami*
nhões leva socorros.

Comprovada a Cumplià"
dade dos Estados Unidos

¦COMÍCIO CONTRA A CARESTIA
-».._»_-_;•_. ii» _«__-•¦•-•-. .^..r-^

áreas

PARTICIPAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO FEM-
NINA BO DISTRITO FEDERAL ASSEGU-

RA A SENHORA MARY EMILIE
TÜMENELY

conlra s. carestia certas deSSia declarações prcsta.ns*•*» ontem ã IMPRENSA PO-
PULAR a sra. i.ury Emillie
Tühuneiy. presidente dn Asso-
ciação Feminina do Distrito
.Federal, assegurou a parti-
cjpação dau mulheres no co-
micio contra a cr., estià c o
racionamento a sa realizar
cm 5 de novembro na Espia-
nada do Castelo.

A alia incrível e som-
pro crescente dos gêriercs
alimentícios — disse- a pres-
tigiosa presidente da AFDF

todos os artigos
consumo do-
nos a neces-

sidade inadiável de uma de-
moii-ri-ção pública para re-
pudiá-la. Chegamos a uma
situação tal quo o silêncio
significará o esgotamento fi-
sico para todos.

«AS MULHERES
CARIOCAS CONTRA

A CARESTIA»
¦ Atendendo de igual modo

b. solicitação da IMPRENSA
POPULAR a ck-a. Veda Mane-
.vxs secretaria da AFDF afir-
meu:

Aa mulheres cariocas
estarão .presentes ao comício

HAVANA, 24 (AFP) —
«O desembarque das tropas
britânicas na Guiana não
constituirá um precedente de
intervenção européia na Amé*
rica. Êsse desembarque se

realizou cem o assentimento
dos Estados Unidos», decla-
rou ontem o sr. Cardiier, cm-

baixador do3 Estados Unidos
cm Cuba, no transcurso da
primeira entrcvjsta concedi-
da à imprensa depois da apre-
sentação das suas credenciais,
ccorrido na semana passada.
O embaixador norte-america-
no respondeu assim à ptfguh-
ta da uni jornalista quo ha-
via mencionado os temores

manifestados cm certos países
da América Latina quanto à
possibilidade de que aquele
desembarque fosse seguido
de outros do mesmo gênero.

<« PAM MUN JOM,
2 4 (A.F.P.) — A
«conferência preli-
minar» será realiza-
da na sede da Co-
missão Neutra de
Repatriamento e m
Pan Mun Jom. Essa
conferência deverá
iniciar os seus tra-
balhos na próxima
segunda-feira.

Norte-coreanos e
representantes das
Nações Unidas en-
traram em acordo a
respeito dessa quês-
tão, que estava em
litígio há uma sema-
na. Este acordo deve
agora'ser aprovado
pelos chefes das de-
legações.

, ,s?í«w_s«ws_^^^

— como d,
essenciais ao
místico indic,

quo tal manifestação muito
contribuirá para a colocação
dc um dique na onda crimi-
nosa dc alimentos de preços.
As denas dc casa que so-
irem ria pr-p.ia carrip as tre-
«tendas conseqüências da ca-
réstia nüo poderão tolerar
por mais tempo esse espeta-
culo macabro que 6 de levar
paia a feira ou o armazém
um monto de dinheiro c do
lá trazer pouquíssima coita,
('outra a carestia o o encio-
namento um comício terá
grande efeito.

NOVOS MEMBROS
DA ACADEMIA
DE CIÊNCIAS
DE MOSCOU

MOSCOU, 24
(AFP) — A Assem-
bléia plenária da Aca-
demki de Ciências de
Moscou elegeu Ul no-
vos acadêmicos, bem

¦como 14S novos mem-
bros correspondentes.
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Pnra sor forte e ler reslatên-
cin ROLEM)!

Para engordar o ter apetite
KULENO!

Para evllar o. cansaço dns qiif
trabalham multo e (,«_ alliiientait
I» "co KOLENÒS

KOLENO tonifica especialmente
I oh músculos e ob nervos.

Maiores esclarecimentos, onere-
van, pani Caixa Po.lal 3.1)31
IHO Uli .ANElilO.
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EXPLOSÃO
NA MINA

LIÊGE, 24 (AFP) — tJma
explosão de Grisú pro'.u-
ziu-sc esta tarde, nas mi-
nas do carvão de Ougrec-
Marihaye, em Seraing. Trin-
ta e novo mineiros estavam
dentro da Mina (Etàgo .10)
onde se-cleu a explosão. Quin-
ze puderam ser trazidos à
superfície, e desses 15, dez
estavam feridos. Foram re-
colhidos também 3 cadáve-
ics. Os restantes, até as IS
horas, continuavam no íun-
do, sem esperanças de sal-
vamerito. Os salvos, não
obstante ns queimaduras
recebidas, não estão em pc-
rigo de vida.

Intervém o Embaixador
io no

SAIGON, 24 (AFP) —¦ A clareza com que o embai-
xaddor dos Estados Unidos. Sr. Donal Henili, afirmou quesomente a França seria capaz de assumir a defesa dos Es-
tados Associados 6 considerada geralmente, por todos os
círculos políticos de Saigon, como uma advertência çiiri-
gida aos vietnamitas que teriam a intenção do romper
com a França.

no topsí* S
iúmm-kmrmm

indicai Mundial
Falam os representantes sobre os êxitos alcançados

•im

VIENA, outubro (Correspondência de
Jean Giiillemont) —> Congresso de unidade

M de ação e por conseguinte do esperança —
P isto' é o quo ci esto 3.0 Congreso Sindical
â Mundial. Quando, com o aparelho de es*
§ cuta nos ouvidos, nossa atcnçíio se voltou
1 para os discursos dos oradores vindo;» de

todas as partes do mundo, era de duvidar
^ que fossem tão ricas as experiências dc lu-

tas cristalizadas aqui.
O segundo ponto da ordem do dia es-

tá cm discussão, discussão largamente es*
clareclda pelo informe pronunciado por
Giusseppo Di Vlttorlo.

I; Viconte Lombardo Toledano, cujo no*.
! i mo evoca desde logo os combates dos po-
II vos de todo um continente, a América Cen-

trai o a América do Sul, expôs a atividade
do movimento operário do México, da Gua-
temala, da Cosia Bica, do Panamá, Equa-
dor, Bolívia, Chile, Uruguai, Brasil, Vcne-
zuola, Peru e em todos os lugares onde exis-
tem sindicatos e federações de indústrias.

160 DELEGADOS DA AMERICA LATINA

Nesses paises prevalece, talvez mais
que nos outros, a necessidade absoluta de
união dos operários da indústria — mino-
ria da população — com a massa dos cam*
poneses sem terra, miseráveis e que são da

|_ mesma forma submetidas ao jugo do lm-
gj perialismo americano. Toledano mostra uin
í_ aspecto concreto dos resultados do progres-

so do movimento: há no Congresso 1G0 de-
legados dc 13 paises da América Latina, dos
quais a metade representa sindicatos não
filiados ii FSM (no segundo Congresso, cm
Milão, cm 1349 não havia 21 delegados).
Depois do presidente da Confederação

dos Trabalhadores da América latina, o
secretário da Central Boliviana, José í!cp_„-
da Tcrceros, subiu à tribuna. Sublinhou quo
a FSM tem constantemente sustentado os
sindicatos bolivianos, embora não sejam a
ela filiados. Tereeros, elo própria mineiro,
falou das condições Intoleráveis de trab.-
Iho dos mineiros de seu pais. A duração
média do trabalho de um operário do mina
não passa de 8 anos. O pais sc transformou
num vasto campo de trabalho forçado pc-los magnatas americanos.

Mas a unidade de ação do povo bollvia-
no pela independência nacional permitiu
já vitórias importantes: «O povo impôs a
nacionalização das minas, a reforma dos
Impostos, uma certa reforma agrária e uma
política do amizade com os outros povos».O representante da Venezuela, Rodolfo
Quintero, narrou as lutas contra a repres-
são, contra a dissolução dos sindicatos, con-
tra as prisões e os exílios; e o delegado da
Jamaica, Ferdlnand Smith, falou da situa-
ção terrível dos 200 mil desempregados de
seu pais (num total de 600 mil trabalhado- :
res).

José Luiz Caceras Rodrigues foi dele- í
gado pela Confederação dos Traba'hado- 

'¦¦
res da Guatemala, que recentemente deu \sua adesão & FSM. Ele contou no congres- ;
so os felizes rosultedos da ação unida pbti- ;
da em seu pais, onde a Unifcd Frijit Com- '¦
pany teve de abaixar a crista, apesar da íintervenção do Departamento de Estado í
americano. Desde 10.5, a classe operária !lutava por essa reforma, particir\ndo com ía formação do Comitês. E, conti . a inter- \venção estrangeira, ela se pês a frente do .povo organizado em comitês de luta, .

A ITÁLIA PEOPÕE
A DESMÜ15IL1-.A-
ÇÃO DB TRIESTE
KOMA, 24 (AFP) - A

Itália está pronta a revogar,
as medidas militares tomadas
na fronteira entre a Itália
e a Iugoslávia, si esta fizer
o mesmo — anunciou, esta
tarde, o Ministério das Re-
laçücs Exteriores.

Segundo a proposta italia.
na, não sc trataria apenas dc
recuar as tropas atualmente
concentradas de um lado e
do outro da fronteira comum,
mas de desmobilizar teclo o
dispositivo posto cm prática
dos dois lados,

GRAVE ACIDENTE-
FRANCFORT. 2-1 (AFP)— Grava acidente do trafego

se deu na auto-estrada
Francfort-Colonia, em Ncus-
tailt an der Wied, morrendo
sete pessoas e ficando varias
ou.fd. gravemente f-.iidas.

Um caminhão holandês, por-
dendo os freios, abalroou con-
tra todos os outros carros que
estavam numa ponte, só pa-
rando quando esbarrou cm
outro caminhão mais possas-
te. Os corpos foram retirados
tanto dos dois caminhões co-
mo dc três outro? carros. Dois
dos mortos eram americanos.
O chofer do caminhão cau-
sador de tudo e seu ajudante
escaparam absolutamente, lie-
sos.

' ' '¦*- ¦¦«
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ÂMPMAM' OS ESTADOS UNIDOS A
BASES MILITARES NOS

REDE

guiai e efetivo entro o nosso
futebol c o da URSS, China,
EE.UU. e de quaisquer ou-
tros paises onde tenha êie
alcançado um bom nivel
técnico. Ao contrario, creio
que seria cie toclo desejável
exibições de nossas equipes
mais categorizadas em pai-ses estrangeiros, indenen-
cientemente de considera-
ções de enráler político.— O futebol — asseverou
Flavio — ê um dos maiores
instrumentos de prdpagán-
da que o nosco país possui.Torná-lo conh; .ciclo cio mun-
do, aporfeiçoâ-lò através do
contato com o cie oluros
paises, de escolas diferen-
tes, mblhpres ou piores, ê
ação patriótica, digna de
aplausos.

João Silva, o jovem e de-
dicaflo paredro, asseverou:—- Não vejo inconveniente
algum em clubes brasileiros
excursionarem a Moscou.

vera ão...'
torcida um futebol digno do
nosso renome esportivo.
CONFRONTO DB ESCOLAS

DIFERENTES
Ademir, pensou um instan-

te e respondeu:
Julgo das mais interes-

santos uma excursão a Mos-
cou. Para jogar futebol irei
com satisfação a qualquer
país. Além da3 _3nsa_õcs a
viver no gramado terei oca-
sião de ilustrar-me, distrair-
me, etc.

Ipojucan, sempre fleugma-
tico, acrcrccntou:

Para mim o mais impor-
tanto será o duelo qv«3 repre-
sentará cada partida. São es-
colas diferentes cm eo'ejo.
Demonstraremos nosso valor
o veremos também o quo Cies
possuem de bem. Dessa troca
de experiências cre:o que am-
bos sairemos lucrando.

Haroido, Belini, Sabarâ, Eli,
Pinga, manifestaram-sa cta

Já Acertado o...
aprovado pelos demais mem-
bros do plenário ainda a
tempo de ser publicado-noDJário Oficial, cm seu nú-
mero de sexta-feira.

ULT-MATUl»

Por sua voz a Sociedade
Nacional de Agricultura, en-
tidade que agrupa o tuba*
ronato controlador da pro-diiçiío leiteira, fêz divulgar
pelos jornais que o prazodo liltimatum recentemente
formulado na reunião de
Barra «lo Pirai expira hoje,
dia 25. Pretendem dessa for-
ma obter o aumento do.s pre-
ços do leite ainda essa se-
mana sob ameaças várias
qne vai inclusive ao «lock-
ouf», ou seja a suspensão
lotai cio abastecimento caso
não seja obtida a elevação.

barões impingir & populaçã<um aumento de 40 contoJ?-

LUCEOS EM MILHÕES
Sob a alegação esfarrapa*

da de que o arame farpado,
a forragem e o instrumen-
tal agrícola «subiram inci-
wlmcnfc», pretendem os tu*

ío
03

por litro no preço do leite.
Levando-se em considerarão
o consumo do Distrito Fede-
ria (mais de 9 milhões de
litros mensalmente), oab
cula-se cm mais de 3 ml*
lhões e seiscentos mil cruzei-
ros mensais o lucro do to.
baronato com o aimiento do
preços do leite, idêntico lu»
cro deverão olilcr em São
Paulo os distribuidores tíe
leite, os quais recentemente
conseguiram da COFAP
«uni reajustamento de pre-
ços» que significou na prá*tica um aumento de mn era-
zeiro por litro.

DE
PAÍSES DOMINADOS

U-i-a cor.Kssão cio Senado americano ipspeçio na as instalações dos «aliados» — Em relato-
rio. oe snstigadores afirmam que a «Inglaterr a está irrevogàvelmente atada aos (^J_ados

Üünidòs qne representam a forca que sustenta a França»
PAEIS, 21 (IP) — Uma

.omissão do Senado ameri-
cano acaba de fazer unia
viagem da inspeção íis ba-
ses americanas enusí ruídas
_, milhares de quilômetros
dos Estados Unicios. A eo-
missão apresentou um '-'o.'
latório, tendo sido já puMi-
enda urna parle. An primei-
ras frases ck> texto são con-
sagradas a glorlficár as no-
vas alianças cios dirigentes
americanos; A Alemanha dc:
Kn;m, onde os generais na-
zislas retornam os seus pos-
tos na WehrmacM-, <; cila-
da como «a maravilhosa
Alemanha Ocidental». San-
dando a «Espanha aguerri-
Jas, os representantes do

oüictenlüt
DALLAS, 2. (AFP) — Os

i.tjangslcrs» desta cidade se
orgulham de terem lançado
uma nova moda; a do roubo
por telefone

Anteontem à noite, a caixa
4e um café desta cidade rece-
beu um chamado telcjàiiico
anônimo Uma voz masculina
'ocrgunnto-j, se já ouvira {alar
algum dia de «roubo por te-
lefono». «Não? Então vamos
lançar a moda. E vai pegar.
Sabemos trabalhar.»

E o desconhecido passou a
dar instruções precisas, intL
mando a pobre moça a faxer
um embrulho do dinheiro qua
tiraria da caixa e depositá-lo
¦na porta de um edifício vixl-
nfio £7 o voz preveniu a w'íi-
wcí do que qualquer recurso A
policia poderia Iho custar a
i.-íd—-,

O 
'golpe 

telefônico propor-
atonoú ao ladrão íhi.iui.io .«
,„'¦_!.!_!(,'

Seriado americano acharam
justo render unia homena-
geni à experiência dc Fran-
cb, i'.!iad;> do Hitler com uma
divisão de combate na fren-
te do Este. «A rude Turquia
« a renascento Grécia» (sic)
declara o relatório, «cum-
baterão também até à mor-
te».

Este relatório, publicado
por iodos os jornais ame-
ricanos, faz parte do uma
vasta campanha lançada nas
últimas semanas por Eisen-
hower ao público america-
no.
HISTERIA GUEBEEIKA

O relatório declara:
«Uni só piloto a bordo de

um só bombardeiro a jato,
coino existe nas bases ame-
ricanas mais avançadas, po-
de transportar um poder
destruidor mais potente do
que todos os bombardeiros

# americanos estacionados na
Grã-Bretanha, durante os
anos da guerra. Esta fOrça
junta-se ao «comando eslra-
tégico do ar», dos Estados
unidos».

Evidentemente, todos ês-
les preparativos de guerra
anti-soviéticos são, apresen-
tados como planos de «defe-
sa», mesmo quando as ba-
ses situam-se a mais de
10.000 quilômetros das cos-
tas dos Estados Unidos e a
201 quilômetros das frontei-
ras soviéticas. E' com este
sentido que um dos relato-
res, o senador John Stennis,
comenta a sua visita do ins-
peção:

«A União Soviética está
envolvida por três redes de
«defesa» antl-aéreas». E o
senador assim descreve:

«A primeira rdêc começa
em Tule, na Groenlândia, e
se estende pe!u Escócia, In-
frlatcrra, norte cia França e
Alemanha, até a fronteira
austríaca. A segunda vai da
Espanha à Turquia, passan-
do pelo sul da Francja e da
Alemanha. A terceira atin-
ge Marrocos, Líbia, é Ará-
bja Saudita. No mais, a
fôrçn principal se encontra
nos Estados Unidos».

os aliados d&'eísenhòwEb
O relatório da comissão

do Senado americano faz, a
seguir, apreciações sobre os
principais «aliados» dc Ei-
senhower. A Inglaterra, de-
clara, «apesar de não se-
guir, lioje, os Esiados Uni-
dos no domínio diplomáti-
co, será irrcvogàvclniento
engajada ao nosso lado sc a
guerra fria sc inflamar».

Quanto ã França, os rela-
tores não dissimulam os
obstáculos que representa a
oposição do povo francês,
mas crêem nas posslbilida-
des oferecidas pelos minís-
tros que vão a Washington
de assinarem tratados con-
tra a vontade do povo. Os
relatores escrevem:

«A França é presa neste
momento de problemas pnr-
lamentarcs e dificuldades
econômicas. Mas os scus
portos nos estão abertos c ò
pais tem terrenos e Instala-
ções _ nossa disposição. Um
sistema de comunicações es-
tá sendo construído através
do coração da França para

quais forem as dissenções
possíveis na política inter-
na».

Também, da Groenlândia
à Arábia Saudita, os diri-
gentes americanos se van-
gloriam de possuir bases ini-
Iitares. Eles servem-se até
deste argumento pura enga-
nar as populações desses
países. Isto não pode, po-
rém, mascarar o grave peri-
go que o estabelecimento
dessas bases representa.

O delegado soviético, An-
dré Vichinskl, assinalou, na
abertura da oitava sessão da
ONU:

«A instalação de b»3es ter-
restres, aéreas e navais nos
territórios de países estran-
geiros agrava a ameaça de
uma nova guerra mundial e
compromete severamente a
independência dos Estados».

FASCISMO
lAJM.tiUE

WASHINGTON, 24 (AFP)
— «Foram demitidos ou
obrigados a pedir demissão,
por motivos de segurança,
durante o período de qua-
tro meses, findo no dia 30
de setembro, 1.456 funcio-.
.narios federais, anuncia a.
Casa Branca, salientando

.em declaração oficial que.
.essas demissões, são estra-
nhas às reduções do nú-
mero dos funcionários pre-
vistas como economia.

O sr. James Magerty, se-
cretário de imprensa da pre-
sidência, esclareceu aos jor-

** '^"^^^ "S* ''

ParalizaçãO'...
tácr »«i_rfíne de violências, de
opressão, do marcha para o
fascismo.

Torturado po? suas preo-'
cupaçõés dc esbirro, o pro-
motor do sigma pode formu-
lar em momentos de aluei-
nação ns mais desencontro-
das suposições. Uma coisa,
no entanto é certa: o destl-
no dos que hoje perseguem
Prestes será o mesmo dos
siciirios nazistas que se an*
teclparam ao arqui-policialis-

mo da Gestapo no comand.'
da reação mundial.

Torturado por umn curiosi*
dado mortal, vitima de an-
gústlas diabólicas, uo promo-tor Ribeiro talvez seja b.p->
fico, em meio a tantas incer-''
tezas, ter a certeza de a!g-.i-
ma coisa. Pois então esteja
certo de que Prestes apare-
cera na hora em que se tor-
nar necessário o seu rcapsr
recimento.

¦-4-3.. «ag»

BARBOSA, » qv.erido arqueiro vascaino, é inteiramente)
favorável ao intercâmbio esportivo com a U.R.S.S. l

acordo com o malabarista do
plantei vascaino.

—- Como profissional estou
pronto a acompanhar o Vas-
eo a qualquc*. pais. Jogar na
Europa, será no entanto, pa-
ra mim motivo da satisfação.
Umas exibições na URSS, na
Hungria e cm outros paises
do oriento europeu teriam um
sentido diferente, pois seria a
vca de medir forças com um
futebol desconhecido para r.ós.
—- concluiu o veterano craque,
apoiado por Jorge e Osvaldo.

Espoí.-livamente seria uma
boa chance de aferir o valor
de um e do outro futebol.
Além disso seria para mim
e para todos que lá fossem
uma ocasião excelente pa-
ra conhecer alguma coisa
daquele país.

— O Vasco estuda propôs-
tas para cx.urolonar n- Eu-
ropa. Pretendo ir na delega-
ção. Se formos convidados
para jogar cm Moscou iremos
fazer tudo para corresponder
ao convite, a apresentar à

iifa t
adio de Môscòfi

m&sm&s
nalistas que, após a chega-

o caso (íe um conflito mun- I da do sr. Eisenhower à pre-
dial. Isto engloba a força quo ' sidência, foram demitidos
sustenta a França sejam 145.000 funcionários federais.

«JF?.« VPWTíSSÍrES
EM PORTUGUESA.

J/U- ..,_. ;i_> Al iHHa.-

.EM CÂOTLMÂSfe*
.. ¦ ¦;.. Das 21 aa 28,.. horas

A -Snâssora Central de Moscou _ran_-_t-__>
dÜèriámeníe p-_,ra a Asiaárica Latina polca

---S-SRãÉ. 4_l__-_----J---.-__-_____. J*.___-J-**i---S_/

ar
iiror c Paulo Couto. Organi- ,
-ações como a Federação de
Mulheres do Brasil, o Cen-
tro cte Estudos e Defesa do
Petróleo c da Economia Na-
cional, a Comissão Nacional
Contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos e a Co-
missão Permanente Contra a
Carestia, têm, igualmente,
emprestado de público sua
adesão. E não apenas essas
entidades, Em São Paulo, por
exemplo, o recente Congresso
Contra a Crise de Energia
Elétrica pronunciou-se concre-
tamente sobro um dos Itens
principais do nonsa proclama-
ção, aquele ondo sc salienta
que «a crise de energia elétri-
ca asfixia a indústria nacio-
nal e se vem acentuando s«3m
que nenhum passo de inicia.-
tiva governamental seja dado
para nôr termo a tão grave
emergência».

DEFESA DA MONAZITA H
DO MINfiRIO DE FERRO

— Dentro da situação ge-
ral do pais, dascrita pelo ma-
nfesto — prosseguiu nosso
entrevistado — assistimos
bastante entusiasmados à pre-
para ção dn Con .rosso do De-
fnsa da Monazita e do Mine-
rin do Ferro, a realizar-?, na
capital rio Espírito Santo, em
novembro deste ano. São sig*
nata ripa da convocação para
êé_e Congresso numerosas
pcrsonrliclailes, deputados, ve-
rcaclores, presidentes de Ca-
maras Municipais, líderes sin-
dicais, estudantis e femininas
e Industriais que subscreve-
ram, já, o manifesto do con-
vocação da Convenção.

Essa circunstância vem si-
tuar o Congpssso da Monazita
c do Minério de Ferro de mo-
do a fn.ê^o desemboear no
estuário do grande conclave
de janeiro, porquanto as reso-
lucõss que forem tomadas em
Vitória deverão estar dentro
do esqusma geral da Con-
venção.
NEM MAIS UM AUMENTO

DE PREÇOS
Frisou, mais adiante, o

presidente da Comissão Na-
cional Contra o Acordo Mili-

s • • •
— O Comício Contra . ksiu

réstia, ao qual dou, nesía
oportunidade, o meu apoio e
o da CNACM, é outra mobi.i-
zação sintonizada com a or-

dem geral de idéias contidas no
manifesto, no qual se afirma
que «os movimentos reivindi-
catórios que se sucedem são
demonstrações eloqüentes das
angustíosas condições de vida
do povo brasileiro. Nada mal;
justo, num momento em qua«so acentua a desorganização
da produção agiico.a c au..
mentam as dificuldades do
abastecimento cm todo o
país», do que essa reivindica-
ção do povo carioca: «Nem,
Mais Um Aumento De Pre-,
ços !>

O GOVERNO OC-J_V_a___3

Concluiu o general Bdar.
Buxbaum:

— Cumpre notar que um
dos objetivos do comício do
dia 5 cie novembro próxima,na Esplanada do Castelo, é
lavrar o mai3 veemente pro-testo contra o racionamento
cb energia elétrica, resultado
dn politica das empresas-im,
perialistas engajadas na cri-
minosa tarefa do impcd:r o
desenvolvimento da economia
nacional. E o que é mais
grave: constata-se a conivèn-
cia governamental com c.sa
orientação da Light • da
Bond And Share.

Já á conhecida nossa op_«
nifio sobro o problema âs,
energia elétrica. Entretanto,
convém repeti-la: somos pela.encampação das empresas cs-
trangeíras de energia elétrica
quo exploram o povo bra_i-
leiro.

BKraTA í)__
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Vitoriosa a Chapa Progressista
No Sindicato dos Têxteis

mmiiwiM^

Por 2.446 votos contra 2.259, a Chapa Progres-
ústa venceu as eleições realizadas no Sindicato dos
Têxteis. Em virtude de haver sido anulada a urna
ãa fábrica Corcovado (318 votos) cuja apuração po-
derta influir no resultado final, pois a diferença en-
tre ás chapas foi de 187 votos, deverão se realizar
eleições suplementares naquela empresa. Entretanto
i quase certo que isto não provocará alteração algu-
ma, já que nas eleições anteriores os operários da
Corcovado haviam vbtado em maioria esmagadora
pela Chapa Progressista e deverão confirmá-la nas
eleições suplementares. Bastará à Chapa Progres-
sista obter 66 entre os S18 votos da Corcovado paira
ter. assegurada sua vitória. Em junho, na Corcova-
do, a Chapa Progressista alcançou 236 votos contra
§9 da outra chapa.

GBANDS AFLUÊNCIA
As elsíções dos têxteis ca»

?aeteiizam-se píindpalmen-
te pela enorme afluência
& umas. Nada menos de
5.232 operários votaram, su-

perande amplamente e
«quorum* de 3.738 votos.
Voltou» assim, a corporação
a viver mais intensamente
seus problemas, apôs um
periodo de abandono quase

DERROTADOS JOSIAS SILVA, EUCLIDES PEÇANHA, SILVEIRINHA, E ETC, APE-
SAR DA ANULAÇÃO DOS VOTOS DA FAB RICA CORCOVADO — MAIS DE 5.200

TÊXTEIS COMPARECERAM AS URNAS — A VOTAÇÃO POR FÁBRICA
completo do Sindicato. Para ¦

Ê

Carta-Reiúndicaçao
Dos Ferroviários

a Getulio
©S 

ferroviários ds Leopoldina, reunidos «xtn-felra
diurna em assembléia, encarregaram à diretoria

do Sindicato de enviar ao sr. Getulio Vargas, esta car-
ta-reivlndi cação:

1) Que dentro do mais curto praso sejam concedi-
dos os adicionais, licença prêmio e férias de 30 dias; 2)
que seja concedida a todos os trabalhadores a mais am»
pia liberdade sindical, ora ameaçada; Si que seja norma-
Ifesda urgentemente a Carteira de Empréstimo <* Predial
da O A P dos Ferroviários da L°opoldína que há muitos
anos não funciona; í) que sejam evitados as injustiças
praticadas na Jusifra do Trabalho contra processos dos
trabalhadores; 5) que seja permitido o retorno ao tra-
balho dos ferroviários demitidos tnjustitamente em vir-
tude da greve dt. 1943, k frente dos quais se encontra
aquele que se mantém até hoje como autentico iider da
corporação, João Batista Lobo Sornet.

isso muito contribuiu a in-
tensa propaganda realiza-
da pelas duas chapas, prin-
clpalments pelos candidatos
vencedores, que abordaram
sempre em sua campanha
eleitoral os problemas mais
cruciantes da corporação:
os baixos salários e ow
cionamento de energia.

OS TRABALHOS

Os trabalhos de apuragât
tiveram inicio As 32 horas
de sexta-folra, encerrando-
se somente As 11,30 horas de
ontem. Presidiu a apuração
o procurador do IAPC. dr.
Henrique Pinto Magalhães,
secretariando-a o sr. Joa-
quim Luis Mer, 1.» seere-
tário do Sindicato e fundo-
nando como escrutinatores
oe operários Adão Leal,
Djalma Espirito Santo. João
Vieira da Rocha, Carlos
Martins dos Santos e o au-

xíliar José Daniel Cistom.
'j:ía impugnação

Alegando vicio na lista de
votação, o candidato Eueli-
uma da fábrica Aurore. Foi,
des Peçanha impugnou a

entretanto, contestado eslo
presidente dos trabalhos,
que determinou a apuração

da urna. Euclides Peçonha,
contra suas próprias preví-
sões, obteve maioria nesta
urna, de sorte que se sua
impugnação for levade em
conta pelo Ministério do
Trabalho, será pior para si.

No mais, a emuração trans-
correu normalmente, pre-
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DIZEM OS OPERÁRIOS DA HIME (PEDRO I):

O i empo
E o Aumento

PâSSB
Não

GRANDE INTERESSE PELA ASSEMBLÉIA DO DIA30 NO SIN-
DICATO — VERDADEIRO ESBULHO DO PATRÃO

OS 
operários da Metalúrgica Hime (situada à Kua Pedro I)

estão eni luta por aumento de salários jã há algiun tem-
bo. Exigiram a concessão de 26 por cento, isto é, igual por-
centagem que a co-.icedidu para oí> seus companheiros da
Hime (situada na Hua Figueira de Melo). Todavia, o patrão,
sr.abora tenha prometido atendê-los, deu-lhes somente lí
por cento, ficando o restante para «mais tarde». Ate hoje
continua ficando «para mais tarde»...

FARMÁCIA COELHO
populares. Aviam-se íeceitas medi»Drogas a pregos

cas com precisão. i
Ruâ Auroiiaao Gaisla, 45 — Barra do Pirai i
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ASSISTÊNCIA MÉDICA A INFÂNCIA
NA REPÚBLICA POPULAR DA

RUMANIA
Conclusão

O hospital Emilia Irza, bem como todos os hospitais.
para crianças de Bucareste, têm 210 leitos e um corpo
de pessoal de vinte e quatro médicos auxiliares, trinta
e cinco médicos especialistas, entre os quais 12 pediatras,setenta e cinco enfermeiros e mais o pesosal de limpeza,
«rainha etc, totalizando duzentos e dez pessoas nli tra»
balhandò-. Uma pessoa para cada internado. Trabalham
en. três turmas de oito horas, com um dia de descanso
por semana.

Pela paredes- limpas viam-se quadros com pvopasan-da esportiva o dizeres alusivos à defesa da saúde Tam-bém havia dizeres comemorativos do dia oito de março,dedicado, internacionalmente, às mulheres. Dizerps emdefesa de Paz e do Progresso.
São realizadas conferências semanalmente em tornode assuntos nacionais e internacionais. Todos os proble-mas politicos ligados a I ¦ nela Paz e pela Conf-truçãodo Socialismo sâo ali déb;l " <s neio pessoal e por aque»les que quiserem participai.

; são feitas projeções cinematográficas de filmes cientiíicos, principalmente soviéticos, onde são estudadoscom minúcias, os progressos da. medicina e da cirurgiasoviéticas. São aulas vivas e interessantes que atraemcentenas de médicos, estudantes, enfermeiros etc. Assimestimulam o desenvolvimento do amor ao próximo, aper-feiçoando os seus conhecimentos científicos.
E isso acontece em todos os hospitais que visitamosInclusive naqueles que não são destinados às criançasasseio, a higiene, a limpeza, o conforto, a atençãocarinho para com os internados são os
Todas as vezes que fomos visitar

nosso companheiro de delegação que se acnava7nternadonum dos hospitais cie Bucareste, deram-nos os aventais
para vestir e notámos o carinho e o cuidado dos médico*-e enfermeiros para com os internados.

Na República Popular da Rumania, onde o povo es-ta no poder dirigido pelos operários e seus aliados nscamponeses, a saúde do povo é motivo de preocupaçãoconstante cio governo, liderado pelo ferroviário Gheor»ghe Gheorghiu-Dej, herói das lutas memoráveis dos fer»«ovianos principalmente da Grivitza, em 16 de fevereirode .1933; Hoje essa concentração ferroviária é conhecidamundialmente como a Grivitza Vermelha, graças ao seuPassado de lutas pela implantação da Democracia Popu-

, - A?f nl4 Serviço de Seguro Social, na República Po»pular da Rumania prossegue na realização de sua obr?que e aquela preconizada por Gheorgiu-Dej: Só há umserviço de Seguro Social, quando às crianças são dadastodas as atenções e carinhos.

o
e o

mesmos,
um panamenho

RECOBREM AO
•SINDICATO

Revoltados coin o esbulho
patronal, reuniram-se certa
ves, na empresa uuraiue a
hera do almoço, e constitui-
rom uma Comissão de «Sala»
rios, encarregada de desen-
volver as demarches com os
diretores. Ao mesmo tempo,
recorreram às providencias
do Sindicato, tendo a direto»
ria enviado à empresa um
oficio, no qual solicitava a
concessão do aumento. Em
resposta, o gerente, falando
aos operáries, declarou que
aquilo <eva caso intento, fo-
ra da competência do Siticli-
cato*.

Í»"A PRÓXIMA

ASSEMELÊIA

A aírontosa atitude patro-
nal contra o Sindicato indig-
nou mais ainda aos opera-
rios, que, conforme afirma»
ram ontem à reportagem, ex-
plicarão todo d caso à corpo-
ração na próxima assembléia
do dia 30. «Pediremos as
necessárias providências à
diretoria», acrescentaram.

IMPORTANTE REUNIÃO

Diante desses fatos, a as-
sembleia do próximo dia 30
assume importância cada vez
maior. Nela toda a corpora-
ção metalúrgica exigirá o
inicio de uma nova campanha
por aumento de salários e |
uma atitude mais enérgica
contra os empregadores. A
propósito disse-nos ainda um
OT>bi'ih*io4ia nin.:* (t-ctlro !'):
*E' preciso mesmo uma ati-
turie firme da gente. Preci-
samos muito de um aumento
de salário e de defender com
energia os nossos direitos*.
E, apontando para o carro
do patrão, parado junto à
empresa: «Todos nós conhe-
'•emos sua chapa. E' 11-60-00.
Enquanto eles têm carros e
hoa vida, nós mordemos a
miséria sem fim. E' preciso
lutar**-.
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Os integrantes da Chapa Progressista, quando visitavam, M dias nossa redação
fijulma Pinto Pinheiro e Jo- —

Suplen-
sendada por numerosa as-
sistencia, que não pregsu
oiiií todo o tempo nem dali

saiu antes cio resultado il-
nal.

A CHAPA VENCEDORA
Ê a seguinte a ehcpct rto-

gressista, qus em breve di-
rigirá o Sindicato dos Têx-
teis: Diretoria: Sebastião
dos Beis, Fellx Cardoso,
Cteusa de Sousa Moura.-

se Martins Ramos.
tes: Manoel José Correia,
Pedro Vendncio, Anlbcl Sil:
va, Dometilia Medeiros e
Sebastião Leopoldino. Con-
selho Fiscal: Adão Lima,
Agenor José Fernandes e
Arthur Fontes Lins. Suplen-
tes: Vítor Ferreira, Vclen-
tim José dás Neves e Heleno
Moura.

12
207
194
32
11
73

VOTAÇÃO POR FABRICA
Damos abaixo o quadro cie votajâo por fíbrica:

Fábrica Chapa Chapa
Progressista Euclides

Josias
Bom Pastor ,
Bangu 
Cruzeiro 
Carioca
Bonfim ;
Mavillis 
Corcovado (anulada) ...........
Cot. Gávea
Cas. Finas
Confiança 
Deodoro 
Esperança
Borborema 
Cordoaria 
Alto Boa Vista 
Maracanã 
Moinho Inglês 
Nova América 
Rendas e Bordados 
Láhiíicio Ideal 

52
21

204
117

99
107

27
199
255
133

64

Covilhã
S. Antônio
S. Luiz Durão
Aziss Nader
Freitas Sóàrés
S. Fco. XàVler
Lovei 
Aurora 
Urna Volante
Urna da Sede

81
43

206
173

5
60
13
54
29
76

2
, 35

4
16

129
líJí

8S
18
71
67
44
15

1
89

1.19
359
259

36'22
40

6
71
43
20

53
52

2!
119^6

TOTAL .416 2.259

MARCENEIROS
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SAO PAULO, 2-í (Üo cor-
respondente) — Entraram
ontem em greve o.; ".00 opera-
ris da Fábrica de MoVeis Re-
pública, reclamando imedia-
to pagamento dos salários
atrasados já desds o c.ia 10.

Antes, no dia lí>, 03 tperá-
rios realizaram uma parali-
saçâo de protesto, que :3
prolongou até o dia 17, quan-
do os patr&es prornsteram
pôr em dia todos os salái.os.
Os dias, porém, se passaram
e nada foi feito de positivo.
E, em vez1 de pagamento, ps
operários passaram a ser
ameaçados com vio'ini.'*.,';,.- o.
liciais pelo gerente da Fá-
brica.

PROTESTA CONTRA
AS PE1SÕES

•íLanno meu protesto in-
a prisão ar-

c?ue
dignado c
bitrária e
eu e -mai.
fomos
por 1«:

meu
oritra
violenta de

i 12 companheiros
vitimas, em Recife,
mos aderido à greve

nacional dos maritimos:» —
disse-nos, ontem, em hessá
redação, o marinheiro Fir-
mino Rodrigues dos Santos:
Adiantou-nos que estava
embatendo no navio «Gu.i-
poré» e, como represália, o
Capitão dos Portos lhe ne
gou passagem até o porto
de embarque conforme man-
da a 'ei. Concluiu: -«-Depois
que estávamos presos ainda,
o comnanheiro de nome
TJzias foi brutalmente cs-
pancãdo».

d@ serviço?
& ^ilhorc»

íq taiforesí

LIVRARIA

IcJependênçia

Rua do
Carmo, 38
Sobreloja

"Á Unidade
Dos

h Jí

£ CAETA DE UM |
TRABALHADOR I
Do padeiro AGOSTINHO I

DE OLIVEIRA, recebomos I
com pedido de publicação a |fseguintu carta: gj

«Dou inteiro apoio ao Ma» Éj
nifesto publicado há dias 1
na IMPRENSA POPULAR, $assinado pelo companheiro ^Moacyr Chelles, pois nek ^foi bem focalizada a situa» -0»
cão dos trabalhadores em ^Panificaçãoj Confeitarias e
indústrias de produtos de
Cacau e Balas e de Torre-
facão e Moagem de Café.

O presidente do Sindicato,
sr. Antônio Ribeiro Maga-
lhães, foi ao imundo jor-
nal «O Mundo» tachar de
«comunistas e agentes sub-
versi!,os'!- todos aqueles que
não rezam pela cartilha dos
patrões e do Ministério do
Trabalho. Pretende, assim,
levantai discriminações po»
liticas dentro do Sindicato,
ferindo a própria Constitui»
ção quando diz que «ipor
suas convicções filosóficas,
ideológicas ou políticas, nin»
güém será privado de sais
direitos». O caminho da dis»
crlminação politica é o ca»
minho do divisionismo, ar-
ma sèmprv. utilizada pelos
lacaios dos patrões.

Se pensa o pelêgo Antônio
Magalhães que consegue
desprestigiar 

" 
alguém cha-

mando-o cie «adepto de Mos-
cou», está completamente
enganado. A União Soviética
livrou a humanidade da pes-
te nazista e é hoje o maior
baluarte da lula pela ma-
nuteneão da paz mundial.
E é sobretudo a Pátria dos
Trabalhadores, para a qual
sc voitam os olhos carinho»
sos de todos os trabalhado-
res do mundo. Orgulho-me,
si.,1, de ser um grande ad-
mirador da União Soviética.
E para me fazer digno des-
te direito de amar a URSS,
luto ac lado de meus com»
panheiros, quaisquer' que se»
jam suas idéias políticas ou
religiosas; por uma vida me»
lhor para todas nós. Nossas
diferenças ideológicas não
são impecilho para que se-
ja forjada a unidade de tó»
da a corporação na luta por
suas reivindicações. Esta
unidade é imprescindível pá»
ra a vitória de nosas lutas
e haveremos de consegui-la,
passando por cima de todos
os divisiornytas e outros la-
caios patronais que tentem
impedi-la.

lfARMOMSTÁft

O Sindicato doe Dürmorlatu tornou público que uo
di» « de novembro vindouro f«A realizar eleições para re-
novaçâo de Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos suplentes,

FEDERAÇÃO DO VESTUÁRIO

A Federaçlo doa Trabalhadores nas Indústrias do Vos-
tuárlo do Bio de Janeiro convoca o Conselho de Kep^en-
tantes para reunir-se em sessto extraordinária no o.h 9 dn
novembro, ta lí horaa para dlscussüo da seguinte Ordem
do Dia: a) Anrovar a ata anterior; b) Dar conhecimento
da situado financeira da Federação; c) Deliberar so.hu
assunto de Interesse da. Federação e dos filiados.

FERROVIÁRIOS

Etefefes no Sindicato de Ferroviários r.o dia ?8 de no»
vembro para renovação da Diretoria e Conselho Fiscal. Fo-
ram registradas duas chapas, a 1.' encabeçada por Dernis-
thoclldes Batista • a &' por Álvaro David.

TELEFÔNICA

O Ministre Interino ào
Tcabalho. suspendeu a reaii-
zação daa eleições que es-
cavam uiarciuíás para o piú.
ximo dia 26, para renovação
aa Diretoria a Conselho Dis--
cal.

TRABALHADORES BM
PRODUTOS QUÍMICOS

O Sindicato vai realizar
amanhã, dia 26, às 18 horas,
na iua sede social, uma as-
sembleia para tratar do se-
t-ruinte:.

a) —¦ Leitura, apreciação e
aprovação das ptopostas or-
.amentarias de 1953 • 1954.
TRABALHADORES EM
CERÂMICA DE NOVA

IGUAÇU

A Associação Profissional
los Trabalhadores na Indús
ria de Cerâmica de' Nova
guaçu convida todos os pro--sionais em cerâmica para a

assembléia que fará realizar
oje, da 25. Objetivo: trans-

.'ormação da Associação em
.Sindicato.

TRABALHADORES EM
CAL E GÊSSO DE

S. GONÇALO

Foi convocada pela direto-
tia do Sindicato uma assem-
bléia a ser realizada dia 25,
hoje, às 19 horas, na sede so-
ciai à Rua Moreira César,
161. E' a seguinte a ordem do
dia:

1) Elaboração do boletim
informativo.

2) .--.«..filiação da sede cen»
trai.

3) iiorario extraordinário
na Cia.. N.U»P.

4) lior-iuo noturno.
5) Exposição sobre a dele-

f acia de Ilaiva.

SECURITARIO&

O Sindicato dos Emp.ega»
dos em Jiimprêias de Seguros

, Privados e Oapitalizaçãj do
liio de Janeiro, convocou seus
associados para a assembléia
que fará realizar no dia 27,
às 13,30 horas. E' a seguinte
a ordem do dia:

1) — Leitura, disrassão e
aprovação da ata da Assem-
b.v..a anterior.

2) — Aumento de Salários.
3) — Assuntos Gerais.

CARRIS

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Ca:«.'is convoca seus
associados para a assembléia
que fará realizar no dia 26.
amanhã, às 17 horas, com a
seguinte ordem do dia:

1) Leitura, discussão e
aprovação da ata da as-
sembleia anterior

2) Leitura, discussão a vo-
tação, por escrutínio se-
creto da exposição de
motivos da diretc»-ia, so-
licitando reforço de ver-
ba.

3) Aumento
des.

de mensalida-

I

CEUIÜEIRA
& Cojvserta-se
ir Reforma-se
*k Pinta-se X wco
CHAnamzwiimi
ÜOASPBA-SE GELADEIRA

b=j

I SindiSindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Cerveja e Bebidas em Geral

do Rio de Janeiro

Assembléia Geral
EXTRAORDINÁRIA

Kealtes-se no dia 80 do corrente âs lí e às 19 horas,com a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA
1.* -w Discussão e aprovado da ate anterior;2.* — Apresentação e autorização de uma tabela para au-mento de salário geral da classe;
3.» — Um quadro em carreira para todas as fábricas debebidas;
4." — Alimentação, refeitório e curso primário de acordocom a Constituição do pais;5.' — Discussão sflbre as reivindicações que não foramatendidas pela Cia-. Antártica Pau^ín, (filial);6.»— Salário-lnsalubrldade de acordo ecm a lei e júris-prudência firmada pelo T. S. T.;
7.» — Assuntos de interesses gerais.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1953.

WALDEMÁR VIANA CARVALHO I residente.
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Móveis e Deror?'*^
Diretamente da fábrica poi* preço baixo c facllidados,

Este anuncio llie dai-a direito a desconto e-pt-iai. 1'iocurar
COSTA — Telefone 2Ò-69Ü3.

</v*#fMí#M.^.-.rí

DR K CAMPOS
(CIRUKÒUÒ DENTISTA)
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EMPOSSADA A JUNTA
CAVAM O SINDICATO -

MINISTERIALIS TA ENQUANTO MAGOTES DE TIRAS CER-
ENTRE APLAU SOS, FOI DADO UM VOTO DE SOLIDAEiE-

DADEAOCMTE. BONFANTE

ü

e a««na«ius. e uixa U. ttanii-.-i, .S4 (Sobradu). ãs ípeiindas¦ ir o it-ülas-íeiruí. — Tei.i -li-iâíj.
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Prosseguindo em sua onda
fascista de violências contra
os maritimos e de atentados
à liberdade sindical, o gover-
no Vargas através do Minis-
lro Inierlno do Trabalho, u
polical Hugo Faria, mandou
intervir ontem no Sindicato
dor; Oficiais do Náutica da
Marinha Mercante.

PR0TE8.T0 CONTRA A
VIOLÊNCIA

Qulntá-feirá última o tira
Hugo Faria, determinou a in-
tervenção e sexta-feira às: 16
boras consumou-se a intei-.
venção fascista de Vargas
contra a liberdade sindical.

A hora da posse da Junta
Governativa, composta pelos
pelegòs Josó Murilo Nunes,
Geomirez Eelo c Pedro Feio

O Dinheiro
/*¦e ra o

Es ?í- çsS ^^K> *

Café
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A Junta Governativa áo
Sindicato dos Trabalhadores
cm Construção Civil vem ten-
tando retirai* cerca de -41.000
cruzeltos, depositades no
Uanco do Brasil por decisão
de uma assembléia e destina-
dos à construção de um hos-
pitál para a corporação. Nes-
se sentido, os interventores
entraram em ccnfabulações
com diretores do Ministério
do Trabalho, tendo, porém, o
Banco do I>-'âsil se recusado
entregai- o dinheiro a não ser
para a Comissãs de Constru-
ção do H.ispital, em nome da
qual está feito o depósito. Fa-
-ii: parto da Comissão diver-

sos trabalhadores, sacolhidos
em assembléia.

de Lemos escolhidos a dedo
pe.o Ministério e os aimado-
res, verdadeiro exército de ti-
ras cercava o Sindicato.

Associados presentes ao
ato de posse lançaram vee-
mente protestos denunciando
a violência do governo. Dois
paus-mandados do Ministé.
rio que foram dar posse aos
pelêgos ao 'tentarem justifi-
tificar a intervenção foram
desn*.f.scarados. Vários asseia-

dos denunciaram ser a inter-
venção a segunda violência
do governo contra seu Sindi-
cato. A primeira íoi a anu.

7'.
7

i
i

7
::

ritt^l^i^

laçâo das últimas eleições
pelo Ministério, que não mar-
cou dentro dc prazo òa lei,
novo pleito.
APLAUDIDO BONFANTE
Após repudiarem a Junta

Governativa dos pelêgos, afir-
wiaram que a luta dos mari-
timos presseguirá pela con-
quista de seus direitos viola»
dos por Getu-:io e os arma-
dores. B entie prolongadosaplausos pilotos e comandan-
tes deram por unanimidade
um voto do soÜdàriedadD ao
líder marítimo Goniándanié
.Emílio Bonfante Demaria.

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

r-lBBICA PRÓPRIA

VENDAS A VARi^O

U*

RUA DA CAWOCA, 87
(Juntei Praça Tiradentes)
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r —enfrentando em Nova York no primeiro jogo das eliminato-
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ias o selecionado de Haiti A representação americana apresenta-se como favorita neste encontro.
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Ás 9 horas de Hoje no Maracanã a g t ande batalhai
entre rubro-negros e vascainos ^ As possibilidades

dos concorrentes

iorge e Belini, valores vascainos.

Embora Flamengo e Vasco nâo ocupem presen-
temente a liderança do campeonato, a grande sen-
sacão do dia de hoje, é tí peleja que estes doÍ8,clubc8
vão disputar esta manhã no Estádio Municipal.

Vasco c Flamengo são os donos das maiores tor-
cidas da cidade. .-

Toda a vez que se encontram é motivo para aba-
lar o setor esportivo, fruto da popularidade de suas

legendas e da tradição esportiva que ambos têm na
metrópole.

O FLAMENGO ~*i '""
O Flamengo tem feito uma

boa campa:.ha no atual cam-
peonato. A me hor prova é a
de que ocupa a vice-llderança
a um ponto dos ponteiros, que
são justamente Botafogo e
Fluminense.

1'om o Flamengo, portanto,
condições para aparecer com
grandes possibilidades; Sua
equipe es á boa, seu preparo
tanto técnico como físico ou
anda psicológico também ô
bom, o que torna o rubro-
negro um adversário de cate-
goria.

O VASCO
Sôbre o Vasco pode-B3 di-

¦zer que começou mal, mas no

meio do turno recupefou-se e
agora 6 um dos sérios candi-
datos à conquista do titulo
máximo.

A vantagem que o grêmio
cruzmalíirio leva sôbre os ou-
tros clubes è no que toca ao
plantei que possui. E' muito
bem na verdade o celeiro vas-
caino, dele fazendo parte
grandes craques do fuicbol
brasileiro como Danilo, Ely,

Ademir, Maneca Alvfnlio, Pln-
ga, etc.

Tem tambem o Vasco, as-
sim, condições para surgem
bem credenciado.

AS 9 HORAS O INICIO
O jogo entre vascainos e

rubro-negros começam às 0
horas de hoje r.o Estádio Mu-
nicipal.

Os portõas do Maracanã se-
i-ao abertos às 8,15 horas, .
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do Hio x Míd
ielhor Cornslofiieiito

PORTUGUESA X OLARIA E BO NSUCESSO X SÃO CRISTÓVÃO
COMPLETAM A RODADA

j'--

n três jogos realmente
¦antes, praticamente três
.com.-a rodadajjue ho:
rá disputada pelo cam-

nato carioca de futebol,
ülvi-üa' txtva cte profissionais,
lera a cor.iplc'á-la outros tan-
tc*i «matebs»,'cuja impoiftRn-
ç*-. contrasta flagrantemente
;om cs prihreiramer.te citados,
não só pela pouca expressão
tír-mea das equipes litigantes,
como peta conseqüente ma
colocação que, exCeçfio do
Madureira, ocupam r.a tabela.
C. OO HIO X MADUREIRA

Pa'a: sUua«;ão. na tábua do
classificação, pela forma ra-
f.or.vel do seu quadro repre-
scnta'ivo, o tricolor 3Uliurba-
lio 

'«*: 
o melhor time' qúe com-

pprâ uma das pugnas com-
pV:-ic!itraes...O. time orienta-
do po- Placído Motores, in-
tf-i-o.do • no-...pelotão dos seis
candidatos & participação
nos-prílios do turno decisivo;
tem categoria para apreEen-
t«r tnn bom* futebol frente a
qualquer rival do nivel téc-
nica oupaVior, o que ainda do-
mingo passado comprovou no

prílio com o Eo:aíogo, quan-
do jogou de igual para igual
embora cai"do derrotado ao

findar-se o tempo regulamen-
tar.

Os madurelreiises, mesmo
em Niterói, merecem a cota-
ção de favoritos. Os cantor-
riensss, embora jovens, volun-
tariosos; com o campo como
forte «handicap», d'ficilmcnle
lograr&Q sobrepor-jse ao S2U
rival carioca. Mas, como em
futebol nada é impossível, tal-
vez o Canto do Rio mante**ba
um indire de produção razoa-
vel durante os 90 minutos do
encontro e nP.i permita hom
tricolores . deitar cátedra no
belo estádio Caio Martins.

Apesar dos peuares, deve
ser o melhor complementar da
rodada,
PORTUGUESA X OLARIA

O novo está dio do América
tem tido um destilo .melàn-
eólico. Vem sendo palco de
pelejas tecnicamente fracas,
que um público apenas redu-
sido aventura-se a assistir.
Tal a perspectiva para e.',se
Portuguesa: x Olaria nc qual i
o «onze* do «benjamim» es- j
forçar-se-á para não perder
mais pontos, pois nenhuma as-
piração melhor pode ter já à
esta aítuta. Quanto ao Onria,
mais armado, com menos der-

9 horas no Estádio I

rotas e portanto melhor colo-
cado, nüo pòpupará esforços
pi.ra conquistar um triunfo,
resultado sempre agradável a
qualquer equipe.

Apenas entusiasmo, movi-
menta-;uo, pode apresentar
como atrativos o complemcn-
tar desta tarde em Campos
Sales.

: BONSUCESSO X SAO
CRISTÓVÃO

Realmente, ês e ' 
pode . set-

apontado, antecipadamente,
como o mais fraco comple-
mentar da rodada. Ambos si-
cuados entre os candidatos à.
lanterna, poucas probabilitía-
dos tem de proporcionar ao
público, certamente constitui-,
do de fãs impenltentos, qual-
quer coisa de belo em íute-
boi. Competirão mais 

"yisan-

do desi-cumbirem-se de um
encargo do que paia apresen-
lar em campo lances empól-
gantes, que somente equipes
bem constituídas podem tór-
hocor uos torcedores. Mas,,
não há dúvida, leal é esper-
tivamente lutarão pela v.'tó-
ria o com isso entro-enro os
que se abalarem até o e.sta-
*l.n'.io da Av. Teixeira de
Castro

ASSOCIAÇÃO ES-
PORTIVA E CÜLTU-
RAL DE BELFORT

ROXO
Hoje a Instuía«#o solene da
novel agremiação — Festival

cio Solidão F. C.
A Associação Esportiva e

Cultural de Berford Roxa, no-
vel agremiação sediada na lo-
calidade cio mesmo nome, se-
rá oficialmente instalada, ho-
je, à Rua Argen :lna.

Para comemorar o evento,
a diretoria da Associação Cul-
tural e Recreativa de Eel-
fort Roxo organizou e fará
cumpriu um vasto programa
de festividades sociaisêespor-
tivas.

Eis o programa:
Das 9 às 13 horas — torneios

sensacional triunfo, impondo-
se ao clube local pcla expres-
s.va contagem do 2 x ü.

Os rapazes do River não se
deixaram cnvo.ver completa-
mciitc em nennum memento
da pugna.

Jamais deixaram de esfor-
cai-se pura reduzir a diixrcn-
ça, quando não igualá-la eu
mesmo superá-la, Não foram,
todavia, leiizes em seus in-
tentos. A íunguarda olimpi-
ca, bom apoiada pelo ataque,
não deixava de assediar a*
meta adversaria, fez frustar
todas as tentativas dos atle-
tas do River para consignar
tet.s.

A vitória dq Olímpio foi
justíssima e muito valoriza-

da pela grande atuação do
aguerrido rival da Piedade.

Os goals foram de autoria
dc Dandãn e Bicudo.
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O Vilar tios Teles apresen-
tara o seguinte quadro: Nil-
ton; Portuga e Ismael; Car-
deal 1, Zé e Neblina; Cabinho,
CosleUriha, Alcides, Batista e
«ierge.

O Solidão F. C. fará rea-
lizar, hoje, na • praça do cs-
portes do Guaraciaba, em Bel-
ford Roxo, uni grando festi- .
vai no qual tomarão parte as
seguintes agremiações: Pri- .
meira prova — Solidão x Fá- |
brica de Aço F. C.; Segunda I
prova — Guarnclaba x São 1
Scbastiáo F. C.{ Terceira
prova — (Prova úe Honra)
— Rocha Carvalho F. C. x
Areia Branca.

O quadro do Areia Branca
alinhará Russo; Maurício e
Jaime; Jorge, Lindlnho e Leo:
Osmar, Lintal, Rachado, Gua-
tu e Barata.

CONVERSA-DA SEMANA.
O maior imbecil de toda a paredragem esporllva é

evidentemente o si'. Castelo Branco.
Há muitos anos coso «prôfiteur". do desporto se en*

castc.ou no -Conselho Técnico da Ç.B.D., irni órgão inó*
euo, sem utilidade nenhuma, quo dá palpite em muita
coisa, mas (jv.e nfio entende cle nada.

O sr. Castelo Drsnct) «'; o presidente desse Conselho.
Por causa disso vui arrumando a sua vidinha e à custa
«lo cargo qr-e ocupo., tem arranjado algumas vllegiaturas
a diversas paríos «3o inundo.

Mas, hü istó aconteoà <:om Castelo, o futebol brasilei
ro por cattsíi dele tu:n sofrido decepções tremendas; fias-
cos horroror;o:x hido porque não temos um método «lo
trabalho para, òs ijrandes cortameâ nem uma entidade que

rca.-iiCHtó.'fcça nirvo do proveitoso cm prol de nosso de-
scnvo.vin.ejiío desportivo. é

O sr, Cast-üo B..mco 6 bem uni espelho do que se
observa lio*** no panorama*';esportivo brasileiro. Compe-
netrádo, pensando que «j uma grande capacidade, diária-
mente annrcce dando entrevista aos Jornais, falando sò-

bre coir:.".:- .le que desconhece opinando, doutrinhando,
o. que não dotea cle ser Kdicuio. , ,

Alguém ji o comparou do uma feitn a um perso*
nagem'de Era, ir.ar, nóV, não chegaremos a tanto.- Coita-
do do personagem do Eça so ísíjo fosse verdade...

O sr: Cnstolho BrcÁçò ua verdade & multo mais im*
ÜeciV cio nr.c sa sucOa iv primeira vista.

Se ainda aparece nas manchetes, é norq-e existe um
um gra-so do croniotas qri adora fazer*lhe a corte, cs*
quece-ulJKi-* dc qne para o progresso do desporto na-
cional o velho «profitour» Já deveria estar aposentado
há ninlto (o:n-*,o.

Niio n'ò:lemÒ.*3 esconder nossa revolta quando sabe*
mo-, que *1 indíca-ão 'do técnico da seleção brasileira para
a Copa do Mundo está na dopeadSnela da palavra desse
paredro^gagá. Os jornais dizem que Castelo escolherá
o técniqo. a qualquer momento c que talvez o nome seja
conhecido mais cedo do cn:o se espera.

Não deixa dò ser revoltante entregar-se i» estrutura
d» futebol brasileiro násmãos «le mn homem decrépito e
reacionário cj:*.*o é o sr. Caf-lolo Dranco.

Cd.**** tanta géhíehíósà e rapa?., disposta a colaborar
com a Ç.B.Ü., vaiaor, agr.cntnr aipda nesin Copa dn Mun-

do os::«cS!tsQ]hos> do Castelo^ qu-i terminam servido de
arma para os nossos adversários-desportivos.

E,ehqir.intò isso, as outras najões vão se preparan-
do, dohismdo de Indo nr, providências de gabinete.

No Brasil, porém, i-*do ó cVfcrcnto, Pne-.i declc'*» ê
a páràdrngçm', E o símbolo da parcprngcm é o grotesco

Cas'.!*'o Branco.

Hoje Grcnds Noite

m®I
FLAÜWENGO — AflVASCO

! Municipal.
VASCO: Oswaldo; Belini e Haroldo; Ely (Danilo),

Í 

Mirim e Jorge; Sabará, Alvinho, Vavá, Pinga e Ademir
1 FLAMENGO: Chamorro; Marinho e Pav&ò; Servllio,

.1 Òeqúihha e Jordan; Joel, Rubens. índio. Benitez e Es*
í querdinhij»

FI-UMríSrENSE * AMÉRICA •- A tarde no MaracanS.

FLUMINENSE: Veludo; Pindaro e Pinheiro; Vitor,
Edson e Bigode; Telê, Didi, Marinho, Robson e Quincas.

I AMÉRICA: Julião; Caca e Osmar; Oswaldlnho, Agne-
lo e'Ivan; Wassil, João Carlos, Leonidas. Rubens e Fer-

' reira. . .

CANTO DO »íO x MADURÍ5IRA — Eni Nltcrok .. .

CANTO DO BIO: Celso; Carlos e Paulo, Edézio, Wal-
:*.* e Zé de Souza; Lupércio, Roberto, Miltinho, Dodoca

¦ Jairo.

MADUREIRA:' IretS; Deuslene e Darci; Apel, Weber
e Bitums Orlando, Cailxto, Rodolfo, Paulinho e Oswaldo.

PORTUGUESA x OLARIA — Campo do América,.
Campo Sales. •

PORTUGUESA: Antoninho; Cicarino e Pimenta; Aris*
tóbulp Joe e Lusitano; Alemão, Neca, Otávio, Colângelo
e Baduca. .

OLARIA: Artibal, Oswaldo e Jorge; Moacir, Olavo e
Anamas; Geraldo,Washington, Maxwell, J. Alves e Es-
querdinha.,

BONSUCESSO x SAO CRISTÓVÃO — Campo do
Bnhsncesso- en» Teixeira de Castro.

BONSUCESSO.: Pompeia; Duarte e Mauro; IJrubatão,
Décio e Serafim; Lino Jophe, Jorginho, Soca e Bené.

S40 CRISTÓVÃO: Hélio; Manfredo e Pádua; Zè Al-
ves, Saverino e Décio; Nilo, Sarcineli, Cabo Frio, Ivan e
C4rlinhos:,v ...., ,. , . - ... .. ...,..'

Como Sílio viií a "•iídna. do Olímpico, ãe Nova Iguaçu

de boxe, volei-ball e pong-
pong; àa 14 horas — Foot-

bali: Aliança x Monte Castello;
ás 13 horas — ato solene de
Inauguração; às 10 horas:
show, encorrando-se eom uni
animado baile.
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PlNHliiüO, mgueiro tricolor

Distinguida com urn gentil
convite, a IMPRENSA PO-
PULAR, far-3e-á represe-tar
por intormédio de um dos
companheiros da sucursal du
Nova Iguaçu.

Jogando no campo do Ri-
vel', iia Piedade, o quadro

principal do Olímpico F-C- de
Nova Iguáçú, cbteve mais um

A equipe do Olímpio, vito-
riosa no embate, estava as-
sim constituída: 0?.ní, Enil e
Anidal (Jair), Mazinho, Al-
fredo o'1'idão, Moacir, Bicudo
Daridãd, Tomas e Jairll.

Em sua rrraça de esporte»,
no lccal que lhe empresta o
nome, o Vilar do Teles pre-
liará hoja com o Unidos da
Mocidade. O prélio vem sen-
do esperado com desusado in-
teresr.e pcla trreida local,
pois o Unidos desfruta de in-
yejavel renome nos arraiais
do futebol amador indepen-
dento.

VASTO PROGRAMA DE. .CQPáPETíCÜIBS.NQ FLUMINENSE PA-
TROCINADAS PELA ACADEMIA COÉDEIRO —. AS 17 HORAS

o ini cio mmms^MM^^^ws^

Ho^e Rumania x
tecosí

ftih Jogo eliminatório pela Copsi cio Mundo jogarüo,'
h«>,|e, em Bncareste, as reprèseníusões daJRumllnlá e dn
Tchecoslováqúia.

Na canitnl rumena é grande a espcctatlva em torno
dessa peleja, isto porque o futebol checo é apontado co*
mo dos melhores da Europa.

O Jiu-jltsu desfruta de r»
lativa popularidade em nos-
so melo esportivo. As tom-
poradas sao assistidas por um
público sempre numeroso è
entusiasta, Mas,, as mais dáá
vezes os resultados provocam
descontentamentos e nào ra-
ro estrondosas valas dos es-
pectadores, Há quem afirme
que o verdadeiro jiu-j'tsu não
admite a profis3io"aHzaç;ío.
03 que fazem dêsso esporte
nipônico meio de vida são
até mesmo acusado de misi-
flcadores, deturpadores dns
suas verdadeiras regras,

HOJE, O FESTIVAL
DO PROF. CORDEIRO

Em nosso pais há- elemento*
pertencentes a duas escolas:
a do prof. Augusto Cordeiro
Alves, que se apresenta como
a legitima e a dos irmãos
Grades, que também se avoca
a mesma adjetivação.
O Prof. Cordeiro, diretor da

Academia Augusto de Judô e
Jiu-jitsu, organizou um vasto
programa para as competiçõen
que fará realizar hoje, no gí-
násio do Fluminense F. C,

CABELOS BMjjfóSJ
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Atífliísíô Cordeira e Antônio Alves em ação.

para 'assinalar a passagem dó-
mais urna aniversário tio sua
funda-.üp. .

As icòmpétçôê.') tevão in'cio ¦
às 17 o terminai ão i\s 28 l*.o-'
ras. Consis iiá em cempeti*
çõos do Judô e demonstrações.

de jiu-jitsu, entre amadores
das escolas de São Paulo (40
pessoas): Cinástico Português
(10), Academia Augusto (CO),.
Coionia Japonesa dc Santa
Cruz (10), A.A.B.B. (C) «
A.C.M. .(10).

eaça Pelo
Posição cio Flu ,.,M

Depois rie as-isfUir pela má-
nhã a uma gíaiidq poleja, co-
mo será Vasco x Flamengo,
o torcedor carioca terá opor-
tunidarie de a tarde no mes-
mo Maracanã presenciar ou-
tro grande embate, qual seja
o que reunirá as equipes do
Fluminense e America e no
«piai o tricolor defenderá a li-
dorança que mantém no cam-
peonato junto ao Botafogo.

O FLUMINENSE

Como « Botaíojío «.Flumi-

Defenderão os tricolores a coliderança contra nm
quadro aguerrido esta tard e no Maracanã -fe Creáeth

ciais das duas equipes
nense vai marchando lia lide*
rança do certame.

Pode-se dizer a esse res-
peito que o tricolor já deu so-
bejas provas da capacidade
atual d« sua equipe « do tia-

tema que emprega o sou tec-
nicp.

Contando com poucos jo-
gadores «le grandes predica-
dos técuicoa, tém o Flumínen-

*<s, contudo, um conjunto bem

América surja com grandes
porsiliilidndes.

0 ,,A U ÉRICA
A grande vantagem do

Ái-icrica ó que hoje aluará
i d;**l*irc.ocu;)n(i , ou s.ajà, sem

armado e daí o segredo de siia
campanha,

Está, portanto, o tricolor,
capacitado a uma vitória na
peleja desta tarde, embora o o üi rei to de defender uma Ij-

derança ou vima segunda colo»
cação.

E justamente nestes mo-
mentos é que os rubros sui*-
preendem, bantando-sè aten-
tar para o jogo com o Va:co,
quando o América som mui-
ias pretensões impôg fragoro-
ío revés ao quadro dirigido
pov Flávio Ccsíji.

Tem, assim, o «eme» ame-
ricano capacidade para sur*
preêhdc».' o tricolor e e?sas
circunstâncias é que estar
tornando sensacional * sele
ja desta tarde-.



HE* /E enor Número de Bondes no Tráfego
Depois do Aumento das Passagens

A LIGHT ALEGA, FALTA DE TROCO PA RA PRIVAR A POPULAÇÃO CARIOCA
DÊSSE MEIO DE TRANSPORTE — TAMR ÊM OS CONDUTORES ALTAMENTE PRE-

JUDICADOS COM A REBA JXA DE SEUS SALÁRIOS
Sob pretexto ãa falia de troco, a Light vem de-

terminando, diariamente, o ¦ recolhimento de grande
quantidade de bonde., privando parte da popula-
fão dêsse transporte.

De há muito o truste procura reduzir o número
ãe carros em circulação. E tudo lhe serve, para isso,
de pretexto. Jú quando se iniciou o racionamento de
energia elétrica, ela mandou suprimir os bondes em
tráfego em várias linhas intermediárias.

pouco niqueis
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CONSEQÜÊNCIAS DO
AUMENTO

O recente aumento no pre-

Ss 
das passagens de bon-

e, criminosamente apro-
vado pela Prefo.tura, é
apontado pelos condutores
«orno a causa principal da
escassez de troco. Foi esta
a informação fornecida, on-
tem, à IMPRENSA POPU-
!LAR por vários desses tra-
balhadores. Não há m:edas
nle.30 centavos e nem tam-

de 10 centa-
o troco seja

Moeda, que
a milhares
fornecendo-

dlV-Slsnàrias,

vos, para que
facilitado.

A Casa da
antes atendia
de condutores,
lhes moedas
deixou de fazê-lo. E a tal
ponto chegou a situação que
a quase totalidade desses
trabalhadores se submetem
às exigências de agiotas.
pagando 10 por cento a mais
sobre as importâncias troca-
das cm miúco.
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Ala dos Recordistas

Cenduiorcs falam à reportagem sabre as dificuldades e os pro»
blemas criados pela falta dc trfleo, Implica, inclusive, na re-

baixa de seuasalárioi
«Devido a gravidade da

situação, recebemos ordem da
administração da Light para %rccdhcrmos o c:».To assim §
que houver falta de troco», pEram, aproximadamente, 16 á
horas, quando próxima ^
Central dc» Brasil registramos 'A
as seguintes declarações do 'í
condutor Anizio Peixoto:

—_ «Esta 6 a hora de maior p
movimento e quando os bon- $
des trafegam supi-v-lotados». É

Introduziu uma das mãos ú
no bolso e mostrou algumas %
moedas:

«Apenas cinco níqueis |»
de 10 centavos é o que tenho '%
para fazer tr:co. Se o pas- ''çageiro não }"ôr camarada,
na volta o elétrico será re-
colhido».

SACRIFÍCIO SEM CONTA

Na nossa ediçSo de ont«<n
"metemos um engano: n&o
foi o sr. Antônio i-aiuesa o
primeiro ativista a se ins-.
crever na Ala dos Recordis-
tas e sim o sr. Baumefeld
da Associação Bertelot, que
veio reclamar, mandando por
nesso intermédio o seguinte
recado para o sr. Barbosa:

— O senhor já começou
contando vantagem, vamos
Vêr qual de nós dois chega-
ru primeiro à reta final]

— xx —

A Comissão Nacional da

Campanha aceitou a • auges-
tão que lhe fei feita ontem,
por intermédio desta seção,
de modo que os prazos para
os clubes e associações co-»
brirem suas cotas se esten-
devão até 31 de outubro o
para dobrá-la até 30 de n*-
yembro.

Na reportagem oo Clube
Carlos Abranches apareceu
o associado Braulio de Olivei-
ra, como já tendo coberto a
sua cota. Forque é que ele

Qixjadfà<fakonAjOs

Nas horas de grande movimento é assim que trafegam os bondes da Light. São velhos ca -
íhanbequcs, que nenhuma segurança oferece aos passageiros c para tornar pior a situação o

árusíe, ilegantío falta de troco, está retira ndo grande número de carros dc circulação

* «11ECOLEAM OS BONDES»

Goleada do Botafogo
Derrotado o Bangu por 6x0 — Manteve o
*lvi-negro a ce-IMerança — Guarrincha fêz

três gois e agora é o artilheiro

OEoísíogo 
manteve on»

tem à tardo,"no Mara-'sana, « co-líScrsmjn, cia-
fiai. o Br-"—i espetacular-
Sncntip por 6x3,

To! uma vitories trcnqul»
SJa cios c.vi-r.ogíi.3. Em ver-
aftoás o Sangu lamcr.s cor.

Seguiu essuste» o quadro
dirigido por ú-umii Cardoso.
Todos os jogadores bm-
#uenses atuaram ebabeo da
erHleoi. O próprio Zjjiaüo

[Sãs ssíeve inspircdoi,

OS GOLS

¦Õ primaltu zam_v: ier.il'.»
Issou com o eccoro de 2::0,
I tentos do Vinícius e de San-
lios, este vsr-tcdoíramonte
9Cr.sacici.-jaí.

i?o soguedo tampo o«f gois
üo Botafogo tarar., assii.a-
2cdos psr Garrincha (3) e
Vinícius.

Garrincha i agora © st-
,»H»hel"> do ccrtarais.

QUADROS

Os quadros que atuaram fo-
tara os seofu.ntess Bstaícgo:

(lilson; Gerson e Santos;
Arati, Bob e Juvenal: Gar-
rincha, Ge..inho, Jaime, Car-
lyle e Vinícius.

BAIIGU: Jorge; Waldir e
Scrtvcáor; Zózimo, Alcdne e
Edson: Miguel, Menezes,
2-zinho, Déeio e Nívio.

OUTHOS DETALHES
A ronda foi do CrS 

24'J •
Bolc.u.jt

Foi e::pulso do esmp ¦ Dé-
cio, que atingiu desleal-
monte CarlySe.

Deixaram a cancha con-
tundldos Carlyle e Waldir.

HERMA DE
CAP1STRANO

DE ABREU
FORTALEZA, 24 (IP) —

Foi inaugurada ontem a her-
ma de Capistrano de Abreu,
em comemoração" a passagem
do prime.ro centenário de nas-
cimento do historiador pa-
tricio, data que também foi
assinalada por numerosas
festividades nos colégios, nas
Sociedades Culturais de For-
taleza e de Maranguape.

O condutor Anibal Cha-
ves, falando à reportagem,
frisou a mã vontade d a
Light cm solucionar êsse
problema, lembrando quc
quando o truste possuía li-
nhas de ônibus não havia
êsso inconveniente porque
havin escala de trocadores.

E prosseguiu:

Finalmente, ouvimos o con-
dutor Sebastião Almeida o.ue
disse chegar cm casa a uma ~
hora da madrugada e sai de ^rasa às circo para franjar
troco e poder trabalhar.

E concluiu:
— «O sacrifício é enorme,

mas é dessa maneira que fu-
jo à ganância dos agiotas e
posso assegurar o meu sala-
rio, pois a Light
a jornada integral

' 
Jj ASSOCIAÇÕES lll

* | CUME 152,9 % Il
ijlíj PROGRESSO ~~ 142,9 I lll lil

!A| 

GARWALDl 119,4 \\\\\ §
f|: A. REBOUÇAS -» 113,5 % |
||i PALM ARES 104,0% 1

I 1 llVr -PT líDPfi > I lí lí
,. \,L.VOXJÜt |jml lll1

PEDRO M. LIMA -~ 85,3% I
7 DE SETEMBRO 85,0%

lí MAL. FLORIANO 84,7% | II lll
If FARRAPOS 79,6 %
Il 7 DE OUTUBRO 79,5% J

1
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Um Desafio Que Não
icou no "Bafo"

% Rozenberg (do C.A.I.J.), ds.'lii0 
.^.?. I Euclides da Cunha e Julius

ABI, os clubesse o carro | realicada na
é recclhido antes de cem- | Na «Festa dos 3 Milhões»
pletadas as oito hevas de tra- % safiartyn-se,
balho». | promeiondo

m wmmê m whWãílm

cada um deles
cumprir a cota'f-, antes que o outro,

E não ficaram no «bafo de
boca». Meteram mãos ã obra

% e, no dia 10 dôste més, cobri-
I
i»

'tanto, o desafio ainda está de
pé. Querem ver agora quem
duplica a cota em primeiro
lugar.

Estão de parabéns!

ainda nio velo para \ Ala
dos Recordistas?

¦IM XX "¦*

Inscreveram-se nesta Ala
as associações Garibaldi, Fal-
meies • Vitoria» Já soube-
Cios que as mesmas logo de-
sois da inscrição, cobriram
suas cotas, conquistando as-
vàm o prêmio de 3 rotativas
de prata que deverão ser en-
tregues uos três melhores ati-
vistas de cada uma dessas
associações.

**¦** 3faa "Q "

A AssoeiaçXo Ineonfiden-
da também inscreveu-se na
Ala dos ICecordistas, satisfa-
zendo as condições da inseri-
ião. isto é: pagando a taxa
de 20 cruzeiros de inscrição
e tendo já atingido mais'de
50% de sua cota. comf.>.'ome-
tendo-se além disto, a cobrir
sua cota até 31 de outubro
e dobré-la até 30 de sovem-
bro.

¦=»- xx —»

Inscreveram-se 0 sr. Alber-
to Carmo e uma ativista que
resolveu se intitular Dona
Velocidade. Vamos ver _s>
cumprem o compromisso de
dok-ar luas cotas individuais
até n dia 31 de outubro e tri-
piicá-las até o dia 30 de no-
vembro.

Os jovens do Clube Ethel
Bosemberg — Rosa Soares,
René Barros e Solange Ivete,
pretendem atingir até 30 de'
novembro. 300% da sua e:ta.

Estão inscritos na nossa
ala e são os primeiros jo-vens que aqui vem dar a nota¦de alegria e entusiasmo...
mas, como os jovens são
mesmo avoados.» esqueceram
de pagar a taxa de insevição.

O Menezes, da Associação
Vitória, também se inscreveu
na Ala dos Recordistas e
pretende atingir 120% até 30-
10-53.

%

P ram suas cotas: Euclides da
Cunha cm 100,8'/i e Julius
Rczemberg em 100%. No en-

A crise não é conseqüência de chuva, confessa |
o presidente cia Comissão de Racionamento I

Os cortes de circuitos, sus-
pcr.sos sexta-feira última, vol-
tarão c. ser efetuados a par-
tir do amanhã, na base de
três hora3 dlãrias. A cmo rce-
peito o cmtc. Miguel Magal-
di, presidente da Comssião de
Racionamento concedeu, on-
tem, uma enttevista à impren-
sa, na qual procura jus.ificar
a arbitrária mec':cia e contes,
sa textualmente o eaíaeeia-
mc:.to da industria causa:lo
pelo racionamento de energia
elétrica.

DESCULPA, A FALTA
D3 CHUVAS ¦A

O sr. Miguel Magaldi, em f.dec-aracõen feitas no i:»íc'o §jdeste mês, afirmou que r,nics- ^mo havendo chuva cm abr.n- ||dancia e mesmo quo o Pa- 'Ú.
raiba transborde, a crise con- é.
tihuará». E acentua: «A gra"- $cie dificuklada n?.o está m ^
problema da água. O que fal- §ia são máquinas». Logo, são Ú.
contraditórias as afirmativas Á
lei.as na entrevista concedi- Ú

Alô
ssociaçoeu i

(houver
na entrevista

da ont,;m, de que se
chuva em abundância será

superado o perigo de colap- ^so». i

ver §
f>rá -«

M—'ittii mssmmtmmmm »»-> nu ¦„, . ,.^„^ mw ». -. 
"L_Z..__^u.-_'  " 

I

w^ -,.,__, _,„, -xr^Jisr ^hr^ ^^^Lj^^i^^X^^ M

Ladaveres!
1

'aoaFi^aia os
Do Desastre da Lancha «Luei»

SENTOU SUICÍDAR-SE O CQMERCIÁRIO PORTADOR DE MOLÉSTIA INCURÁVEL>*= ESFAQUEADO O MÉDICO POR UM DESCONHECIDO - COLHIDO O MENOR PE
LO ÔNIBUS — IMPRENSADO O PINGENTE POR UM CAMINHÃO

ÍLfiA IH.4NHA de ontem, nas proximidades da Ilha do Fis-™ cal, foram encontrados boiando três corpos, que fo-
iwn recolhidos por uma lancha da Policia Marítima c trans-
aortados para o ncorot-f-r.o do Instituto Médico Legal. Dois
iêles foram idcníiliccScs como sendo vítimas do desastre
!s lancha «Luc!» com o Inmciro português «Finahnarina»,
ocorrido, há dias, na Guanabara. Traíam-se do cabo-fogids»
ia do navio «Sanla.-ér..», Antflnio Castro Pinto e o padeiro
io navio «Afonso Pena», Juvenal Meira. O terceiro perma-
Bsce com a identidade Ignorada.

Dôsde o dia em que se dau o choque das duas embar-
eaçSes, encontram-se desaparecidos os marítimos Fernando
Barbosa e Dlcnlslo dos Sanios, presumíndo-se quc os mes-
snos taiâibím faziam poirte dos passageiros que se encontra-
'***!?_1r' J^ncbi_«T,?i»'i)>'l mereceram afogados.

o transportou àquele nosoefi-
mio. Depois de medicado con-

TENTATIVA DE
SUICÍDIO

Sá muito tempo q'ie o co-
fcnercIArio VsMit Voz, soltei-
•tt, de 20 anos de idade, resí-
dente à Rua Barão de Mes-
|!pji'6, 117. cisa 8. vem sof:'*n-
2o á* werti-az r..olést!a. Ape-
$6? de ter consultado vários
.erpse^Ustas. não conseguiu

nenhuma melhrra. Esta s:-
tuar"o fl-'-'.i'i n rapas ncu-
rasténlco e desde r.'p:uns dias
Vinha o me-imo fVnndo rm
pôr termo 1 ex-s!cVcia. n.-i
manhã de ontem", qnaniio se
¦¦.:».. f ¦¦-».¦ | na Riia Opnçàlves
D'a'!. es"iilnn di P.ua do Dn-
sirfo .en plena via nfiblíca.
inTer'!» gro-^de quantidade de
form-'cida Deu a'gu'-s pas-ws
5 /-(ii»i ti solo r"»ntorcendo-se
sm dônss í^ndo prov'dencia-•la nor popularr»? '"ma arnbu-
i&bm* da Eíoato Socorro, <m

venientemente, o tresloucado
jovem foi i-ióernado pwa tra-
tamento, sendo bastante gra-
va o seu estado.

ACIDENTADO
O MEJSOR

Quando atravessava a R"a
Ana Néri. em frente ao pri-
dio n. 102, na manhã de
ontem, o mensr Sérgio, de
9 anos de idade filho de
d. Valdelina da Cònce.oão,
residente â Iíua Jupará» 233,
no Pcdregulho, íoi' colhido
por um caminhão de chapa
ignorada.

Com fratura exposta no
crânio, a pequena vítima
foi conduzida an Hospital
Getúlio Vargas, onde ficou
internada em estado d? ses-
pciadar-, O motorista culpa-

do_, após o acidente, impri-
miu maisr velocidade aoveiculo, tomando destino
ignorado.

ESFAQUEADO O MÉDICO
Apresentando uma feridaincisa no abdome, compa-receu, às primeiras horasda tarde de ontem, no Pos-to Central de Assistènica, omedico Luiz Landen casa-do de 42 anos de idade, re-

iílente na P^ia do Russel,ów, apartamento n. 4 Aoser socorrido disse o facul-tatrvo que fora agredido a
nr^i^-Pnwelro andar doPrédio 73, da Rua 7 de Se-tembro porum indivíduo decôr preta e identidade igno-rada. D.sse ainda ft v
." s,^C!.ncontrava em seuconsultório quando o agres-sor entrou o sacou do umafe.cn, ferindo-o, em seguida.
Reagiu e como se anro::i-
massei.i terceiros, o desco-

nhecido fugiu tomando des- |tino ignorado. Depois de $.medicado o mód.co retirou- %se para sua residência sem á
dar maiores informações |sobre a agressão. g

COLHIDO O MENOR
PELO ÔNIBUS

Em frente ao prrdio n.
114, da Avenida Pnssns, o
ônibus chapa n. 8-17-95, da
linha «Santa Rita-Lins e

A Associação André Re.
bouças enviou 2.500 circula-
•.es cm o discurso de Jorge
Amado e o manifesto de lan-
çamento da campanha, fa-
zendo desta maneira uma boa
propaganda que muito a»ixi-
Vvèxíx as suas visitas.

FESTA DE
ANIVERSÁRIO

Aquele ativista que pediucorno presente de aniver;ário
que os amigos lhes dessem
bônus, recebeu no dia da sua

| festa Cr? 1.750,00 de bonusí

TODOS COMPRAM
BÔNUS

_A experiência das assecia-
ções mostra que todas as pes.soas que são procuradas pa-ra a venda dos bônus, gos-tam deles e ficam com mais
de um: Isto prova que a ter-
ra é fértil, e apenas a nos-
sa .^"ensiva a tc«.'na estéril,
Oferecendo bônus a pessoacompra — é cemo quem di?
plantando dá!

Houve um ativista que en-
eontrou um colecionador de
selos e bônus de todos os mo-
vimentos democrátices do
Brasil. Este pediu toda a co-
lcção, sendo que para o pa-
gamento do borius de 5.000
cruzeiros, fé:; uma combina-
ção especial para ef«t"á-lo
em prestações.

VOCÊ kODE COMEÇAR HOJE MESMO
CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

L

Inm\
Rercortando e colando de

uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em C
edições seguidas da IM»
PBENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens
da humanidade.

Trazendo o (ípsflnho, as-
sim formado, para a nos»
sa redação, você terá direi»
to:

l.o — A uma reprodução jda gravura que deu origem
ao desenho desto quebra-
cabeças;

2.o — A um cartão nume-
rado para um sorteio pelaLoteria Federal, cm um dia
que depois divulgaremos d»3

um terreno no Saco São Francisco.
VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO.

ÊÊÊÊm.
%
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ISSOCIAÇÕES

Voz
Telipe Camarão

. 1,0%

. 5,5%
Vtúsicos .»..»»»- 5'5%

OLVBm

Londrinos . . . 4
Pindamonhangaba
Libertadores . 

' 
.

3,0%

2,2%

CONCURSO

.-avia um concurso entre
quatro associações: quem co-
brisse a cota em primeiro lu-
g:»', receberia CrÇ 500 00 das
perdedoras.' As Associaçõen
Oáribaldi. o Progresso, cobri-
ram juntas, no dia 18 p.p.suas cotas e as Associaçõesmenor Nilton, de 1-1 anos de Bertelot e Frahcisio AlvesVasconcelos», atropelou que não o fizeram, devem pa-idade, filho do sr. Amân- ¦*»- "«'*¦*- - —»—-. i- .....

cio Pinte Sardinha, morador §5
à Rua Gomes Looes. 83. Km
conseqüência o menor sofreu
graves ferimentos, inclusive
contusão cerebral, tendo si-
do internado em pefado gra-ve no Hospital do Pronto
Socorro. O motorista cuW-
do foi preso em flagrante
e depois de pagar a fiança

foi posto em liberdade.

1
gar então o prêmio às ven-
cedoras.

IMPRENSADO O PINGENTE i
%O operário Gemido Ramos, casado, de 87 anos de Ida» %de, residente à Rua Uni, casa 3, do conjunto do IAPI da I

Ponha, na manhã de ontem, foi vitima de uin acidente §
quando viajava como pínrjente de um bonde da linha «Es» %
trada dc Férro-Enrcai!». Ná ocasião cm que o elóirico ira- %fegava pe.a Rua Visconde de Inhaúma; nas proximidades 

'Ú
do prédio n." 45, surgiu uni caminhão de chapa ignorada, Ú
que tentou passar a frente do bonde, imprensando Geraldo, i|
que sofreu contusões abdominais. Conduzido numa ambu-
lância do HPS, o operário se encontra interaido caouêle #aosooa=ífl bk» obscrvssão», fe

¦¦' A Garibaldi não" abre mão
do seu prêmio & quer -rece-
bê-Io em bônus da campanha,
ne valor de Cr$ 250,00.

Bonito exemplo para estí.
mular a venda ' de bônus,
exemplo oue certamente irá
ser seguido pela Associação
Progresso.

A Bertelot e a Francisco
Alves quo compareçam cada
uma com cs" seus Cr$ 250.00
fa bonua.

PAG^WRNTO "D*
a RíiMIOS

Salve chis! — As Associai
ções Progresso e 

"Reboliças

que conquistrvam as 3 rota-
tivas de prata.

CONCURSO'—fstrr~

. CAMPANHA PÍO
IMPRENSA POPULAR

Seis deste* selos cola
dos numa cédula de vo
tos ão Concurso ãa .Rai
nha da IMPRENSA PO
POLAR dobram, o númè.
ro de votos ãa eéãula

CONTRIBUIÇÃO
Como contribuirão in*i.

vid-ual, um amic;*» da IM-
PRENSA POPULAR ofeífr-
r?\ '•« Álbum da Vida de
Prestes.

Os nossos agradecimentos.

UMA CANDIDATA
DE PETRÓPOLIS
Noemia Vieira,, candidata

ia Fábrica Dona laabel é
nma das ultimas candidatas
ao titulo de Raiiia da IM-
PRENSA POPULAR apre-
sentada por Petrópolis.

Enquanto as outras asso-
ciações estão dando o magni-
fico salto registrado pelo nos-
so termômetro, os músicos
parecem estar se d'straindo
tocando melodias para os
«pernas de pau», da Voz. que
po ¦ r."a vez cüiè disputando
o último lugar das associa-
ções,

MACARRONADA
Os Clubes da Saúde e Bon-

sucesso não realizarão a sua
macarronada no domingo
próximo, conforme foi noti-
ciado na nossa edição d dia
23-10, e sim no dia 8 de no-
vembro, ao mesmo locai.

Termômetro
Das
Associações

1506.

1.00©

SCO

-TEMPERATURA.
1.050.034,00

Faltam ainda, para atln-
gir a temperatura máxima:

Cr$ 449.966,00

Agradecimento
A Comissão da Festa de

São Bento, agradece a Ange-
lina Gonçalves que muit» s
auxiliou.

Festa em
Tomás
Coelho

A Comissão Promotora, as
festa, quo se realizaria hoje.
em Tomas Cos'ho, avisa quea mesma foi transferida nara
data que será oportunamen-
te marcada.

Convite
Convidamos aos asso-

ciados e ajudistas ão
clube «Miguel Rossi», e
siuib cândida', às ao
Concurso de Rainha da
IMPRENSA POPULAR
para uma reunião ama-
nhã em nossa sede às
19 horas a fim de tra-
tar ds assuntos rela cio-
rados com o desenvolvi-
mento da Campanha.

Maríazi-ha, a Rainha da
IMPRENSA POPULAR, foi
a primeira pessoa a nos man-
dar «uma sugestão por dia»,
merece"do assim o primeiro
prêmio desta seção, qjs s&»
rá b >.vemente eatregue.
(Aguarue o convite para re-
cebê-!o, Mariazinha)."

Aconselha, pois, a, nossa
soberana, às pessoas que fi-
zerem festas, onde haja uma
vitrola, a datilografarem em
pedaços de papel, uma dedi.
eatoria musical, assim:
Nome
Oferece a .. ., .,
Musica ""

A pessoa quo fizar isto, de-
ve também mostrar uma. lis-
ta dos discos que houver, co-brando para cada pedido (de-dícado) por exemplo, a quan-tia de 1 cruzeiro. Natural-
mente, a pessoa que estiver
olhando a vitrola, deverá
anunciar o nome da pessoa
que oferece e para quem.Envie sua sugest&o sara
esta seção. Toda sugestão" pu-blicada dará direito a um prê-mio que deverá ser reclama-
do pelo ícior.o*» ds. idéia.

Quadro dos Jovens 1
¦àrrccada-sfto aatíonai <fae joweas ató 20 do corrente: $

¦~- v. . . Cr» IClubes de Araijços da Imprensa Juvenil .... 203.0Sâ,0ô $¦São Paulo 107.084,50 %Distrito Federal 88.030,30 |Estado do Rio .. ..-.•. 18.304,00 t
£<»•••» .'. .. ., 7.000,00 IBahia ., 10; 750,00 pP»r«ná •• 13.030,00 Ittlo Grande do Sul ,....,.,  3 000 00 iMinas Gerais , 1.070,00 |«oiiis •;  4.000,00 \Pernambuco 13.500,00
Mato Grosso .. .. „. .. 00 .. ., 0, .. .. O0 ,-. 1.000,00II
TOTAL .'. .. .. ... 431.428,80

ipi(«ãsi.:
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Na a.» página
lV A Arte deMérimêe
"i? Os Intelectuais Po-

loneses e o Século
Das Luzes
Poema de Carreta
Guerra

Nm .V página

iV Poem<i <f« Nicolas
Guillén

Na Página (entrai

1ÍV BombaH Contra
Bomba H ?

artigo de Ilya Ehrenburg

& 0 Museu Militar de
Porto Arthur

sônica de Egydio Squef*
Na6.9pági»a

Empresa Colonial a
Vale do Rio Doce
reportagem de Gilberto Paim* página
Raiou a Época do
Homem Feliz

Tao magro, de magrem impressUmante, chupa-aa a face fina e severa, as mãos nervosas, dessas mãosque falam, mal penteado o cabelo, um homem jovemmas fisicamente sofrido, homem de noites mal dor*mtdas, de pouso incerto, de responsabilidades imen-
ZV 

*eJ™b(úho infatigável, eu o vejo, sentado aooutro lado da mesa, diante de mim, falando com suavoz um pouco rouca, os olhos ardentes no fundo deum longo e sempre vencido cansaço, e o vejo agoracomo ha cinco anos passados, sua impressionante einesquecível imagem: Álvaro Cunhai, conhecido pnrDuarte, o revolucionário português. Falam sobre Por-wgal, sobre que poderia falar?
Sua paixão e sua tarefa: libertar o povo portu*gues da humilhação salazarista, libertar Portugaldessa jatao larga noite de desgraça, de silêncios me-drosos, de vozes comprimidas, de alastrada e perma-nente fome do povo, de corvos clericais comendo o es*tomago do país, de tristes, inquisidores saídos doscantos mal-iltwünados das sacristias e da História

para oprimir o povo e vendê-lo à velha cliente ingle*sa ou ao novo senhor norte-americano. Sua paixãoe sua tarefa: fazer de Portugal outra vez um paisindependente e do povo português um povo nov*.mente livre e farto e dom de ma natural alegria.Ah! aqueles cansades olhos

%

Na 7

fundos sorriam e a voz estran
guiada de cólera se abria em
doçura de palavras de amor
para falar de Portugal e do
povo português. Eu compreen-
dia que aquele homem de ma-
greza impressionante, de fi-
sieo combalido pela dura ile.
galidade perseguida, era oseu próprio país, seu próprio
povo e que, com seu cansaço,
sua fadiga de anos, sua rou-
ca voz de velho sono, suas
máos ossudas, êle estava
construindo a vida, o dia de
amanhã, o mundo novo a
nascer des minas fatais do
salazarismo.

Como era terno seu sorri-
So ao falar das festas popu-lares nas aldeias do Minho ou
dos homens rudes de Trás-oa
Montes! Cunliecia ludo de seu
pais e de seu povo, tudo que
era autêntico de Portugal, des-
de o mar-oecano com sua his-
toria pivtug-uesa e gloi-iosaaté as vinhas ao sol e as cán-
tigas e os poemas dos poetasreduzidos na sua gran-
dèza pela censura fascista;

. desde as histórias heróicas
dos militantes presos» tortu*
rados até à loucura ou à mor-
te, as tenebrozas historias do
Tacrafal, o campo de concen-
tração mais antigo e mais
cruel da Europa, até as doces
historias do amor da provin-cia portuguesa, com um sa-
bor romântico de velhas 1*-
gendas.
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jf»l, do Portugal eterno, como
se Alvavo Cunhai o trouxesse
nas suas mãos ossuduas tão
descarnadas e nervosas, >
6e o trouxesse —• e o trazia
t*m verdade — no seu »• .-
ção de revolHcionário e p«ftriota.

Voltei a vê-lo §_%& ujm
ves, oias d$po& « * íOKgít

gõnvei*sa «obre Portugal con-
tinuou. Palou-mê dos escri»
tores, dos plásticos, dos pes-
cadores, dos fadistas, e so-
hretudo da luta subterrawa»,

dun e d#MI « .w*mw voné
da.

Tempos depoi». a noticia*
Álvaro Cunhai e Miütão ha.
viam sido presos numa aldeia
portuguesa. Veio o process*
dentro dos métodos infamei
dos tribunais fascistas. AH
se ergueu Álvaro Cunhai (Ifrlitão morrera de torturas) t
não era o réu, era o acusado^
a vou de fogo a queimar o ve**
gonhoeo rosto dos carrasco*
do seu povo, dos vendilhõe*

(COKCLVl NA T* PA#.r
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Contou-me coísíis de espan*tar com sua voz ora doce
graviua de ternura, ora vio-lenta de cólera desatada
quando falava da fome dostrabalhadores, da opressãosaiazansta sobre o povo, daopressão imperialista sobresua pátria de primavera emar. Contou-me coisas de es-
pautar: o heroísmo dos seuscamaradas, daqueles dos quaisele era o comandante, arris-cando diariamente suas vidasisua liberdade, pava levar atéo povo a chama da esperança
e para transformar sua sur«da raiva em ações de lutacontra os • opressores. Uma
galeria inteira de tipos desfi-
m naquela tarde pevantemeus oinos, levantada pelavoz apaixonada de Cunhai:os comunistas portugueses, osheróis anônimos do povo, oainvencíveis, os que estão ras,
gandp a noite fascista com alamina de Bua audácia e dfsua certeza para que nova*mente 0 sol da liberdade iiu-mine o país dos pescadores odas uvas. De um me disse*«esso esteve no Brasil oaprendeu cor- vocês». Falavace Milítão, o mesmo Militão
que, meses depois, era presocom Cunhai e que seria as-sassinado nas masmorras de
palaaar. Falou de homens emulheres, de jovens e velhose sua voz estremecia de amor.

Falou do campo, dos ho-mens qUe habitam nas motv
tánhas, daqueles que Ferreüra de Castro, o grande ro-mancista, descreveu em «Ter«ra Fria» e «A Lã e a Neve».Contou do suas festas, de suad...ura vida sacrificada, e decomo as grandes palavras doverdadeira liberdade estão che-
gando até eles. Falou do*operados das cidades, daque-les que Alves Redol descre-veu em seus magníficos ro-mances, e contou de sua ir^
redutivel resistência ao regi-
me salazarista. Falou-me lon-
gamente de Pereira Gomes,,

o romancista de «Esteiros»
que morreu com o pulmão co-
mido por um câncer quan-
do defendia na ilegalidade,
uma ilegalidade de seis anos,
o direito do povo português
construir o seu próprio desti*
no. Naquela, tarde como que
me apossei por inteiro de
Portugal, do melhor Portu-
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«^4 verdade deve ser como o fogo
e o conhecimento da verdade como a luz
do dia. E' por isso que chamamos, à
nossa era, a Era das Luzes». O escritor
Jeziersld definiu assim a sua época, ês-
se Século XI HI em que, na Polônia co-
mo em Franca, filósofos e sábios, pae-ias e dramaturgos lançavam uma luz
cruel sobre às taras e os abusos do feu-
dalismo e da Igreja; preparavam com as
sua,') obras a Revolução Francesa e, na
Polônia, a emancipação da burguesia
das cidades.

Recordemos a repercussão aue te-
ve, na Polônia, a tomada da Bastilha.
A burguesia das cidades reune-se na
Dieta, e como porta-voz de todos os pa-triotas poloneses, expõe reivindicações
que conduzem à Constituição de 3 de
maio de 1791. Os magnatas perdem ai-
guns de seus privilégios, mas o sistema
feudal subsiste no campo. Além disso,
as partilhas sucessivas da Polônia tor-
nam impossível uma evolução rápida da
situação interior. O país só iria recupe-
rar a independência territorial em 1918;
o povo polonês só foi libertado da do-
minação dos magnatas e des capitaUa*
ias, em 1945,

Quanto às «luzes» áo Século XVIIt,
elas foram cuidadosamente sonegadas
até estes úliimos anos. No dia 3 de
março de 1951, porém, inaugurou-se em
Varsâvia um Congresso Extraordinário
da Sociedade dos Historiadores Polonê-
ses que, em colaboração com o Instituto
de Investigações Literárias, resolveu a
reedição ou edição sistemática de todos
os autores desse tempo voluntàriamen-
te desprezados ou ainda desconhecidos.

Foram adotados dois processos
para a análise do Século XVIII polo-nês. Em primeiro lugar, fazem-se estu-
dos, ensaios, críticas. Citemos, só em
1952, «A. obra da Dieta do Quadriênio»,
por tíoguslaw Lesnodorski, «As idéias
de Hugo Kollontai sobre o Direito e o
Governo», por Casimiro Opalek; «En-
saios sobre as ideologias do Século das
Luzes», por Celina Bobinska; «A poe-sia de Jacob Jasineki», por Josef Ke-
lera. Acrescentamos a esta enumeração
parcelar um numero dos «Cadernos de
Wroclaw», publicado no ano passado e
consagrado a Kramkki, o La Fontáumj
golonês.

Juntamente eom esses estudos quetotocam sempre os autores em seu con-
texto histórico e social, há a edição pu-ra e simples dos próprios autores.

Só em 1952, foram publicados, aUm
de certas obras de Kollontai, «luz» de
primeira grandeza, «A História divi-
dida em dois livros», de Krasicki, e os«Textos D*owso*mt de SUmiskw) Trem-

becki, poeta e dramaturgo, que viveude 1733 a 1812. Nesm obra. encontra-
mas fábulas satíricas e didáticas, poe-«ias de tema político. Pela primeira vez,na literatura polonesa, Roma é aberta-mente crithada: «Apesar de que pos-«mí as chaves de ouro do céu, o Papa

é para mim exatamente como um turco»escreve Trembecki, gue ataca tambéKt
l»P%— °í feUíüis mxôes instaladosna Paloma. Trembecki gosta de usar noseu estilo a linguagem popular, e MUckicwicz não deixa de sentir a sua in-Uuencia, neste ponto. Trembecki eraainda um excelente tradutor. E> a êleque devemos a tradução polonesa deUma comedia de Voltaire.

Os «Textos Escolhidos», de Jeziers?m, publicado em 1952, permitem conhe-cer melhor aquele que era cognomina-do o «Vulcão da Forja», essa «forja» deKollontai, onde se reuniam os escrito-resmms progressistas do Século XVIII.Falecido muito jovem, em 1791, Jeziers-*i fm um jacobino polonês, o melhor
jormdista de seu tempo. Inspirava-semuito no «Dicionário Filosófico» de• «Itaire. Seu gênero preferido era opanfleto («Crônicas de Vityknida», porexemplo, em que fistiga os magnatas
poloneses prontos a vender o país).Num trabalho intitulado «O espírito dosmortos da Bastilha», encontramos a in-fluencia de uma obra de Seges, «Qu'eêt-
ee que le Tiers-Etata».

«Em França», escreveu Jezierski,«o Terceiro Estado deveria chamar-se
o Primeiro Estado e até, para melhordizer, a nação toda inteira».

Staszic, outro grande nome do Sé-euh XVIII era ao mesmo tempo filóso-fo, geólogo e sociólogo. Descobriu as
primeiras minas de carvão na Polôniae organizou as primeiras escolas de mi-nas. Nas suas «Considerações sobre avida de Jan Zamoyski» propôs um pro-grama progressista antifeudal. Note-mos que, em 1937, o professor Czar.nowski foi o primeiro e o único a exporas idéias de Stasxic, filósofo materi*-
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SAGRADA
FAMÍLIA

E. Carréra Guerra
Sobre o seio desnud»
Chora a» mulher.
A criança bebe lágrimas
Sugando a teta vazia.
O pai, de mãos cws^das,
Sentado,
Está matutando
Como resolver o tríplice
desespero — Detoe ester,
meu irmão.
asse quadro da parede.
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TROPICAIS
B UNHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIRO»
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores
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Uma fsgura curiosa na literatura francesa de mea-dos do século XIX é a de Prospér Mérimée, cujo 160.»aniversário de nascimento transcorreu em 27 d« .setem-bro deste ano. Mérimée pertence à categoria dos prosa-dores estilistas, caracterizando-se, no que se refere a for-

\n,ílí p£l° apuro e etègância de seus textos, visivelmentenrabaíhados com intenções artísticas. Entre os somamcisfasr da época (George Sand, Victor Hugo, Balzac,áteiuinal), dèstacou-se, exatamente, como representantesolado daquela corrente, que faria carreira entre os poe-tas, segundo a «uai o efeito estético é o principal escopode toda obra literária. Seria justo fniú-So, por completo,a mesma íiitba de ThéophHo Gáútier, para quem a prá-tica da arte pela arte justificava a exclusão do própriopensamento? Mérimée apoiava a arte de seus escritos emfimdamentos sólidos: na observação objetiva da vida Poreste lado, foi, dentro do romantismo, um precursor dosrealistas. Do romantismo conservava apenas, segundoBnmetière, estes dois traços: procura dar «cor local» oglorifiçaçao da energia. Sua arte, para aouê'e crítico,«consistia em submeter o raro ou o singular às condi'çoes comuns da realidade», espécie de compromisso entreas duas escolas — romantismo e realismo — oue hábil.mente ê!o reflete em seus romances 6 excekivo t antbordamento sentimental dos românticos levou-o, como
S£í Wrentar, em obras e atitudes, uma fíeugmaestudada, que lhe emprestava n personalidade t«rt-nf d-snoínsmo. Uma das marcas desse mal era a simuladaindiferença pela sorte de «ias produções de fiecioí33acomo se escritor consciente do valor do que fli ,Sfeao levar a sério a sua própria ™"™
M^Sl iSt0 U— iatiiu<31(V e não teve conseqüências.
S88&— fT^J^01 ànvkx, supostamente, mais fm
immS ^n !rabaIh0S hÍSÍÓrÍC0S de classifica «o de mo-numentos, do que a suas novtilas. Mas Òbias-nrimas eratiestas, principalmente Carmen e Colombà O tempo determinou que o escritor das novelas seria taiSSS Jo
aZ^L,nÍ°ra ° ÜlSpetor de monumentos nâo fieSès
ÜSrio deff°,e?, íf 

",0' 
T comemoi^o ao 150/ ani

jersano de seu nascimento, promoveu se na Biblioteca
ío iZaeto^l!T(}a TOWosiçâo de seus t^ba.hos^sl«o inspetor de monumentos sobretudo. Mas o autor das"ZTJf^r,ao''rqae6''oso: é '«*»«**tna e até mais longe, em Moscou, cuia BibMotee» w»

òSfmfornmSf0 l èlQ W«B*'- «Um stand espe&rs,s^jT,,sTa .w. saáír^i
^niT,0 ?SUaS /raduçG8s de Ponclddn^ Gbgol W

oLXe."8 
ÜRSS' VBO Ser ^publicadas em 300.000

velaTa"tísi!eL°ft1rrtra-q'l<: ° verd^iro criador da no-
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Bsfão igualmente senão levados aoeonkecimento do grande público as obras
de Jan Sniadecki, astrônomo e materna-
âfco, e de seu irmão Jorge, químico, quedescobriu um corpo simples: o rutênio,
e escreveu um tratado sobre a eduta»
eâo física das erianeas.

O esforço das Casas Editor* íM
Polônia Popular prosseguiu este ano.
Nenhum dos grandes espíritos que, hé
dois séculos, trouxeram sua contribui'
ção às tradições progressistas polom»sas, será deixado no esquecimento.
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<%{mrtaineiit<t oom pevas adrifua-
daa, lem o antii|u<»<io recurio <!•
novéis estandardiiadoa.

nispomots ae pecas avuUtuts para
todo» os coisipartimentos dotnés-
tltvíK. dus mais variados (ama-

ve « esiiloa.
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GLASSiFICADOC
ADVOGADOS
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os aaiTu

OHktm «ias Advogados i» mm*mt — lasertcio N.» 788 ~ t?s>?.
*• Osjvidor, 82 - i.- a*o«r ~

íne: M-4M6

•U. 3INVAL rALÊHMHà
Av. Uiít Branco, ]«<j „ t^

MMbr — Sala 1.512 -
rosjc: 12-1iho

Ml. LUIE HRU.NIMm
»E (AKTIO

Av. M« Branco, 277 ~ t.»
*mm»T - Grupo MU - fM«t:

42-5W28 e 4S-WW4

% ( ALHKIUOS BONUM
VSAS TRABALHISTA8

*— mo José, W - Grnpo I.Mi
. Fone: it mi

—:o:—
»«. COSTA JtNIOR

At- Rio Branco, 108 — Sala l.rM
TELEFONE: 4Í-M01

»R. FEDBO MAIA FILHO
A». Bio Branco, 1Ü8 — Saia l.VÜ

TELEFONE: 42-9HH

MÉDICOS
«R ALCEDO COUTINHO

Terças, quintas o sábados da»
14,30 us 18 boras — Kua Al-

varo Alvint, 81 - Sala ;.02 -~
Fone: 58-3815

OK, DEMETBJO HAMAf«
Rua São José, TK — l.v an«Jar

Fone: 28-03ÍÍÕ - ISspíàhada do
Castelo,

Òlt, ANTONÉO JUSTINÍl
1»KESTES DSi MENESES

(JLÍN1CA GKRAL
Av, Nilo Peçanha, l»5 - íj.ç

aúd.ir - Salas !)(!? — 4 — Ter»
WS, Qoinfas fi S:;!?ados, das 1^

às 11 horas.

LElLOElílO EUGLÍÒES
Lelociro 1'uldieo — í'n7!i<>8»

Moveis, Terrenos, etc. — Kscri-
iório e Saliio de Veuüas na Uua

«ZON-GLUSAO DA X.» PAG.)
de sua Pátria. Sua voz deacusação e de esperança e decerteza no futuro repercutiu
pelo mundo inteiro e o nomede Portugal se elevou e todosaós ficamos sabendo, pela bô-«a desse preso torturado, queo povo português não estávencido, sua vontade não foidomada, sua ânsia de liber-
dade não foi quebrada, seufuturo não está para semprecomprometido, ele está sen-do construído em meio à hu-milhação, à dor, à fome, pe-los companheiros de Cunhai,os invencíveis.

Foi condenado a 4 cumpriu
os 4 anos, a saúde abalada, mas
o« tribunais monstruosos domonstruoso Salazar decidi-
ram que ele devia continuar
indefinidamente na prisão,
mesmo sem pena a cumprir
nem crime por que pagar.
Querem matá-lo, assassina-
lo para que êle não continui

a frente do seu povo. Preta»»dem matá-lo e nós sabemos
que sao frios assassinos oêque querem matá-lo. E' umavida preciosa, preciosa par»P<vtugal e para o mundo,ajudemos o povo português asalva-la!

Ha alguns meses eu eata.vmem frente ao mar Pacifico, n»«osta sul do Chile, em Isl*Negra, na casa de Pablo Ne-ruda, meu companheiro de lu-tas e de esperança. Uma fi.«SJira de proa de barco seelevava em frente an mar rleondas altas e violentas. Po*isso falamos de Portugal •do seu destino maritimo. Com
ifui30 posla sobre Cunhal «'iablo levantou-se, deixou-mecom o pescador que parar»para escutar-nos e quandovoltou havia escrito eHse nUv,
ravilhoso poema que é «AJ
Lâmpada marinha:; sobre Por-'
tugal, seu povo, Álvaro Cunhai
e o dia luminoso de amanhã.'

Eu desejaria dirigir-me através essas palavrasonde recordo meus encontros com Álvaro Cunhai atodos os escritores e artistas brasileiros. Cunhai é umdesenhista de talento. Contaram-me depois escrito-res portugueses que recebiam, por vezes, pelo correio,os seus desenhos, ilustrações para contos e poesiascapas para livros, assinadas por Duarte, pseudôH-mo do dirigente comunista. Uma coisa sempre nosumu, a quase totalidade dos eGcriiores è artistas bra-süeiros, por cima de todas as nossas divergências pokticas, filosóficas, religiosas ou estéticas: a repulsaao regime tüsasta de Sálazar, a solidariedade ao po-
fJÜrlr9l% mi0do e «So vencido. Hoje o maistoam dos alhos desse povo heróico, aquele aue tudo8ücn,zeou para ser fiel à esperança do povo estácon S&.U i
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íc ue raç
querem na-
ouvir a voz

a voz de todo o'povo brasileiro min ^-^QÍtf^r
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j salvar Álvaro Cunkal7Àjudè*m a^omperas grades da infecta prisão de Salazar. Ajudemos asalvar a vida de um dos grandes homem de nosso
iCiftpQ.
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Quantas vezes com êle escrevi os mem poetam;
quantas vezes em suas mãos de fumaça azul
debrucei minha cabeça ardente t
Mão creio que êle possa fazer-me mat,
mas, em respeito à vossa c-ièmia
e para vos ser agradável,
bem! abandonarei o fumo,
mm viwimmheiro de prisão.

Bem! Lidi Vanmk\
não humedecerei mais a garganta
nem com vinho, nem com vodka, nem com raki.
mm mesmo na noite de Ano Bom,
nem mesmo fios dias de grande festa,
nem mesmo fio aniversário de Kosü Simonov.»
Não será tão difícil para mini:
mesmo deixando de beber durante quarenta dias*
ted abstêmia
não me subirá à cabeça.

Bem/
òs seis horas em ponto ,
farei recolher-se ao leito meu comem enfermo
eom as crianças e os pássaroê\
Mas, vos confessarei tôda a verdade*
amo vagabundar tarde da noitz,
durante o inverno, sobretudo»

pelos cais do rio de Moscou,

passando doce, docemente pela Praça Vermelha
para não perturbar os dois homens no seu grande soml
Adoro também passar uma noite em clar*h
iluminado por im, livro apaixonante»

Semi
Peto menos durante seis meses

I Canção âo Regresso
a Jorge Amado

Nieo&s GUILLÊN

Conheces tK
a terra do arroz e do oomòmf
Não a conheces tu?

Eu venho de Pequim**
Pequim
sem Mandarim*
nem palahqúinu
Eu venho de Chanpat,

Não há
nem um ianque já em Çhangat.-

Lá
a vida em flor está,
Se vê
a vida posta em pé

Canta comigo, amigo,,
e dize como eu digo!

Não há
nem um ianque já em Changm
Pequim
enterrou o Mandarim.,

Corre a ver tu
a terra do arroz e do ba

.....».••»,.¦¦'

Um poema de NAZIM HIKMET
(ratarei de manter-me afastadas
dos lábios da bem-amada*
Para tudo nos dizer: há muito tompo fá
que nós não estamos jw*~»

Eu compreendo, Lidi Vam, minha camarada*
faz-se necessário respeitar vossas ordens supsrktm,
sem o que: um terceiro infarto e meu coração
explodirá como u'a gramou,

Eu compreerusv,
Mas dizeis que a alegria,
a cólera e a tristeza
são ainda piores que o futno e a tmènità

Bém, minha pequena doutora.,*

Mas, por exemplo,
como poderei não estar soberbamente alègr*
quando vejo os comunistas^
quando vejo que aqui o comunismo
é algo já palpável e concreto,
ou bem quando escuto que os nossos
ganharam ainda mais votos
mts eleições francesas,..*

Minha sábia doutora,
sede indulgenie!
Como não entrar em cólera
pensando em meu país? Èle palpito.
como um peixe sôbre a areia.
fora dágua*
wb as patas de um punhado dè canalha*

Ou bem, por exemplo, quem sabe?-?
não verei mais meu Memet e sua Mãe.,»
E* que depende por acaso de mim
não Hcar triste?
Minha doutora de. olhos aztds?
será que depende de mim?,

No final das contas,,
de repente, Lidi Vanna,
não vos zangueis comigo

ummumm •¦!- *~T~i"'QT*-nnrTTir"

TERRENOS DE PRAIA
Preços desde Cr.$ 6.G00,00 — Prestações de Cr.$ 100,00

SEM ENTEADA E SEM JUROS — COMPLETAMENTE
PLANOS.

Vendemos na mais linda praia de Niterói, distante 40
minutos das Barcas. Condução grátis para visitas. Tratar,
diariamente, na TEANSCONTINENTAL ~ Av. Marechal
Floriano, 1 — 1.» andar (antiga Rua Larga). Fone: 28-3839.
Visitas ao foteamento, sem compromisso, às quintas-feiras,,
sábados, domingos e feriados. (Aceitamos corretores),

MESMO QUEM GANHA POUCO PODI
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exee»
lente aderência, mesmo das bocas mais desanimadoras» Pon-
tes móveis americanas (Roches), as únicas que permitem per-
feita higieni-ração e não provocam focos. Não arranque st ua
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roches,
executado ern 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado de
maquinário e pt«>soal especializado em prótese tie precisão. Em
casos especiais, dentaduras en- 1 dia apenas, Consertos &m 3$
mmubos. Facilidade de pagamento»
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se eu botar a perder
todo o vosso terno trah&tiho.
Eu não posso vos dar minha pmkmvra
que viverei oo lodo do mor
como um roehééo indif*******
imòvei e inamm&d»

Se me&> oorasõo éeve e&ph>Mr,
de eóierú, de tristes e ée tàegrm

i
qne Mimti sem!

Moscou, 19Sb
(Tradução de Jorge Amado}
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COMPRE AINDA HOJE NOSSAS
NOVIDADES MUSICAIS?

COMFJORAíVOOOSE-J
' .9iweffltio

O LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA
Inauawa uma seçoc

MSC0S

. beiothoveí:
¦'SHOSTAKOVIÜia

SHOSTAKOVW-5»
U*»«i»4« da Floresta

SHOSTAKOVIGM
í»« Sinfonia (de Lenta.?*»-*»}

BEETHOVEN
%»*, ti.*, 6.» e ?.? SlffJ««JM

GRIKG
Bwxww Sinlt>ni«w

RAVEL

OVORA1E
Bamm EMiavas

FftOXOFIKY
Vauamém Alexandre j^avwiu

FROHOFIEV
Gumaéz a Aiexandrfi Wa*ami

PROXOFIEV
VhMK.»u o cloiieta

TCHATKOVIMWl
(3 hmaio Uos Ci«w*i»

CVBlKft
»lj«e->-»» SinfóniccMl

DVORAK
.l>ain;ai> Eslava»
Bolero
5,> Siuíwísw*
Cniaío lin Fl»w»i#

NOVJDAííííkS EM DfiíCOS POPfcXAWJBí»
LIMEI.?(«HT (eni r&riaS .íírttvuííüfts üiferenii-Mi
JAMBAI.AYA
INCÁ TAQíH - ima Siunac.
VOICE OF THE XSÃBÃY — Ima B\unm-
LEGENDE OF TKE SUN VIEQEN

PÍSCéS LOlW-ViiÁX E 1>E 76 RiH'ÂCíí«iS

.IS s 1

(trad. de Ary de Andrade)

a m

Rua Êínidio Boa Morte, PAS °~ 1»<> ÍPrôk.mo ao 9AP»«
d« Pvwa da Bandeira), Diariamente das ft âit. 19 horas. RUA DO CARMO, 38 ¦v \sf ii RELOJA
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Etiremburfi

.-Yá© /oi Mu «no gue os jornais da América e àm
Europa Ocidental começaram a dar informações sô-
bre os novos tipos de armas destinadas a extermi"
nar milhões de homens pacíficos. Os jornais con"
sagram a estas armas arrazoados filosóficos assim.
como artigos de políticos e de militares, narrações
sentimentais e mesmo rubricas mundanas, Os ar*
razoados se tornam cada vez mais lúgubres, os pro»
jetos e as suposições cada vez mais dementes e m
narrações cada vez mais desesperadas. Uma bomba
puxa outra. O interesse por essa arma mortífera
cresceu particularmente nestas últimas semanas. Os
editoriais dos jornais americanos e da Europa Oci"
dental começam a tomar o aspecto das orações de
charlatões e fracos de espírito que, em 999, em plena
idade media, prediziam a queda inevitável do céu sô?
bre a terra e o fim. do mundo

Nessa política, —• batizada
pelos seus autores com o no-
me de «atômica» e que eles
estão prontos a mudar pelo
nome de política da «bomba
de hidrogênio» — há muito
-de trágico e nao menos de
cômico. E' trágico que, em
certo países, homens imprevi-
dentes e dospudorados tenham
tomado a decisão de utilizar
as notáveis descobertas dos

grandes sábios para extermi-
nar milhões de velhos, ds mu-,
lheres, de crianças a fim de
-dominar o mundo. Não vou
referir-me aos discursos fe-
toses ou aos artigos de con-
gressistas americanos, que
não podem ser considerados
entre os seres dotados de co,
ração e razão. E falando d*
trágico das conversa-
ções ininterruptas sôbre a
nova arma mortífera, limi-
tar-me-el às nvnhas lembran-
ças: é dificil de se imaginar
«ra historiador que se lem-
lare.com orgulho da destrui,
cão de Hiroshima» Existe, por*
tanto, nessa movimentação
em torno da bomba atômica
ou de hidrogênio os e.emen-
tes de uma tragédia bur" es-
c* é o defeito do homem que
queria sacrificar todo o mim-
«jh che'0 de -jaetância. amea-
cava exterminar aqueles que
mao lhe obedecessem; que
òueria se fazer temer por to.
dos e oue, vitima de suas
próprias ameaças, termina
p0P, f*-.--e;r inSdo a s. mesmo.

Lembramo-nqs de como
j^-mens desprovidos de int^ü—
gência e que vivem além
oceano ficam extasiados <nn-
to uma bomba atômica. De-
ram n, esta o rrme feminino
v «cfíida», e lhe consagra-
j.,oin ciermoe.! e poemas. Co*
jnccisntes hábeis ajuritaram
o nòmò «atômico» às esfetei-
raü, aos canivetes « mesm©
a -.soutic-*:•>. ÍT,;.ses homem
sem inteligência estavam
convencidos de ter criado
uma arma. aue .lhes pmu&i-

ria pôr todos os pov*os de jo««
!hos, No entanto, todo ho»
mem que raciocina e conhece
história podia logo cempreen-
der que a ciência não se de"
senvolve num só país que num
momento em que um Estado é
ameaçado por outro com um
novo tipo de arme;, ele se pre-
para a fih. de proteger sua
segurança. Um dos sábios da
América do Norte, Lepp, tL
nha prevenido seus compa-
triótas que era ridículo con-
tar com o monopólio de tal
ou qual tipo de arma, que
esse modo de pensar é, no es-
trflo atual da ciência, uma fie-
g&o, um ato de cegueira. Majg

o que o» /Sírtíic* ameríe-tt-os
-compreendiam bem era o
inaccess-vel aos seus diplo»
matas. Etfes últimos consi-
deravam que, os ameaçando
utilizar a txma atômica, po-
riam a mão nos países já atre-
lados às suas rédeas e sobre
aqueles que recusassem re-
xiunciar à sua soberania.
Assim, ae descobertas notiW
veis dos sábios transforma-
tam-se num jogo de carta*
snarcadag nas m&oe de um

jogador te_n._hewto. -was bo»
fal.

Centenas de milhões de ho-
mens exigem a interdição da
arma atômica e, sob o Ape-
lo de Estocolmo, homens de
diversos países, de diversas
opiniões políticas apuseram
«uas assinaturas. Não obs-
tante, os políticos imprevi-
(dentes recusaram a levar em
conta as opiniões dos povos,
Seus filósofos de empreitada,
irm&os-pregadores e jornalis-
tas diziam que a bomba atô-
mica protege a «civilização
.acidental» do atentado dos
impios, Preparavam-se para
santificar o nome de «Gilda»,
canonizando-*, quando, dc sü-
bito, teve lugar a primeira
confusão: tedo nrindo soube
que os Estados Unidos n&o
tinham o monopólio da bom»
ba atômica. Os mesmos ame-
ricanos que, até há pouco, gló-
rificavam «Gilda», eairam
em pânico desèsperadamente,
e os jornais anunciaram um
certo número de suicídios. AL.
guns senadores exigiram que
as reuniões se realizassem
num túnel e outros, em ci-
ma. de uma montanha eleva-
da. Arquitetos hábeis sedu-
ziram os homens de nego-
cios impressionáveis propón-
áo-lhes hotéis subterrâneos.

Contudo, a União Soviética
está sempre animada de in.,
tenções pacíficas e mantém,
suas propostas: condenar e
interditar a utilização da ar-
ma atômica. Que fazem, en-
tão, os poMticos imprevlden-
tes americanos? Talvez bus-
quem encontrar o caminho de
um acordo? Não, eles decidi-
ram lançar no jogo uma no-
va carta: a bomba de hidro-
gênio, para a qual fizeram
uma propaganda precipitada.
«Gilda» degradada, uma nova
favorita a substituiu: «a bom-
ba H».

Pois quando os jor»ais da
América e da Europa Oci--

mtí cientemente mm «iMítou»
res com as descrições daiV) ter-
.cíveis propriedades da bom-
ba de hidrogênio, quando elos
decidiram que era certo, co*
mo dois e dois es.ão quatro,
qur a União Soviética, Inti-
«lidada pela bomba H «pedi-
ria perdão», tomou-se conhe-»
cimento de qu^ a bomba d©
hidrogênio nfto constituiu,
monopólio da América d«
Norte. Encontramo-nos nova.
Mente diante de um quadra'
«onhecido: aqueles que que-
rem inspirar o terror aterro-
rizam-se 3. si mesmo perdem
todo o senso. Embora todo o
mundo saiba que a União So*
yiética se esforce para aliviar
a tensão internacional, que
aua política, tanto a exterior
com- a interna, prova suas
intenções pacíficas, os diplo»
mi-tas da América afirmam
que se encontram diante d?
uma catástrofe: pensai, a ar**
ma terrível pe encontra( na#
mãos da parte adversída.

O sr. Dulles declarou recen-
temente que a bomba de hi-
drogênio ameaça a «existên-
cia da civilização na forma em
que ela é conhecida». A des-
peito de todo o meu respeito
pelos homens de Estado de to-,
do,, os países, não posso dei-
xar de notar o lado comi-
co dessas palavras. Vemos,
decante vários anos, ob
maiores sábios, sociólogos,
escritores dos cinco cohtinen-
tes exigirem a interdição da
arma atômica, sublinhando
que ela ameaça a civiliza-
ção. Na época, Dulles não
estava de acerco com eles,
estava persuadido de que,
desde que seus colegas eram
08 únicos a possuir essa ar-
ma atômica, ela continuava
uma arma salutar pela ci-
vilização. Nâo sei o que pen-
sa o si". Dul.es falando de
«civilização na forma em
que ela é coxihecida». E' pos-
sível que ela uão ligue à civi-
lização nem a Universidade
de Moscou, nem a Biblioteca
Lénih, nem os trabalhos de
Joliot Çurie, nem os monu-
mentos antig-rs de Pequim,
nem as outras descobertas
dos países e dos homens que
fieus amigos reúnem sob o
nome de «yènhelHos». Toda-
via, a po?se pela União So-
viética do mesmo tipo de
anua oue pòssúcih os Esta-
dos Unidos é uma ameaça
para o Capitólio de Washinjj;-
ton, ou os arranha-céus _í»
Nova York?

Ma* o* poKtkoí. d» Awvéaí»
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•mx «Io Norte não só nSo buih
ct.hi aciuinar t^is cJiiipraiiò*""ías, mas pe esforçam em se-
mear o pânico. A 25 de se-
tembro, o representante da
«omissão de energia atômica
declarou que isso «é parte de
uma direção «desconhecida» e
que examinaria a situação
criada m> maior aegiedo. No

tendendo me os mndott tft*
dos posuem um número maio
elevado de bombas. Contudo,
-tnaÍB adiante, contradizendo..
bo. -^conhece que se fôr bem
sucedido, ele, o marcial Mr.
Dean, em exterminar de nm
go_pe o adversBário, isso não
alegrará ninguém, pois o ad-
^rsário podará exterminar 9

»n evidente. M raaiv és
Washington são retas e não
existe impecilho, isso ê ver-
dade, para o plano de ar-
quitetura da cidade. Mas os
politiqueiros,. habitantes em
Washington que são espe-
cial'2?do3 na intimidação, se
encontram num impasse 110
que concerne aos planos es-

tlf ARTIGO DE
,1L¥A EMÜEMIIIJIW.*. 1

vozes dos homens que bus"
cam regulamentar, "pacifica-
mente às questões litigiosas.
afastam-se cada vez mm
dos Estados Unido».

Ms, os Soviéticos
Qne é Helbor o intend

, Achamos
Emento"

confiança os resultados dos
trabalhos dos sábios sovié-
ticos, orientados para a últi-
lização pacífica da energia
atômica. £ olhando para cs
dias de amanhã nos não

gensamos 
nas ruínas e nas

ecatombes, mas numa era
de trabalho e felicidade.

Nós jamais admiramos as
diferentes bombas e jamais
ügamos os triunfos das
idéias progressistas do sécu-
lo XX á detruição de países
« á exterminação de povos.
Jamais impusemos nem im-
pomos atualmente nosso mo-
do de vida. Quando o Con-
Jielho Mundial da Paz pro-
pôs a todos os povos apoia

MWWtt-M^^

UM lORNfltlSÍD BRASILEIRO NA CHIHfl
O Museu Militar de Porto Arthur
PORTO ARTHUR, teiembro (vw.

aérea) —> Os camponeses e pescado-»
res de Porto Arthur, em comunhão
com o júbilo do povo bordaram es«

P cudos e bandeiras para celebrar a li-

mesmo dia, divertiram os ha*»
bitantes de Nova York efetu-
wàc wn ensaio de alerta

próprio sr» Dean. Quanto aos
generais americanos, eles tem
uma atitude muito cetica re*

tratégicos. Todo • mundo
compreende que tem pela
frente um impasse, deve fa
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paris — %ma cidade de num de mil anos de civilização. A

quilá-la num sá dia

atômico: as sirenes zumbiam;
as emissões de rádio transmi*
íiam misteriosas emissões pa-
ra derrubar os aviões adver-
sários; homens nervosos ti-
veram crises de histeria. O sr.
Dean, antigo presidente da
Comissão de energia atômica,
não encontrou nada melhor a
declarar que, depois que a
URSS possui a bomba atômi-
ca, «é preciso forçar o corpo
a corpo decisivo», O sr. Dean
«xplica sua impaciência pre-

feren.e às imprecações do sr
Dean. )' preciso dizer que as
chuvas coreanas foram duchas
extremamente úteis para nu-
merosos neurastênicoe de
aicm-oceano.

Assistimos à falência da
política de chantagem, da
mentira e da estupidez. Não
importa qual seja o defensor,
que a raposa cedo ou tarde
cai na armadilha, cedo ou
tarde a ipentira é desmas-
carada e o embuste se tor*

Ganhe Cr$ 200,uu por
dia vendendo livros.

•CcMttkeça o plano de vendas e inscreva-se
entre os representantes da

Livraria Independência
.Atendem-se diariamente das 8,30 às 10 hs.

IftDErENDÍNC
, 38 - SOBRÍÉLOJA

lllltil)
KUA DO CARMO

gmrrn atômica poderia ani-

«er meia volta. Ora, os poli-
ticos de Washington não que-
rem sair do impasse, eles
vociferam, movimentam-se
e juram que passarão indo
para a frente.

Por que são eles teimosos
na sua política de ameaças
e de mentiras? Isso me pa-
rece estar ligado à resistên-
cia crescente des povos. Mui-
tas coisas mudaram no mun-
do. E' verdade que na Ale-
manha ocidental renascem
as forças do revanchismo e
da a£».'essão com a ajuda efi-
caz dos diplomatas ameri-
canos. E' vei*dade que o ge-
nereral Franco vendeu sole*
nemente a infeliz terra es-
panhcla aos estrategistas de
além-oceano. Somente pode-
ee servir ao mundo con a
ajuda dos SS que escapa-
ram ao castigo é com os fa-
lángistas |

Vemos como o povo inglês
insiste cada vez mais firme-
mente na cessação da «guer-
ra fria». Constatamos o cn-s-
cimento das forças da paz
ria França e na Itália (os
políticos imprevidentes da
América falam desses países
com enervamento não di,csi-
mulado, como a cortes los
que não teriam justificada a
confia iça).

Vemo3 quanto se reforça o
prestigio dos riníses oue re-
sistem à «política de lor-
ça», a índia p;».* exemplo.¦Constatamos, enfim, oue .«*

Uma serie de medidas
«dotadas pelo governo sovié-
tico, suas proposições cia-
ras para encontrar o cami-
nho de um acordo aceitável
para todos, privaram os par»tidários da diplomacia da
bomba atômica e de hirrogê-
nio de seus últimos argü»
mentes. Não lhes resta se-
não histeria.

A União Soviética, sob a
ameaça constante de que se-
jam usadas contra ela as.
bombas atômica e de hidro-
gênio, tinha, para garantir
sua segurança, de se prevê-
nir com esse tipo de arma
com que a ameaçam os ze-
ladores da poltica de força.
Mas a União Soviética pro-,
pôs muitas vezes e propõe
ainda discutir a interdição da
utilização de todos os gêneros
de r».-mas de extermínio em
masán; A U.R.S.S. propoz e
prepôe a criação de uma or-
ganismo dc controle inter-
nacional que visará efetiva-
mente a renunciar à arma
atômica e que levará assim à
pacificação de todos os con».
tinerites.

Os soviéticos compreendem
que as grandes descobertas
podem servir para alerrar
e embelezar a vida dos ho-,
mens e eles esperam com

bertação de sua cidade e testemunhar
sua gratidão aos exércitos soviéticos
pela expulsão dos japoneses. .

<_ «,uua .„ „,„.. tt oi»- 1 • Em Wna rf°8 8ülag ^° *^MSÉ?M Mi-
íem yS^áitíVà^iSS | litar de Porto Arthur, juntamente com
qualquer capaz de afastar as p oferendas humildes de gente simples

| do povo, vejo agora estas bandeiras
I tecidas por mãos rudes de trabalhado-

r§§ chineses:

MiVim SQUEFF

meme éimtte de um grande mapa, de-
pois através de fotografias e troféus
da guerra por amplas salas e corredo-
res do Museu, é feita por um jovem
chinês que se entende na própria lín-
gua com o coronel Lafichev.

nuvens temptuosas e de
trazer a tranqüilidade á hu-
manidade, o povo soviético
apoiou- calorosamente este
apelo razoável. Os soviéti-
<cos estão persuadidos de queê possível resolvas, todas as
questões litigiosas por via
pacífica, insistem na inter-
dição das bombas atômicas e 1
de hidrogênio e se esforçam 1_ ...„_.„„  „., _,,JJ.vt4... ^ As flá mulas históricas foram en-
por proteger da destruição Ú tregues ao comandante dos exércitosnão somente Moscou ou Pe- | libertadores, que em 1945 desceram
oTP_ní°m^^tew- I ^ MandchúrúTcowum mw~aTiw

Hoje nâo resta mais dúvida de
que a Rússia tvarista perdeu a guerra
devido à traição de três generais, de
origem alemã, que haviam firmado um

«Viva a União Sovié&m, Forta* pacto com os japoneses e se renderam.
Nas quatro ofensivas gerais de-

seneadeadas pelos exércitos nipônicos,
estes perderam em cada uma delas en-
tre 15 e 20 mil homens. Durante a
guerra, tiveram 11Ó.0Ó0 baixas, e os
russos apenas 25.000,

leza do mundo».
«Viva a União Soviética, Foria
leza do povo».

York e Washington. I levando de roldão os exércitos ja-
quanto à su- %p poneses.

De fevereiro de 1904 a maio de _
1905, a luta teve caráter naval, exelu- |sivamente, A BI de março perecia a |bordo do eouraçado «Petrofavüo i
Wski», navio capitânea, que afundou i

A discussão

&erSad^ desí °ü daque" 1 m «W de uma semana, diante
-_soTvi.°a atando"™ S- % d?,ím'"*> d« .««-*» *» ***** »* , . . , . , „fo» ço criador e pacifico e $ vwticos, a resistência dos nipônicos em em ir*8 Minutos, o almirante Macarov
não per meio de déstruições Ú Darien e Porto Arthur estava quebra- 

"""' '^  ' 
abomináveis e cegas. Seja | da. MU aviões e mil e duzentos tan-
rLíôrd°e ass doD„it; 

| «¦•¦• **~r f°T' ***** «
quaisquer que sejam as pro- p postos fora de combate, enquanto
posições de mister Dean e %sawm prisioneiros 600 mil soldados »»-»
desequilíbrio mental de que. 'é. pânico**eles sofrem, seja qual fôr É
a violência d:s uivos das si- y
i*enes de New-York, todos T"A 7~*
os homens, e isso compréen- %
dem os americaros, desejam é A QUEM chega pela primeira vez a
viver e não mo:?."er. Todos | f* Porto Arthur ocorre desde loqQ
.S°™'aSSedèSeS I ##*m *« l>¥*™« Malha naval

a paz- Se certos políticos fi travada nestas águas entre as frotas
imprevidentes da América se. É russa e japonesa, na guerra dos dois
encontram num impasse, po- | países em 1.904-1905.'¦'-¦ aconselhá-los a se É

Visitei o Museu Militar em que se
p registra a crônica daqueles dias de

considerado na época o gênio da mari-
t*ha mssa,

Uc SG mv.v_. *i»jv,,h,h.«, i«/o <x ac %;
acalmarem, prender a res- É
piração e sair do imo-isse.

Não foi a batalha decisiva. Esta %
se daria mais tarde, depois de dois ata- |
ques frustrados da esquadra japonesa. I
Os navios de guerra da frota russa I
foram engarrafados em Porto Arthur, |
e destruídos, num ataque noturno. I

Para impedir a fuga de beionaves 4
inimigas, os japoneses afundaram, eles I
mesmos, alguns de seus navios a fim |de bloquear a saida do porto. 4

Quarenta anos defjois, no mesmo 1
local, os militaristas japoneses seriam $
derrotados espetacularmente pelos f
exércitos soviéticos, numa justa guer- |ra de libertação dos povos da opres- sf
são fascista,

mmmrmmimimmmmmmmmmmmmnMmM

ANUNCIE COM £FJCJ£NGU. £ ECONOMIA
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Os povos do mundo nâo desejam mais viver na $ combate, que terminaram com a der
inquietude pela simples razão de um certo número I rota dü M^^t^ista.
de diplomatas de além-Atlântico não terem nem inte- I ° coronel Lafichev, do exército so- Não era a vingança de Porto Ar-
ligência, nem sangue frio, nem capacidade de divisar I "^líl 

t£SJf 1° 
MuSeU> "/T 

íw?í ,*^ Wm. ™m&<> do papel
, . „ ., , I entrada nos recebe com um aperto de histórico do socialismo e da União So-o futuro. Eu estou convencido de que os povos do | mao fraternol A exposição, inicial viética, seu invencível baluarte,

mundo, inclusive o povo americano, obrigarão essses
diplomatas a sair do impasse. Quanto a nós, soviéti-.
cos, tudo faremos para tornar mais próximo o dia
de paz verdadeira e de uma cooperação amistosa eh-
tre todos os povos, pelo nosso trabalho, nossa calfnap
nosso sangue frio e nossa atitude amistosa com todos
os povos, inclusive o povo americano.

0 JORNAL m!3
tIGADO À GRANDE
MASSA D£ CONSU*
ty-IDORES.

O LEITOR DE NOS*
SO JORNAL DA PRR
FERÊNCIA ÀS FIR>
MAS QUE JS -6UB
^NUNCLMfc 
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lim exemplo da venda da
Nação aos monopólios ánieri-
canos é a Cia. Vale do Kio
.Doce, responsável por «7 por
tento do nosso minério do
ferro exportado. Depois do
trabalhar dez anos para o inv
perialismo, a empresa funda-
da na ditadura de Vargas, em
1942, ampliada sob o govêr-
so eutreg nista de Dutra •
tratada rom desvelo pelo atu-
ai govõrno de traição, de ter-
ror e de tome confessa de pú«
blico um empobrecimento quo
revela a sua natureza coloni«
ai e denuncia a escala do sa-
que imperialista nesse campo
e o grau de subserviência «,os
governantes brasileiros aos
seus patrões estrangeiros.

PREJUÍZOS: 103 MILHÕE»
DÊ CRUZEIROS

O relatório de 1952 da Cia.
Vale do Rio Doce é elaborado
fie maneira confusa, pura
ocultar os seus prejuízos e
operações desastrosas, mas a
empresa comessa que, em dr.?3
anos, desde a sua fundação,
perdeu cento e três milhões
de cruzeiros Colocado o pro~
tílema cúe maneira justa, tira-
se a conclusão de que o go-
vêrno brasileiro através da
Vale do Rio Doce, financiou
com os recursos da Nação a
indústria de guerra do impe»
rialismo. E esse financiamen-
to representa, no entanto, de -
aenas de vezes o «empobreci-*
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PREJUÍZOS ACUMULADOS PARA VENDER A PREÇOS VIS NOSSO MINÉRIO AOS
AMERICANOS - CALOTE NAS INSTITUIÇÕES BRASILEIRAS PARA PAGAMENTO

EM DIA DOS JUROS E AMORTIZAÇÕES D OS EMPRÉSTIMOS IANQUES
Reportagem de GILBERTO PAIM

motto» cotf essado, «r* ac te-
va em conta o prego médio
paio qual deveria #ter sido
vendido o minério, o preço
médio vigorante no mercado
mundial socialista, de 1946 a
esta parte.

De acordo com uma aná~
lise do balanço de 1952, de-
liberadamente imperfeito e
confuso, o valor dos seus
bens patrimoniais (imobiliza-
do), somado ao dinheiro em
caixa e em bancos (disponi-
vel) e a outros recursos (re-
alizável), atinge a cifra de
1.6*15 milliões de cruzeiros.
Desse total, deduzem-se as
dívidas (exigivei a curto e a
longo prazo), quo somam i)5y
milhões de cruzeiros, para
conhecer-se o «ativo liquido»,
ou seja, aquilo que a compa-
nhia realmente possui. Esse
ativo líquido, no valor de 686
milhões, deve sor comparado
ã soma do capital mais re-
servas e provisões, no total<le 789 milhões.

PREÇOS VIS PARA OS
MINÉRIOS

A diferença entre as duas
últimas cifras represente o

¦*>.-**- —*j«H*»*i

Duas imprensas
«f»ÔDA VEZ que os tra-

balhaderes se levan-
iam em luta por suas reivin-

flicações, defendendo seus di-
lícitos e buscando mais um
¦pedaço de pão p:.*.a seus fi-
lhos, lutando por melhores sa*»
larios e melhore;' .s

.(ie vida e de trabalho, centra
a fomex* a mis'".ia crescentes

% que os conduz a explora-
Ção capitalistas, se evidencia
claramente a diferença entre
«)s jccnãis da chamada «gran-
âc imprensa» — a imprensa
do governo e dos patrões, fre-
guêsa certa da caixinha do
Banco do Brasil ou dos gui-
ches drs grandes empresas
patronais — e os jorais oue'«vivem exclusivamente da aju-
«la do povo e dos trabalhado-
ares e porisso inteiramente
coitados para a defesa de seus
interesses, como a Imprensa
IPoniilar*

DUAS IMPRENSAS —
DUAS POSIÇÕES

**
Sjempçe que se chocam, cto

Mm lado os interesses dos pa»
érões a cujo serviço vive a im-
jVfensa sadia e do outro os

interesses dos trabalhadores,
diversas são as posições que
assumem diante desses inte-
rêsses em choque a Imprensa
Popular e os jornais da «gra»»
da imprensa

NAS GREVES

À. greve deflagrada pelos
marítimos à zero hora do dia
16 último e a posição assumi-
da diante dela pelos diversos
jornais do Kio, mais uma vez
tornou evidente esta diferença,

Que atitude assumiram os
jornais da sadia diante da

luta dos trabalhadores do mar
pelo respeito aos seus direi-
tos viciados pelo governo e
os armadores ?

Na sua grande maioria ês-
ses jornais --• do «O Popular»
do sr. Domingos Velasco ao
«O Globo» e aor> «Associados»
do sr. Assis Chateaubriand,
investiram raivosamente eon-
tra os grevistas tomando po-
sição ao lado do governo e
dos sarmadores, justificando
as violências policiais desen-
eadeadas contra os trabala-
dores. As manchetes desses
jornais nas edições do dia 16

^^UÊH^mim —ii ii ¦¦  "'iiJWMi—,i i i i-i*«ii__—-LUJJBfJIC-TBC (otoif)
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«.•empobrecimento* confessado
de 103 milhões de cruzeiros,
sofrido pela empresa em dez
anos de espoliação norte-
americana. Resulta tal situ-
ação de ter a Vale do Rio
Doce vendido o minério a um
preço (média decenal de 7
dólares a tonelada) que estã
muito abaixo do custo real
de produção. A diferença en-
tre êsse preço, abaixo do
custo, e um preço razoável
pode ser calculada em um bi-
lhão de cruzeiros, soma que,
com o valor do empobreci-
mento confessado, representa
recursos brasileiros que os
sucessivos governos de trai-
ção ofereceram â indústria
de guerra dos Estados Uni-
dos.

CALCES NO BRASfL

Atente-se para a situação
ecenômico-financeira de uma
companhia do governo, cujo
capital ó de 6.50 milhões e
cujas inversões totalizai!; um
bilhão e meio. As suas divi-
das «âo da ordem de 959 mi-
Ihõe-j e entre os seus credo-
res brasileiros, que lhe con-
cederam moratória em 19f5l,

Duas
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íoram manchetes provocativas,
que evidenciavam o intuito de
atrair contra os grevista- no-
vas violências e fazer crer ao
povo que eles e não o governo
que os agredlca e os armado-
res que não cumpriram o acôr-
do e que estavam fora da lei;

Um exemplo típico des?",
orientação pòlicialesea deu «O
Popular». Fazendo eco às pro-
vocações policiais contra os
marítimos e transformando-
se em porta-voz da polícia do
governo e das emp.'ê£ is cm-
pregádoras, «O Popular» se
esforçava por decretar a ile-
galidadé da greve circulando
com esta manchete, que dis-
pensa maiores comentários:

Ilegal — declaram as auto-
lidados

. O GOVERNO REPELE A
GREVE DOS MARÍTIMOS

Contrariamente à posição
assumida pelos jornais da
sadia, só a «Imprensa Popu-
lar» coloccu-se inteiramente
ao lado dos trabalhadores e
de sua luta, denunciando as
manobras do governo c dos
armadores, protestando con-
tra as violências policiais, en-
fim, solidarizando-se inteira-
mente com o justo movimenta
ím marítimos.

*
OUTROS EXSMPLOÃ

^ O exemplo da greve dos ma-
ritimos é o mais recente. En-
tretanto existem muitos ou-
teos. Tomemos um ao acaso:

Durante a greve dos tês-
teis, a «Tribuna da Impren-
sa», «O Correio da Manhã*
e «O Jmial» lideram uma
campanha para que a gre--

ve fosse esmagada com a vi-
olência policial.

A «Ultima Hora» e «A No-
tícia» fingindo <<tX

eom a greve faziarír'"^**8**

VENDE-SE um tear,
brisxquedos, ca!çiidí»s e
miudezas em gerais, com
instalação para Indústria.
Contrato de 5 anos, tm
Run Costa Rica. 117. Te*
lefone: 30-3198, Penha.

figurava a própria Caixa de
Aposentadoria e Pensões do*
Ferroviários, à qual nâo re-
colhia as somas arrancadas
aos salários dos seus traba-
lhadores. No entanto, a Cia.
Vale do Rio Doce sempre .se
orgulhou de manter em dia
os serviços de juros e amor-
tização de três ruinosos em-
préstimos americanos, no va-
lor de 26 milhões de dólares.
Mas se os capatazes postos
ã frente da companhia pela
Embaixada americana pagam
em dia os juros e amortizam
normalmente os empréstimos
ianques, as dívidas contrai-
das no Brasil pela empresa
são congeladas e os juros &>•
acumulam-

EMPRÉSTIMOS RUINOSOS

Aos traidores nacionais,
que estão a serviço do impe-
/ ialismo, não importa que o
empréstimo de 190 milhões,
tomado ao Banco do Brasil,
constitua uma divida rie 286
milhões, como diz o relato-
rio, em virtude do seu conge-
lamento. Menos importância
tem ainda que outro emprés-
timo com o mesmo Banco ve-

n n **>

bra cio Ministério do Traba-
Iho e de Silvelcihha, que ten-
tavain dividir os trabalhado-
res para derrotá-los. ?»sisti-
am na volta ao tabalho «atra-
vés dc acordos parciais» in-
clusive com notícias falsas e
tendenciosas.

Ao contrário, Imprensa Po-
pular foi o único jornal que
apoiou' os grevistas, mostrai)*-*
do-lhes que somente sua uni-
dade e a soiidcciedade de to-
dos os trabalhadores garanti-
riam a vitória. Qando do
acordo imposto por Vargas-
Imprensa Popular mos'*:òil
aos grevistas que não deviam
acreditar em promessas mas
era necessário permanecerem
firmes e organizados ¦ para
exigir seus direitos. E cs fatos
mostraram que Imprensa Po-
pular estava com a razão. Até
hoje não foram cumpridas as
promessas feitas por Getúiio
e os patrões durante a greve
dos têxteis.

E por que a Imprensa Po-
pular pode manter esta posi-
ção iniransigente ao lado
dos trabalhadores e do pevo
E' justamente porque, ao con-
tríVio dos outros jornais que
estão a serviço dos tubarões,
dos tuste^* dos exploradores

res do povo e dos patrões,
«Imprensa Popular» é um
jornal criado com a ajuda di-
reta do povo para servir ex-
clusiva mente aos interesses
do povo. Porque é o jcvnal
de Prestes, que encara os
acontecimentos e toma posi-
ção diante deles de "acordo
com a firme:a patriótica do
grande líder do nosso povo-

nha sendo amortizado com o
desvio total do produto da
«taxa de renovação ferrovia-
ria» da E. F. Vitória e Mi-
nas, que pertence à C V.R.D.
Nem que marque passo há
mais de cinco anos o emprés-
timo de cem milhões tomado
à Caixa Econômica. Além
disso, até 1951, o governo fe-
deral, possuidor de 85 por
cento das ações da Vale do
Rio Doce, náo recebeu divi-
dendo algum, o que significa
um prejuízo real, que deve
ser somado aos acim,a. men-
cionados. Por outro lado,
num esforço publicitário e
demagógico, a empresa dis-
tribuiu dividendos em 1951 e

1952, abrangendo parte re-
duzida das ações, para poder
continuar ocultando a sua
verdadeira situação.

Eis uma empresa brasilei
ra, financiada pelo governo,
administrada por brasileiros
e americanos, que exporta
tudo o que produz para a in*
dustria de guerra do imperi*
alismo, a preço abaixo do,
custo. Esta é a situação caie
os imperialistas americanos^
com a solicitude e conivência
da minoria opressora nacio«

nal, desejam generalisar no
pais, coionizando-o totalmen-
te. Enquanto os traidores
não forem derrubados pei*
revolução agrária e antiira**
perialista do povo brasileiro,
a Cia. Vale do Rio Doce «5
outras empresas a serviço do
estrangeiro continuarão em.
marcha para extinguir *

nogpsa independência,
..-~fecio»i»r.-í»*«:<!>rffi)Uiii»«<^^r-iprs,*r.t.-*'.i-.- ~~7^fB.^-AKKum^nmimnw"*m*-t:»p*

fuase Elegia
DURVAL AIRES

iSào vem dc mini êsse amor imenso que te teniw
Vem de minha filha balbuciando palavras,
vem do céu, das nuvens claras,
da vigília de minha companheira
— os cautelosos passos da espera in.ernúuãvet.

Êsse amor imenso que te tenho
nasceu como nasce a verde grama,
inevitavelmente, quando a chuva caí.
Nasceu como nascem rios,
árvores e pássaros,
como nascem peixes na quietude das água»
Nasceu como nasce o desejo mais ingênuo
do menino sem brinquedo,
da jovem cujo coração é imi presente
para ofertar ao bem amado.
Nasceu com os desejos mais siniprle**.
do homem que lavra a lerra.

tftsise amor imenso que te tenho»
nasceu ao longo das estradas,
nos campos ressequidos,
nas intermináveis filas dos homens fiigmao lentos.
Nasceu nos írigais que não florescem,
na terra que pertence a poucos p'ra martírio de

[milhões,
Nascei na entrada das fábricas, n**s conversas do

[descanso,
nos jovens q«e tecem Ò puno mas não podem vestí-Io:

'Êsse amor imenso qae te íenhe
nasceu da mensagem que era tormento
e me àjudaste a decifrar.
Gomo cu te amava, camarada,
Como eu ie choro; pai amado.

¦as=a«Mi!*'ijwitww»-«i^-3w;ii^^

•S. PROPRIETÁRIOS E COLEGAS CONSTRUTORES
Para bem servir-lhes, com honestidade e eficiência, a

Construtora Rodrigues Guimarães Ltda.
Dferece seus serviços que são executados por direção téc*
nica e experiente. Construímos e projetamos a base de.
empreitada, sub-impreitada e administração, CONSULTEM
OS NOSSOS PLANOS E PREÇOS.

Direção técnica dej
PIERRE RERMAN

Engenheiro Civil

ARMANDO RODRIGUES
WALDIR GUIMARÃES

Construtores o projetistasdiplomados peio I.D.O.P.P.
antiffos mestres de obra*

AV. GKAÇA ARANHA 416 SALA 720
TELEFONE 22-9165
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Ottca
Eua Senador

Óculos de iodos
ou graus

¦*r y^;^

com hastes revés-
lidas d© melai.emttentai

Danta®, 118
imÊtmWmisagÊmmm msKmimmmíammm mmmmmmm^inm —¦ mmnmmmvtmmammmm mmmmwm»n-r,>.r,iai,.,,, iyy,aJiaaMMMai5at,.j

:*"*•'.%. A^yX,%

-¦":/:-¦¦' •¦;¦.¦



iSP'

W* fflfc 8fà ü üP-PIll II
m . m ais m m fia m,m

«Bo*

Ri.-.. 5tA*' &S» àà»

PI I fe fes.Ks <p-'V.. ÍKiKSSfir ÉÉí$! &-lf^ É | f

JROk

— «í/m« pujante manifestação de vida e ale-'
gría de mais de 30.000 jovens de 111 países cU>
terentes, eis o que foi o IV Festival Mundial da Ju-
¦ventudc c dos Estudantes pela Paz e a Amizade. Ja-
mais passara pela minha cabeça a idéia de pariici-
par de tão maravilhosa festa. O que vi em Bucarest
ficará, para sempre gravado em minha memória co-
mo uma recordação boa de quinze dias inesquecíveis
passados num país maravilhoso, em contato com mo-
ços e moças de todos os cantot da terra, reunidos ali
para demonstrar com suas canções, suas danças e
seus esportes que por cima das diferenças raciais,
políticas ou religiosas, unia-os a tmlos o anseio co-
muni de que a p«z e a amizttde triunfem sôbre o óMo
e a guerra.»

Com estas palavras, a je-
vem Maite Silva, iniciou a en-
trevista concedida à IM-
PRENSA POPULAR.

—- «fi fácil falar sôbre o
Festival — continuou — gos-
tariamos, inclusive, da passar
dias e dias a narrar as ps-
qucninas e maravilhosas coi-
ias acontecidas cor.osco e
que tivemos oportunidade de
presenciar durante a realiza-
ção do Festival. No entanto,
mais fácil, é necessário que
todos os moços brasileiros que
estiveram em Bucarest, con-
tem o que se passou lá, o que
foi o Festival, como vive, en-
fim, o povo da Republica Po-
pular da Rumânia.

A grandiosidade do Feati-
vai se deveu, em grande par-
te ao trabalho da juventude
rumena. Que organização!
Desde o camet de patficipan-
te do Festival aos «tiquets»

t|ue permitiam ao delegado
viajar sem qualquer transpor-

te, fazer suas refeições, e in-
clusive, para os rapazes, cor-
tar o cabelo e fazer a barbav
às refeições pródigas e subs-
tanciosas ,tudo nos era dado
cam uma regularidade de pas-
mar. Muitas vezes, deixava-
mos as roupas usadas no alo-
jamento e, no outro dia, en-
contrivamos tudo lavado •

pessado, prontas para serem
usadas de novo. A delegação
brasileira, composta de cêr-
ca d»9 130 jovens, tinha à sua
disposição quatro ônibus e
dois taxis. Durante os dezes-
#eis dias do Festival, recebia-
mos, junto com a refeição ma-
tinal, 1 número do periódico
.-.Festival» e o programa das
realizações do dia. Recebia, a
nossa delegação, eonvit.es para
diversos espetáculos díár;os;
trio entanto, qualquer delega-
do teria entrada no espetáculo
x que quizesse assistir. Fun-
ciònavam diariamente 60 tea-
nos e neles eram apresenta-
jos mais dc 200 espetáculos.

Além disso, nos estádios
• ram disputadas partidas de
futebol e outros esportes. Nu-
nia dessas partidas, jogou o
time da F.U.P.E. de São
Paulo com o selecionado fia
Albânia, que resultou muna

í remenda derrota para o clu-
be brasileiro polo escore ie
quatro a zero. No entanto, em
bora perdendo o Jõ<v°» os 3°"
r idores brasileiros eram mui-
to aplaudidos pois faziam
r andes malabarismos com *
bola.

O ENCONTRO COM
A íyEiMÚJÍQMQ CHINESA

A par dos espetáculos e das
cl spütãs esportivas,: tiveram

gitr, durante o Festival vá-
rias encontros fraternais en-

o,as delegações dos diversos
paises presentes. Os delega-
dos coreanos encontravam-se

com os americanos, os do Viet-
nan cpm a delegação francesa.

Um encontro que particular-
mente me impressionou foi
aquele que a delegação bra-
sileira e as outras delegações
da América Latina tiveram
com a juventude chinesa.

Num grande salão, todo of-
namentado de bandeiras, rea-
lizou-se o encontro da juven-
tude chinesa coin a mocidade
latinoamericana. Havia diver-
sas mesas com seis lugares
cada uma, onde se sentavam
três chineses e três latino*
americanos.

Como nos entendíamos? As
vezes através do francês ou

do inglês. Mas na maior par-
te das vezes, através da mi-
mica e dos apertos de mao.

Nesta recepçfco foram di3-
tribuidas iguarias, bebidas e
cigarros chineses. Cada iwi
dos delegados ganhou um pre-

Logo a seguir, os cbineaes
apresentaram um espetáculo
de acrobacia como nunca vi
outro igual. Depois, diverso*
jovmfM, com tambores, dansa-
ram um número de ballet.>

NAS RUAS DE BUCARB8T
— «Se dentro dos teatros

• dos estádios eram apresen-
tados espetáculos e partidas
desportivas — continuou Mai-

UMA BELE€fAS3A BRASILEIRA M)LA BO FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENll^M
E BA NOVA VIDA NA RUMÂNIA POPULAR — MDFSGRITIVJCL A VíBMp-0 B O

ENTUSIASME© Um JOVEMS NO FESTIVAL BA FAZ E BA AMIZADE — UM KNliON-
no com a w visKíig (mm

te — nas mas de Bue&roet o
espetáculo era qualquer coiaa
de grandioso. Todo o povo ru-
m<.vo viveu o Festival; alegre,
pulando e cantando conosco
pelas ruas. Havia uma dan-
sa rumena, «Perenitza», que
atraia a atenção e o entusias-
mo do todos os delegados.
Todo mundo queria dansar a
«Perenitza»; formava-se um
círculo com moços e moças

intercalados e, ao som da mu- j
sica, um jovem vinha para o
meio da roda com o lencinho
e escolhia uma moça para
acompanhá-lo; depois fazia
com que ela se ajoelhasse
e... dava-lhe dois beijos na
face»!

O POVO IWMBtfO

«Tivemos facilidade de fa-
lar com o povo da Rumânia,
pois a maioria das pessoas fa-
Ia mais de uma lingua, sen*
do o francês a mais frequen-
te. Nas nossas conversas,
eles demonstravam um enor*
me interesse de conhecer coi-
sas do Brasil, que eles ácü-
niam como:

— A terra do café, cacau
de Luiz Carlos Prestes e .Tor-

ge Amado.

O povo rtHtiono está feüfc
com o governo que tem. Sen-
ttamos em suas palavras uma

g-nande confiança no futuro.
Com um sorriso nos lábios
éies nos diziam: «Em 1960, a
Rumânia estará toda eletrlfi-
cada e em 1965 taremos um
porto de mar»!

A Rumânia está no 3" ano
tio primeiro plano qüinqüenal.

A industrialização do pais es-
tá em franca ascensão: pro-
duzem seus próprios oami-
nkões, tratores, trens e «on-
das de petróJeo

Gonfmternkaçêo de jovens no Peotiivü de Bmareat

Se...ti->wü»s, no contacto com
os rume-nos, a necessidade de
paz. Desde o Palácio dos Pio-
neiros (antigo palácio do rei
Oaroi) onde hoje i'«ma a cri-

aaça. até a Q**a dos Smwü- que aquele povo feliz t«n» «W>
etsfcos, onde os operários se
encontram era gozo de férias,
refasendo as forças, twd-o nos
fftüria sentir o imenso d*se;jo

que a paz triunfe sobro e
guerra. Para eles, raiou *
época do homem feliz, tmio
fftíão para não perdê-la

AAmmMiommmM*,nm
LAVAGEM ft ««eo, e*

pecioltdade em lavagem
de vestidos finos, ca-
pas He.

TiNTÜRARIA
OLINDA

CotMerto de roaitas. Cer»
zidos Invisíveis Ptteaès.
Ateude-s-c à domicHto Kn-
trega rápida.
TINTURABIA OLINDA
Boa Sapopemba, 7KT —
HciMO Bloeiro.
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(OONCLWU& DA S> PáG.)
calva, èie nem soube em que lugar.- Que significa tudo isto? — cKeee o mootoe, deixandaescapar um profuwio suspiro.

Vera Nikolaévna tomem-lhe as mãos entre as suas, #fortemente, com carinho, aperou-as. enquanto seus grandei
g olhos cinzentos fixavam-se. nos dele.
p Fiódor Fiódorovich deu um passo para trás, mas VeraNikolaévna o reteve firmente. O velho mestre estremecou... Assim, precisamente assim, procedia êle mesmo,

quando queria corrigir algum aluno. Prendia o desobedien-te pelas mãos e olhava-o fixamente nos olhos. Fiódor Fió*dorovicli obrigava-o, primeiro, a fazer-me mais dócil, a bai-
| xar a cabeça; a escutá-lo, depois, atentamente; era «eguida,a entregar-se e confiar, sem reservas, no mostre.

Mais de uma vez, precisamente assim, prendera Fiódof
Fiódorovich, pelas mãos, a sua aluna Vera. E sentia-se
agora, êle próprio, discípulo dela, percebendo-lhe as mãos
delicadas, mas enérgicas, e aquele olhar, a princípio de
admiração, em seguida de censura. Repreendia-o pela tei«
mosia, por não querer compreendê-la. O mesmo que pode»ria fazer com qualquer de seus alunos! *

— Fiódor Fiódorovich! Nosso querido Fiódor Fiódoro-
vich! — disse rapidamente Vera Nikolaévna. - Não foi
por acaso o nosso mestre que ensinou as crianças a se
tornarem assim? Sinceras? Valentes? Como agradecer-lhe
o fato, uma vez mais? Por eles. e por mim mesma-? — «
volveu o olhar para as crianças.

H Caminhava adiante um guapo rapazote, erguida na ca»
^ beca a carapaça com as eriçadas puas. Seus claros cabelos
w lhe caíam em desordem pela testa. Seguia atrás dele um
% jubiloso enxame de garotos, como se acompanhasse o go
^ leiro do time vencedor. A garotinha que havia interpreta-
| do o papel de «Zhúchká» também estava rodeada de outras
¦A meninas de sua idade. Garreryva nas mãos o rabo de P-*
J| pei, e tudo em seu aspecto parecia dizer: «Sem duvida., sou
-.1 uma boa atriz, mas. como vêem, não ciou a mhiòma impor»
|£ tâncla a isso!»

Fióclor Fiódorovich compreendeu Vera Nikoladvná.
Pareceu sentir-se um pouco envergonhado de si mes-

rno. Não, não era isto. Estava profundamente emocionado;
„ mas não queria dar sinal de fraco, e disse o ms"

í| mente que pôde:
| —¦ Easta,: Vera! Isto ê suficiente! Tra-nquili;
$1 estou zangado contigo!.., .
% Balbueiou mais algumas palavras, e pousou consigo
Ü mesmo: cs anos passarão, e algum desses meninos manterá
H entre as suas as mãos de Vera Nikolaévna. Ria experè
^ mentará tuitão o que éle sente neste instante.

[i-<a cmrm»'ora«

a-te! -Não
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o FfclATRO quase tudo
acontece como na rábula;

«ma bola tle borracha faz m
jp&sob de Abóbora, Figuram,
as herói» bons; não falta o»
ttobo ma», o Lobo s-iv«i para <*
ísosque a cadeísiuha «Zhuch-
Ira», mas vão ao seu encalce,
gügam-no severamente e com justiça. A peca tem utti aío.ludo muito simples. Parece não haver motivo para que oautor se in tranqüilize.

Ademais, o autor da peça já nao é criança. Em Tima-Kov, prepara-se ativamente a comemoração de seus quaren*m anos de labor pedagógico. O acontecimento se aproxima:
Centro de mês e meio. <

De qualquer forma, Fiédor Fiódorovich está bastante
üntrariquilo. Não é nenhum menino. Portar-se mal diante
êe seus alunos, depois de velho, é desagradável, simples-
mente inadmissível, qualquer que seja sua atividade: autor,
diretor de cena, ou organizador, vem tudo a dar no mesmo.

Sem a ocorrência de um fato forluito, Fiódor Fiódoro-
nch jamais imaginaria escrever uma peça de teatro; mas
m ano anterior os estudantes da segunda série encontra»
.iram uma bola de borracha de um aparelho de rádio-sonda.
Acharam-na no carvalhal, como chamam cm Timakov ao
souto de bétulas que margeia o Uio Irtish;

A caixa com os utensílios rhe..?1{?r'~
ifemetida para o endereço que trazia escrito, reeebendo-se.
*m resposta imèdia.a, tuna uuü uo a0-. _
ireção do Serviço Hidrometeorológico. Para a bola dtí Dor-
racha — tão promissora à primeira vista —, não puderam.ncontrar aplicação, durante muito tempo. Foi quando Fio-
dor Fiódorovich teve a idéia de escrever a peça.O êxito do espetáculo dependia, em grande parte, do
aluno da quinta série, Kusmá Polikárpov, por quem. Fiódor
Fiódorovich sentia uma profunda, mas secreta simpatia.
IKusmá era um hábil mecânico. A um ponto tal, que os
aletrieistas permitiam-lhe entrar livremente no edifício da
.entrai elétrica do colcós.

Com o auxílio de um tubo de borraciia e de unia bom-
ôa de bicicleta dispuseram as coisas de tal forma que a
Abóbora crescesse aos olhos da platéia. O espetáculo pode*
_ia ter início; só faltava Vera Nikolaévna, diretora da es*
sola. Fiódor Fiódorovich preocupava-se. Teria havido um
contratempo? Parecia-lhe sempre que.Vera Nikolaévna, tão
jovem, tão irrefietida, era capaz de cometer as maiores
leviandades. Imaginava às vezes que ela não se preparara
convenientemente para intervir na conferência de mestres
% que deixaria escapulir no discurso oficial alguma palavri*
sina inadequada. Outras vezes, pensava que podiam trans-
íerí-la da escola de Timakov, destacada como chefe da se
gão de Instrução Pública do distrito; Em seu novo destino,
poderia fatigar-se demasiadamente e adoecer. E perder a
..aüde, não devia. Devia ser sempre assim; enérgica e bela.

eVra Nikolaévna fora, em tempos, discípula de Fiódor
fiódorovich. Passaram-se os anos. Chegou a diretora da
ftscoJa, e Fiódor Fiódorovich continuava, como sempre, o
mais severo e ao mesmo tempo o mais- estimado professor
ias primeiras séries, considerando-se tutor de quantos ha"iam passado pela escola de Timakov.

Ura de seus discípulos, Vasia Pp,raroónov, foi designa
áo, anos atrás, vice-ministro. Fiódor Fiódorovich, desde aí,
tê com particular paixão, nos jornais, os comunicados sobre
o cumprimento dos planos... O velho mestre se põe de
¦muito mau-humor se os índices do ministério- era que ira-'.alha Vasia não alcançam os cem por cento, embora por
muito pouco.

Afinal, chegou Vera Nikolaévna, alegre, . orridente, c
somou lugar na sa'a, perto da janela. Fiódor Fiódorovich
<fwidiu dar início à função, Pela caixa do ponto desceu
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aos porües do palco, pôu-se efe cOeovtwj, Itoifiow os êmím <à
perguntou a Kusmá:

Como vai essa história, mestre?
~- Um minuto! -— respondeu Kusmá, tossindo. — Efe.*

tridsta, ao teu postoí Liga o compressor!
•— O eletricista tem tudo preparado! — disse a* vok

animosa de Tolia Márkov, aluno da quarta série.
Está ligado o compressor! •—• exclamou Senia Ka=

pustin, aluno também da quarta série.
E' preciso ser mais rápido! — proferiu^ Kusmá, na

escuridão, batendo com o punho em algum lugar. — No
porão está tudo em ordem! E os pequenos, lá em cima,
como vão?

Está tudo pronto! Dentro de três minutos começa-
mos! — disse Fiódor Fiódorovich —. Olhe, Kusmá, não
vá encher demais a Abóbora! Do contrário, sabe o que pode
acontecer? — De novo subiu ao palco.

Tinha que animar os atores, pela última vez. O Avô»
a Neta. o Ouriço, a «Zhuchka», o Lobo, a Rã e a Lebre
estavam nos bastidores, olhando ansiosamente para o pano.Meninos, tranouilidade! — disse Fiódor Fiódorovich,
levantando o dedo. Na atitude do mestre perceberam os
meninos, de pronto, sua severidade habitual. Precisamen-
te assim, com o dedo levantado e inclinada a cabeça, Fiódor
Fiódorovich começava a lioão, tôdas as manhãs.

-- Vou explicar-lhes, agora, por que não há razão para
ter medo. São seus pais, seus camaradas, que constituem
o púbMco. Todos ê'es sô deseiam que vocês se saiam bem.
E poderão sair-se bom se perderem a serenidade e ficarem
acovardados? Há alguém aí com medo?

-- A «Zhuchka» está com medo... — interveio o Ou-
viço, com vos endefluxada.

Não tenho medo! — justificou-se a «Zhuchka».
—- A «Zhuchka* está com medo! — repetiu o Ouriço.

D_£fl.-lh,-> que não tenha medo!
Se os latidos não me saem, Fiódor Fiódorovich? ---

inquiriu em voz baixa a «Zhuchka*.
—-• Sairão! — disse Fiódor Fiódorovich. —- Não deve

nem pensar em que deixem de sair. Compreende? Repita
consigo mesma: «NSo devo pensar nisso!» Repita nova
mente...

Abriu-se o pano. A primeira cena correu bem. Só que
o Avô acariciava a barba encanecida com excessiva fre*
auência, e Fiódor Fiódorovich- temia que se desgrudasse e
caísse. A «Zhuchka» ladrava cada vez com maior seguran-
ça. O Ouriço atuava eom toda a tranqüilidade, com sua
voz de baixo ligeiramente constinada. Arrancou aplausos
da platéia. Pouco depois, a «Zhuchka:. tornou-se tão audaz,
que, por sua própria conta, começou a emitir furiosos la-
dridos. Também queria que a anlaudissem. O Ouriço so-
correu-a. Anroximou-se das luzes do proscênio, e disse alto:

—¦ A «Zhuchka» ladra, porque não sabe falar. Também
¦ela está querendo ajudar a Abóbora. Tem razão! Que
ladre!

»- Que ladre! — alvoroço-;»-.»» a sak —. Ladre, «Zhuch-
Ua»! Mais forte!

Conseguidos os aolausos, tranquilizou-se a «Zhuchkas-,
mas para Fiódor Fiódorovich foram minutos bem desatara-
dáveis. Sempre sunortava com dificuldade qualquer viola-
ção da discinlina por narte dos alunos, e pareceu-lhe então
que a «Zhuchka» deitaria a perder a peca inteira.

Reinava grande animação na sala O Ratinho, cow *
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meüior da.. íritençôes, trouxe
para a Abóbora um tiquinlio
de &o, A Abóbora moveu-se
um quase nada, olhou o pe-_
daço de âo e de súbito min.,
g'ou* Kusmá, tinha deixado
escapulir da bola uai poucíi;
de ar*

Os espectadores aconselhavam:
Terra, terra í Abóbora não come pão*

Aproximou-se a Lebre, com um bocado de repolhos
—» Ela não gosta de repolho! Pois não vê?
Enquanto isso, adelgaçava a Abóbora a olhos vistos^

Um seu rosto redondo vincavam-se grandes rugas.
A senhora Rã, neste momento, trouxe água num jar*

rinho. A Abóbora cresceu de um salto. Kusmá Polikárpov
enfocou sobre ela, através de um cristal vermelho, a luz do
uma lanterna de bolso, e a Abóbora adquiriu ligeiro matiz
rosado, corno o de uma maçã madura. Evidentemente,
Kusmá era um talento. Mas que seu entusiasmo não o le»,
vasse a entumescer a Abóbora com mais ar du que a conta; j

Os espectadores aplaudiram calorosamente a Rã sagaz»-
Somente vovó Maria, chefe de uma brigada de horticulto* ]
res no colcós, sentada na terceira fila com seus netos, não-
estava satisfeita:

Está fazendo falta à Abóbora adubo mineral! Fóí.-
íoro! Nitrato de potássio! Estão pensando talvez que s<5
com água se conseguem recordes?

Chegou a vez do Lobo. Fiódor Fiódorovich respirou
aliviado. O ato transcorria como fora previsto. Não havia
motivo aparente para preocupações. Até que sucedeu algo
inusitado, que ninguém poderia prever. Quando o Lobo
conduzia a «Zhuchka» para o bosque, alguém gritou:

Não permitam que carregue a «Zhuchka:?! Prendam
o Lobo!

Houve um momento de indecisão. O Lobo enfrentava
com temor não apenas a sala, como o Ouriço. As figurai.1
restantes pareciam esquecidas dos papéis, instantaneamente,
Estavam tôdas caladas, olhando para o Lobo. No meio cio
silêncio, ouviu-se de repente o. gemido lastimoso da «Zuch-
ka». Então o Ouriço — o ajuizado Ouriço! -~, encrespadas
as puas do espinhaço, gritou: .

Não pennitiremos! Não tok.rare*no«! O Lobo co
mete uma injustiça!

Todos a um só tempo _ai_oair*ttt-9e contra o Lobo para.
derrubá-lo.

Ainda não devorei a «Zhuchka»*! Nera mesmo a le-
vei ao bosque! — soluçava o-Lobo.

Dá no mesmo! Querias- devorá-la! — gritou o Ou-
rico •—. Sei perfeitamente. Querias devorá-la, porque é
pequena, fraca e não sabe falar. Não quererás comer-me,
por acaso? Querias devorá-la, sim! Nem deves pensar ni*
so! Repete contigo mesmo: «Não devo pensar nisso!» Va<*
mos, repete!

Queria devorar-me! — gritou a «Zhuchka», rnaifli
forte do que todos — adquirindo inesperadamente o dom.
da palavra.E' preciso julgar o Lobo-f

¦— Ao julgamento!Mas se eu... — tratou inítáime-tte. de smpfcteei o at*
raorizado Lobo.

Não adianta! E' preciso julgá-lo.
Nunca em sua vida tinha visto Fiódor Fiódorovich .se

melhante violação da disciplina por parte de seus alunos,
Por trás dos bastidores, ameaçava; ninguém reparava nele,
Gritava; não era ouvido,

Fiódor Fiódorovich levou as mãos à cabeça e olhou de-
sesperadó a sala. Na segunda fila, junto da janela, con-
firmava sentada Vera Nikolaévna, rindo ruidosamente; como
tôdas as crianças, aplaudia. Fiódor Fiódorovich indignou-se,

E é a diretora da escola! Continua como era, quando
estudava na primeira série! Nenhuma diferença!

Fez um gesto de enfado e saiu da escola.
Kra primavera. Acabavam de derreter-se as últimas

neves. A Fiódor Fiódorovich agradava-lhe muito a prima-
vera de Timakov, quando a rua, descendo da colina, parece
saltar por cima do alegre riacho Timoski, que deslisa por
um barranco pouco profundo;' quando na margem, oposta
do Irtish ressuscita o bosque de pinheiros e bétulas e, por
certos matizes, se adivinha o próximo brotar das folhas e, por
árvores, e nos celeiros dos coicoses reina a animação que
precede a partida para o campo. Era como se tudo o que
vive em volta aguardasse tão só um sinal combinado para
empreender a marcha para uma distante e venturosa
viagem.

Mas agora, nem o riacho nem a rua alegravam a Fiódoí,
Fiódorovich, Só pensava, concentrado: «Sim, a primave*»
ra... Parece que faz calor»... e prosseguia dominado pou,
seus pensamentos, sofrendo o insucesso da peça, o seu pró-
prio insucesso. Não lhe fora possível preparar conveniente-
mente o espetáculo, não conseguira inculcar nos discípulos
o devido respeito, começando pela «Zhuchka» e terminando
pela diretora da escola... Nada conseguira! E diziam., na
entanto, que era um pedagogo experiente! Quem tinha
inventado isso?

Silenciosamente, sem dizer palavra, passou diante dele
vovô Mafrá. Também, ela, sem dúvida, estava aborrecida
com o que sucedera.

Abriram-se depois, de par em par, as portas da esco»-
Ia, Em ruidoso tropel, espalharam-se os garotos. Junto
com êies, sorridente, vinha Vera Nikolaévna,

«E ainda se diverte!», pensou Fiódor Fiódorovich, «Náo
sabe comportar-se, não sabe!»

Vera Nikolaévna, ao ver Fiódor Fiódorovich, pôs-s®
mais radiante:

Oh! anda por aqui! Isso se faz? Procuro-o, e o
autor desaparece, sem compartilhar da alegria dos outros,
— Aproximou-se dele —. Saiu tudo muito bem, não acha?,
Não permitiram que o Lobo devorasse a «Zhuchka»! Que
lhe pareceu?

Fiódor Fiódorovich olhou sério e ofendido para Vera
Nikolaévna: coheiliás-te com a irrefreável leviandade des»
ta mocinha, com sua falta de tato., e depois te aborreces
de verdade e terminas dizendo-lhe um despropósito. Tudo
tem uni limite! A culpa é dela!

Êle lhe disse:
Foi isso que lhe ensinei, querida? Estou asçqmbra*-

dò, verdadeiramente assombrado! E' o caso de perguntar-?
que espécie de pedagogo sou eu?

Fiódor Fiódorovich sabia há muito tempo, pressentia
que Vera Nikolaévna, cedo ou tarde, haveria de cometer,
alguma ação imperdoável, fora do bom caminho. Porém,
nunca pensou, não podia imaginar, que se permitisse seme-
íhante proceder com êle, com seu velho mestre: Vera Nito»
Iftévna bôiâok Fiódor Fiódorovich, Na testa- ou. na. gi-ass-ts


